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PREFÁCIO

“Educar pela pesquisa tem como condição essencial primeira que o profis-
sional da educação seja pesquisador, ou seja, maneje a pesquisa como prin-
cípio científico e educativo e tenha como atitude cotidiana. (...) A partir daí, 
entra em cena a urgência de promover o processo de pesquisa no aluno, que 
deixa de ser objeto de ensino, para tornar-se parceiro de trabalho.” DEMO 
(2011, p. 2)1

É com muita satisfação que apresento a coleção de e-books, Iniciação 
Científica no Ensino Médio. Esta coleção é fruto do trabalho de inicia-

ção científica realizado com alunos/as do Ensino Médio (EM), do Centro de Ensino 
e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), da Universidade Federal de Goiás (UFG). 
O CEPAE é uma Unidade Acadêmica da UFG, que integra a Educação Básica, desde 
a Educação Infantil ao EM, além de dois níveis de pós-graduação, Lato e Stricto 
Sensu. Neste contexto, seu corpo docente formado por Mestres/as e Doutores/
as, desenvolve atividades de ensino, pesquisa e extensão em vários níveis e, ain-
da recebe estagiários/as e bolsistas graduandos/as de quase todos os cursos da 
Universidade. Também é campo de pesquisa para outros cursos e Instituições de 
Ensino Superior. 

O Trabalho de Conclusão do Ensino Médio (TCEM) é um projeto instituído 
neste centro em 2013 e, que consta da Matriz Curricular como disciplina do EM. 
Inicialmente, era desenvolvido apenas na 3ª série. Nessa época os/as estudantes 
podiam fazer a disciplina de metodologia científica no período vespertino como 
eletiva, no núcleo flexível da etapa de ensino, para auxiliar no trabalho de pesqui-
sa e delineamento do tema, dos objetivos, da metodologia e da análise dos dados, 
que surgiriam a partir da pesquisa de campo e/ou bibliográfica. A partir do rela-
to das dificuldades de desenvolvimento da pesquisa em apenas 10 meses, deci-
diu-se, a partir de 2016, expandi-lo para as outras séries, que também tiveram a 
disciplina acrescida em sua Matriz. Assim, na primeira série os/as alunos/as ela-
boram o projeto de pesquisa e apresentam sua proposta para um leitor, a fim de 
receber sugestões e subsídios para a melhoria do desenvolvimento da pesquisa. 

1	 DEMO, P. Educar pela pesquisa. 9. ed. Campinas/SP: Autores associados
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Na segunda série, participam de evento(s) científico(s) com pôster e devem de-
senvolver um resumo expandido. Na terceira série, a pesquisa toma corpo e pode 
ser apresentada como artigo ou trabalho monográfico. Existem também outros 
formatos que podem surgir de acordo com o tema e tipo de pesquisa: exposição, 
apresentação artística, vídeo, curta, música, etc. Todas estas possibilidades são 
acompanhadas de uma parte teórica. Estudantes com necessidades educativas 
especiais (NEEs) também elaboram, desenvolvem e apresentam seus TCEMs com 
orientação inclusiva durante todo o processo. 

Todos os anos os/as alunos/as e seus orientadores/as desenvolvem tra-
balhos inéditos (com tema de livre escolha) e relevantes para o seu desenvolvi-
mento intelectual, para sua autonomia e preparação para o ingresso universitário. 
Desta forma, para celebrar essa iniciação à pesquisa, esta coleção traz trabalhos 
desenvolvidos no período de 2017 a 2020 e busca dar visibilidade aos excelentes 
estudos realizados por esses/as pesquisadores/as do EM.

O primeiro trabalho, Trem de Doido: A História do Holocausto Brasileiro, 
é resultado de uma pesquisa documental sobre o Hospital Psiquiátrico Colônia, 
de Barbacena, Minas Gerais, fundado em 1903 e fechado em 1980. Neste período 
houve o maior genocídio de pessoas no Brasil, cerca de 60 mil. Os documentos 
pesquisados demonstram o descaso com o ser humano, a internação compulsó-
ria a pedido da família e as práticas de tortura empreendidas aí e desconhecidas 
de muitos/as brasileiros/as, que culminaram com a extinção de milhares de vidas. 
A segunda pesquisa, Um olhar sobre os estressores que influenciam a vida de 
estudantes do Ensino Médio de uma escola pública de Goiânia, é uma pesquisa 
de campo qualitativa, que busca encontrar os principais agentes de estresse em 
adolescentes do EM. O trabalho revela o impacto do estresse na vida acadêmica e 
social de estudantes e também, aponta possíveis caminhos para dirimir essa res-
posta do organismo aos estímulos negativos dos ambientes escolar e familiar. O 
terceiro estudo, Olhares da Juventude para as Redes Sociais, reflete sobre a in-
fluência das redes sociais no cotidiano dos/as jovens e o que poderia ser conside-
rado excessivo. Analisa a opinião de adolescentes do EM, a respeito da frequência 
de uso e comportamento nas redes e discute o choque de gerações, quando o as-
sunto é uso de redes sociais.

A quarta pesquisa, Mulheres Cangaceiras: a representação feminina do 
bando de Lampião pelas lentes de Benjamin Abrahão, analisa a presença fe-
minina retratada no filme “Lampião o rei do cangaço”, produzido por Benjamin 
Abrahão e lançado em 1937. O estudo tipifica as três imagens atribuídas à mulher 
na obra: a feminina, a companheira e a combatente, retrato de uma visão da épo-
ca, do papel da mulher na sociedade. Delineia também discussões sobre gênero e 
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lutas sociais em uma sociedade misógina. O quinto trabalho, Violência de Gênero 
e Feminicídio nas páginas dos Jornais: uma análise do Jornal Daqui, realiza uma 
pesquisa documental em um jornal de grande circulação na cidade de Goiânia, e 
analisa a influência da mídia na sociedade, no que tange à violência doméstica que 
culmina em casos crescentes de feminicídio. O sexto estudo, A influência do Rock 
na moda, apresenta uma pesquisa bibliográfica sobre a evolução da moda a par-
tir da influência deste gênero musical. Exemplifica a maneira de vestir de ícones 
do rock e destaca elementos da moda masculina e feminina que foram tendência 
a partir da música.

O sétimo trabalho, Um breve estudo sobre o sistema cardiovascular e seu 
processo de envelhecimento, parte de uma vocação para a área de medicina e ex-
plica as mudanças fisiológicas do sistema cardiovascular e seu comprometimen-
to durante o processo de envelhecimento humano. O oitavo estudo, Abordagens 
terapêuticas como estratégia no tratamento da Síndrome de Guillain Barré, foi 
motivado por uma experiência pessoal e buscou dados com pacientes em trata-
mento da síndrome, realizando um levantamento das melhores estratégias te-
rapêuticas para o enfrentamento de seus sintomas e sequelas. A nona pesquisa, 
Bullying no contexto escolar: análise da série 13 Reasons Why, aborda a violên-
cia escolar e suas consequências para adolescentes no ambiente escolar, como 
evidencia a série “13 Reasons why”. A pesquisa de cunho documental analisou as 
imagens e falas das personagens da série para propor uma discussão sobre as 
consequências do bullying e a necessidade de engajamento da escola e da família 
na luta contra a violência física e psicológica.

O décimo trabalho, Ciência médica e religiosidade: prevenção das pestes 
no Regimento Proveytoso contra ha Pestenança (Portugal - séc XV), realiza 
uma análise documental no regimento escrito por Don Ramiro, bispo do reino 
da Dácia (atual Romênia) e publicado em Portugal em 1496, para o combate às 
pestes que assolavam o período medieval. Neste estudo evidenciam-se os tra-
tamentos médicos da época baseados em ervas e as medidas de distanciamen-
to social, adotadas ainda hoje. Por fim, o décimo primeiro trabalho, Dificuldades 
enfrentadas por atletas profissionais no esporte jet ski, apresenta uma análise 
sobre as dificuldades enfrentadas por atletas profissionais de jet ski para perma-
necerem no esporte devido ao investimento financeiro necessário para manter 
os custos de treinamento, equipamentos e participação em competições. A pes-
quisa apontou a carência de patrocínio para novos atletas e modalidades, a fal-
ta de visibilidade em âmbito nacional e, consequentemente, o direcionamento do 
esporte para atletas pertencentes às classes mais abastadas que podem custear 
todo o processo. 
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Após apresentar onze excelentes temas desenvolvidos durante o proces-
so de iniciação científica do Ensino Médio do CEPAE, esperamos que esta cole-
ção inspire outras ações de fomento à pesquisa na Educação Básica e que os/as 
docentes e jovens sintam-se motivados/as para desenvolver projetos de investi-
gação em suas escolas públicas, assim como a nossa. Para oportunizar a todos/
as sem distinção o direito a educação gratuita e de qualidade, faz-se necessário 
fazer relatos de experiências criativas e que deram certo, pois renovam a nossa 
vontade de fazer a diferença. Neste contexto em que vivemos, com tantos desa-
fios que a Educação Brasileira tem enfrentado, promover ensino de qualidade e 
buscar sempre a produção do conhecimento, a autonomia e o protagonismo es-
tudantil é, sem dúvida, um ato de resistência. Viva a Educação Brasileira, viva os/
as professores/as e alunos/as de escolas públicas, viva a criatividade e perseve-
rança de todos os dias!

Boa leitura!

Iris Oliveira de Carvalho
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Anna Victória Moreira Costa1

Fabiana Perpétua Ferreira Fernandes2

Resumo: O Hospital Psiquiátrico Colônia foi o maior espaço destinado ao tratamento de pa-
cientes com transtornos ou distúrbios mentais no Brasil. Criado em 1903 e fechado em 1980, 
apresenta um dado trágico: 60.000 pacientes internados morreram neste espaço de tempo. 
Devido ao alto índice de desumanidade dos responsáveis e funcionários, bem como a rea-
lização de diagnósticos equivocados dos pacientes, este acontecimento foi nomeado como 
Holocausto Brasileiro. Com base neste breve contexto apresentado, defendemos a relevân-
cia de selecionar o Holocausto Brasileiro como nosso tema de pesquisa para o Trabalho de 
Conclusão do Ensino Médio/TCEM, pois acreditamos que poucos estudantes de nossa escola 
conhecem ou já estudaram sobre o tema. Os objetivos da pesquisa são conhecer a história 
do Holocausto Brasileiro; verificar como surgiu o Hospital Psiquiátrico Colônia; identificar as 
causas e as consequências dessa tragédia ocorrida em nosso país. A pesquisa é de cunho 
documental. Selecionamos a obra Holocausto Brasileiro: Genocídio: 60 mil mortos no maior 
hospício do Brasil, definimos os pontos de estudo, selecionamos as imagens que incluiría-
mos em nossa pesquisa e realizamos a sistematização dos fatos importantes ocorridos no 
local e que marcaram sua história. A partir do estudo foi possível concluir que a maioria dos 
pacientes internados não apresentava nenhum transtorno mental, mas “incomodavam” de 
alguma forma suas famílias ou não se adequavam ao padrão social instituído na época. Este 
acontecimento deplorável teve consequências letais e/ou gravíssimas na vida das pessoas 
que vivenciaram este período e aterrorizou a população brasileira quando descoberto e ex-
posto na mídia. 
Palavras-chave: Holocausto Brasileiro; Contexto histórico; Causas e consequências.

1	 Discente egressa do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG).
2	 Docente Adjunta do Departamento de Língua Estrangeira - Espanhol, do Centro de Ensino e Pesquisa 

Aplicada à Educação (CEPAE/UFG).

TREM DE DOIDO:  
A HISTÓRIA DO HOLOCAUSTO BRASILEIRO
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1.	 INTRODUÇÃO

O presente estudo foi desenvolvido na disciplina de Trabalho de Conclu-
são do Ensino Médio/TCEM, inserida no núcleo básico do Ensino Médio/

EM do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação/CEPAE e requisito pa-
ra aprovação e conclusão do EM. Iniciamos a primeira etapa em 2018, a partir da 
construção do projeto de pesquisa. A segunda etapa aconteceu em 2019, elabo-
ramos um resumo expandido e um banner para apresentação no 16º Congresso 
de Pesquisa, Ensino e Extensão/CONPEEX da UFG. Em 2020, participamos do IV 
Fórum Nacional Escola de Educação Básica para Todos: vivências sistêmicas e do 
17º CONPEEX apresentando os resultados parciais da pesquisa. No corrente ano, 
finalizamos a última etapa: defesa do TCEM. 

Quando iniciamos a seleção de nosso problema de pesquisa, pensamos em 
abordar os transtornos mentais e seu histórico ao longo dos anos. Em nossas pri-
meiras leituras encontramos artigos que tratavam sobre o Holocausto Brasileiro, 
temática que desconhecíamos e nos pareceu relevante para estudo e disponibili-
zação à comunidade escolar e acadêmica. 

Segundo pesquisa publicada por Peron (2013), o Hospital Psiquiátrico Colô-
nia foi o maior do Brasil, tendo um espaço estimado em cerca de 8 milhões de me-
tros quadrados. Sua história apresenta dados chocantes, como a morte de 60.000 
pessoas internadas durante seu período de funcionamento (1903-1980). O desca-
so com os “pacientes”, que em grande parte não apresentavam nenhum tipo de 
transtorno, os altos índices de maldade (como não ter roupas, cama ou colchão, 
dormir nu e no chão, passar fome e sede), trabalho escravo, estupros e espanca-
mentos foram alguns entre tantos outros problemas verificados nesse manicô-
mio. Esse episódio foi nomeado como Holocausto Brasileiro.

Ao longo da história da humanidade os diagnósticos sobre transtornos ou 
distúrbios mentais foram mudando e novos termos e práticas foram agregados. 
Entretanto, os funcionários do Hospital Psiquiátrico Colônia não estavam atualiza-
dos e não seguiam indicações ou métodos comuns aos demais manicômios, mui-
tas pessoas eram internadas por decisão das famílias e não por apresentar qual-
quer sintoma de doença mental. Como explica Arbex (2013, p. 26), “homossexuais, 
militantes políticos, mães solteiras, negros, pobres, pessoas sem documentos e 
todos os tipos de indesejados” eram os tipos de pessoas internadas nesse local. 

Nesse sentido, apresentamos para nosso estudo a seguinte pergunta de 
pesquisa: Por que e como aconteceu o Holocausto Brasileiro? A partir da pergun-
ta de pesquisa derivam as demais questões: Como surgiu o Hospital Psiquiátrico 
Colônia? Quais as causas e consequências desta tragédia brasileira? O objetivo 
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geral da pesquisa é conhecer a história do Holocausto Brasileiro; verificar como 
se deu o surgimento do Hospital Psiquiátrico Colônia; e identificar as causas e as 
consequências dessa tragédia ocorrida em nosso país. 

A pesquisa documental foi selecionada como metodologia neste trabalho, 
pois optamos por centrar nosso estudo na obra Holocausto Brasileiro: Genocídio: 
60 mil mortos no maior hospício do Brasil, de Arbex (2013). Havíamos seleciona-
do um documentário, mas ao lermos esta obra percebemos que era mais comple-
ta e também apresentava imagens que poderiam ser utilizadas durante a discus-
são. Definimos os pontos de estudo, selecionamos as imagens que incluiríamos 
em nossa pesquisa e realizamos a sistematização dos fatos importantes ocorri-
dos no local e que marcaram sua história. Com esses dados organizados, redigi-
mos nosso TCEM. Ressaltamos que também utilizamos outras fontes de pesquisa 
para complementar a discussão. 

No referencial teórico discorremos sobre a história do Hospital Psiquiátrico 
Colônia, as causas e consequências do Holocausto Brasileiro, a situação na qual se 
encontravam os pacientes e uma breve explanação sobre os transtornos mentais. 
Utilizamos a obra de Arbex (2013) e alguns artigos publicados sobre o tema. O Ho-
locausto Brasileiro foi um acontecimento deplorável que aterrorizou a vida dos 
diversos brasileiros que foram internados no Hospital Psiquiátrico Colônia, bem 
como afetou de alguma forma os médicos e os funcionários que presenciavam ou 
cometiam abusos diariamente.

2.	 HOSPITAL PSIQUIÁTRICO COLÔNIA: CONTEXTUALIZAÇÃO

O Hospital Psiquiátrico Colônia, localizado em Barbacena/MG, foi criado no 
ano de 1903 com o apoio da igreja católica e foi “considerado pela história oficial 
como um presente de grego para Barbacena” (ARBEX, 2013, p. 32). Ele foi cons-
truído como uma espécie de “prêmio de consolação” para a cidade que acabara 
de perder a disputa com Belo Horizonte para tornar-se a capital de Minas Gerais. 

Localizado na Serra da Mantiqueira, o hospital fazia parte dos dezenove 
hospitais que formaram o chamado corredor da loucura, constituído por Barba-
cena, Belo Horizonte e Juiz de Fora. Esses hospitais apresentavam dados de inter-
nação superiores aos que a Organização Mundial da Saúde/OMS estabelecia co-
mo referência (PERON, 2013). A qualidade do atendimento oferecido aos pacien-
tes era péssima, fato que podia ser percebido pela facilidade em conseguir uma 
vaga, apenas uma carta de recomendação sem qualquer laudo médico já bastava. 
Os funcionários contratados nem sempre eram da área de saúde e poucos apre-
sentavam qualificação para o trabalho que deveriam realizar. 
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Imagem 1: Fachada do Hospital Psiquiátrico Colônia

Fonte: Disponível em: https://agendasette.com.br/wp-content/uploads/2019/08/ 
barbacena-3.png. Acesso em: 11/02/2021.

O local visto de fora era apenas uma grande muralha que, na verdade, es-
condia a realidade obscura vivida lá dentro. Relatos de funcionários do local, men-
cionados na obra de Arbex (2013), informam que um dos 16 pavilhões existentes 
no local – intitulado Afonso Pena – apresentava 1.500 metros quadrados e abri-
gava 280 homens. O hospital não disponibilizava roupas ou uniformes para seus 
pacientes e eles ficavam desnudos nos pátios e pavilhões. Além disso, a sujeira 
fazia parte de todo seu ambiente, o esgoto era a céu aberto e muitos matavam 
sua sede com a água que escorria entre os pavilhões, como podemos verificar nas 
imagens abaixo:

Imagem 2: Pacientes desnudos no pátio de um dos pavilhões do hospital

Disponível em: https://images.app.goo.gl/at44L79W1ZXpGph26. Acesso em: 12/02/2021.
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Imagem 3: Paciente bebendo água  
do esgoto que passava pelo pavilhão

Disponível em: ARBEX, 2013, p. 27.

O estado lamentável destes pacientes é visível em seus semblantes, o olhar 
triste e perdido pairava em seus rostos. É chocante a imagem do homem beben-
do a água vinda do esgoto que passava pelos pavilhões, uma situação totalmen-
te humilhante e desumana, assim como a exposição de seus corpos por falta de 
condições mínimas. 

O frio cortava a pele exposta, fazia os músculos enrijecerem e a boca resse-
car até ganhar feridas. Embora fosse mais fácil culpar os pacientes por ex-
porem o corpo sem pudor, a nudez não era uma opção. Muitas roupas eram 
peças únicas, por isso, no dia em que elas eram recolhidas para a lavande-
ria, o interno não tinha o que vestir. Se não conseguisse recorrer à caridade 
alheia, por meio de doação, era obrigado a entregar-se à exposição indeseja-
da. (ARBEX, 2013, p. 42)

A superlotação do local começou a ser vista já em 1930 e em 1960 – o hos-
pital projetado para atender 200 pacientes – abrigava cerca de 5000. Com isso, a 
alimentação, as vestimentas, as cobertas, a estadia e o tratamento dos pacientes 
foram sendo afetados gradativamente. Um exemplo disso é que “a cozinha gas-
tava 120 quilos de arroz e 60 quilos de feijão para todas essas pessoas” (PERON, 
2013, p. 264) e que havia em média um psiquiatra para 400 pacientes. 

A comida que era suficiente para 30 pessoas, alimentava 300, como afirmou 
Marlene Laureano, uma funcionária do local, durante entrevista com Arbex (2011). 
Assim, no intuito de suprir a falta de refeições básicas para os internos, os funcio-
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nários precisavam buscar formas de oferecer uma refeição para todos e utiliza-
vam algumas estratégias, como explica Peron (2013, p. 264): “a água preta do fei-
jão era engrossada com farinha de mandioca, sem tempero. A carne era triturada 
e misturada às refeições, servidas sem garfo e faca”. 

A fartura estava apenas nas verduras colhidas na horta do hospital, mas 
com a falta de funcionários para este serviço a maior parte acabava indo para o 
lixo. Os alimentos cultivados com a ajuda dos pacientes eram vendidos na cida-
de e em 1960 garantiram metade da renda do hospital, como afirma Arbex (2013). 
Além disso, alguns pacientes trabalhavam na reforma de vias públicas, limpando 
pastos, produzindo doces e vendendo roupas, tudo como forma de arrecadar di-
nheiro para a manutenção do hospital. 

Segundo Arbex (2013), para dormir as condições eram totalmente precárias 
e adotavam o modelo de “leito único”, no qual os pacientes eram obrigados a dor-
mir em um piso frio, coberto por capim seco. As camas foram substituídas para ob-
ter mais espaço, abrigar um número maior de pacientes e reduzir os gastos. Esse 
modelo abarcava 300 pacientes por pavilhão e se somava aos ratos, insetos, deje-
tos e ao frio de Barbacena, resultando em condições desumanas de sobrevivência.

Este tipo de leito causou muitas mortes no local, pois os pacientes tentavam 
se aglomerar em busca de calor e acabavam dormindo uns por cima dos outros, 
os que ficavam por baixo nem sempre suportavam e muitos amanheciam mortos, 
foi o que relatou o psiquiatra Jairo Toledo em entrevista com Arbex (2011).

Imagem 4: Leito único - onde os pacientes dormiam

Disponível em: Arbex (2013, p. 18)
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A imagem acima mostra um dos pavilhões onde os pacientes dormiam, nes-
te espaço distribuíam entre 280 e 300 homens em montes de feno espalhados 
pelo chão. Lá passavam tanto as gélidas noites de inverno quanto as de verão. Ao 
observar a foto, podemos associá-la a um curral, levando a entender que os pa-
cientes não eram tratados como gente, mas como se fossem animais.

De acordo com Arbex (2013), a forma de receber os pacientes era um tanto 
curiosa, para não dizer assustadora. Vindos de diversos lados do país, os futuros 
pacientes eram colocados dentro do último vagão de um trem que desembarca-
va nos fundos do Hospital Psiquiátrico Colônia. Na época o embarque no “trem de 
doido”, representava uma viagem sem volta ao inferno. Muitos dos pacientes de-
sembarcavam sem saber onde estavam ou como foram parar ali. É desta situação 
que surge a expressão mineira “trem de doido”, atualmente usada para referir-se 
a algo bom ou a uma situação inusitada. 

Imagem 5: Foto da Estação Bias Fortes por onde chegavam os pacientes

Disponível em: Arbex (2013, p. 25)

Quando a locomotiva desacelerava, já nos fundos do Hospital Colônia, os 
passageiros se agitavam. Acuados e famintos, esperavam a ordem dos guar-
das para descer, seguindo em fila indiana na direção do desconhecido. Muitos 
nem sequer sabiam em que cidade tinham desembarcado ou mesmo o mo-
tivo pelo qual foram despachados para aquele lugar. Os deserdados sociais 
chegavam a Barbacena de vários cantos do Brasil. (ARBEX, 2013, p. 25)
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Ao adentrarem o hospital, os pacientes eram levados ao setor de triagem e 
separados por sexo, idade e características físicas. Era confiscado o mínimo que 
possuíam, como roupas e sapatos, passavam pelo banho coletivo em água gela-
da e os homens tinham o cabelo raspado como se fossem prisioneiros de guerra 
(ARBEX, 2013). Após a sessão de desinfecção, os pacientes recebiam o intitulado 
“azulão” (uniforme feito de brim azul) que pouco servia para proteger das baixas 
temperaturas da cidade. 

Quando todo esse processo citado era finalizado, os pacientes seguiam se-
tores diferentes, alguns para o Departamento B e os que tinham condições de 
trabalhar eram encaminhados para o pavilhão Milton Campos, o qual dispunha 
de pequenos dormitórios com camas encostadas para garantir mais espaço. As 
mulheres iam para o Departamento A, perdendo totalmente suas subjetividades 
e aquelas que não podiam pagar pelo tratamento eram consideradas indigentes, 
como explica Arbex (2013). 

Com a ausência de documentos, muitas destas mulheres eram rebatizadas 
pelos funcionários. Algumas pacientes ainda recebiam o epíteto de “Ignorada de 
tal”, sendo que muitas delas eram filhas de fazendeiros ricos, esposas que foram 
trocadas por seus maridos, amantes grávidas que poderiam gerar fofocas na so-
ciedade, prostitutas e mulheres que precisavam ser silenciadas.

Imagens 6 e 7: Foto de pacientes femininas

 
Disponível em: (ARBEX, 2013, p. 47 e 146)

Arbex (2013) afirma que grande parte destas pacientes provavelmente não 
possuía nenhum transtorno mental, mas sua internação era aceita por meio de 



19

cartas ou indicações de políticos e pessoas da alta sociedade. O psiquiatra Ronal-
do Simões Coelho, durante entrevista com Arbex (2011), afirmou “o que acontece 
lá, é a desumanidade, a crueldade planejada. 

No hospício, tira-se o caráter humano de uma pessoa, e ela deixa ser gen-
te”. Quando os pacientes adoeciam eram enviados a uma ala do hospital para fi-
carem isolados dos demais. Eram colocados em camas agrupadas, sem cuidado, 
observação, medicação ou higienização adequada para sua condição. A condição 
era desumana, “trapos humanos deitados em cima de camas de trapos. Moscas 
pousavam em cima dos mortos-vivos” (ARBEX, 2013, p. 150). 

Imagens 8 e 9: Fotos de pacientes doentes

Disponíveis em: Arbex, 2013, p. 153 e 157.
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Naquele local, sequer a morte era tratada como algo sério por parte 
dos administradores e os pacientes eram constantemente vistos pelas ruas 
de Barbacena levando caixões de madeira rústica em direção ao cemitério do 
Hospital. 

Enterradas em covas rasas, as vítimas de tratamento cruel não alcançaram 
respeito nem na morte. Seus túmulos vêm sendo depredados ao longo do 
tempo, e nem mesmo os ossos revelados conseguiram reverter o descaso 
imposto aos excluídos sociais. (ARBEX, 2013, p. 59)

O Cemitério da Paz, como foi intitulado, foi construído junto ao Hospital Psi-
quiátrico Colônia para abrigar os pacientes mortos, mas desde a década de 80 
encontra-se desativado. Sua desativação aconteceu em decorrência da lotação 
e do preconceito em relação aos falecidos, conforme explica Arbex (2013, p. 60): 
“o cemitério foi criado praticamente junto com o hospital, por isso, a leitura que 
faço é que os doidos, assim como os negros, não eram enterrados junto com os 
normais”. 

O cemitério comporta os túmulos dos 60.000 pacientes entre o mato alto, 
os detritos e os ossos revelados por conta de anos de depredação. Diante disso, 
Peron (2013) compara o Hospital Psiquiátrico Colônia aos campos de concentra-
ção nazistas, já que foi um espaço de assassinato em massa. 

3.	 TRANSTORNOS MENTAIS: CONTEXTO, DIAGNÓSTICOS, SINTOMAS E 
CAUSAS

De acordo com Assis (2018), desde os primórdios da humanidade são iden-
tificados alguns comportamentos considerados anormais entre os indivíduos. Es-
ses comportamentos receberam diversas nomenclaturas ou classificações ao de-
correr da história da medicina psiquiátrica. Já foram tratados como manifesta-
ções de sinais espirituais e de deuses, mas com a influência da cultura ocidental 
esses comportamentos foram interpretados como negativos e influenciados por 
demônios. 

No fim da Idade Média e início do Renascimento, as pessoas que apresenta-
vam tais comportamentos eram presas e executadas pela igreja católica. Com o 
avanço da medicina, observou- se que os ditos “loucos” não apresentavam apenas 
comportamentos desviantes e acabaram despertando o interesse de médicos. Em 
lugar de serem encarcerados em prisões, foram levados aos manicômios e usa-
dos objetos de estudo, como explica Assis (2018).
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Na atualidade, os termos usados são “transtornos mentais” ou “distúr-
bios mentais” e fazem referência a um conjunto de sintomas que são desvian-
tes do considerado “normal” e que se repetem em várias pessoas. Nos estudos 
de Polanczyk (2009), os transtornos mentais são possíveis resultados do pro-
cesso de desenvolvimento e são diretamente vinculados às influências sociais, 
genéticas e ambientais, conforme especificado pela psicopatologia desenvol-
vimental (área da psicologia que estuda as origens e o curso dos transtornos 
mentais).

Os diagnósticos referentes aos transtornos mentais são bastante compli-
cados e apresentam diferentes possibilidades de interpretação. Assis (2018) es-
clarece que são realizados partindo do pressuposto de que não existe, de fato, o 
transtorno mental, mas que alguns sintomas que se repetem podem formar sín-
dromes psicológicas, essas podem ser classificadas e assim receberem o nome 
de transtorno mental. 

Nesse sentido, é possível notar uma incidência de diagnósticos equivocados 
dados a pacientes que apresentam sintomas físicos ligados a psicopatologias e, 
com isso, não são entendidos como possuintes de transtornos mentais. Acabam 
sendo caracterizados como pacientes que apresentam queixas somáticas difusas, 
mal caracterizadas e inespecíficas, explicam Fonseca, Guimarães e Vasconcelos 
(2008). 

Em concordância, Assis (2018) ressalta que as classificações para os trans-
tornos mentais não passam de mapas, ou seja, modelos para o profissional ava-
liar o estado do paciente. Com isso, não deve ser utilizada apenas uma visão pro-
gramada para o diagnóstico de um paciente, mas é necessário levar em conta as 
origens dos transtornos mentais: 

(...) os transtornos mentais surgem a partir de inter-relações dimensionais, 
complexas, em múltiplos níveis, entre características específicas do indiví-
duo (fatores biológicos, genéticos e psicológicos), características ambien-
tais (cuidado parental, relacionamentos interpessoais, exposição a eventos 
estressores) e sociais (rede de apoio social, vizinhança, nível socioeconômi-
co). (POLANCZYK, 2009, p. 7)

Os transtornos mentais possuem sintomas que podem ser facilmente con-
fundidos com problemas físicos, efeitos comportamentais ou intelectuais. De 
acordo com Assis (2018), os sintomas de transtornos mentais podem ser consi-
derados como queixas somáticas inespecíficas apresentadas como: insônia, ner-
vosismo, fadiga, esquecimento, dores de cabeça e falta de concentração. 
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De forma geral, comportamentos desviantes ao normal e que mostram in-
dícios de quaisquer patologias da saúde mental são considerados sintomas de 
transtornos mentais, como aponta Polanczyk (2009). Quando estudamos os 
transtornos mentais, percebemos que os indivíduos que apresentam alguns dos 
sintomas descritos são, em grande parte, aqueles com baixo nível de escolarida-
de e idade avançada. Também é possível observar que o número de casos é maior 
entre as mulheres, mas quando há uma densa rede de apoio social pode-se notar 
um registro menor de casos. 

Polanczyk (2009) explica que os transtornos mentais podem ser causados 
por fatores ambientais e para que sejam diagnosticados é necessário uma série 
de estratégias. Primeiramente, precisa existir um fundamento sólido, carregado 
de evidências sobre os meios pelos quais os eventos operam sobre os transtor-
nos. Também deve se estabelecer uma ligação sólida entre o evento estressor e 
o início dos sintomas dos transtornos. 

Por último, deve-se contextualizar o evento ocorrido, ou seja, é necessário 
levar em conta que um mesmo evento pode causar efeitos completamente dife-
rentes em duas pessoas distintas. Todas essas questões consideradas ao realizar 
um diagnóstico certamente não foram utilizadas no Hospital Psiquiátrico Colônia, 
pois os internos eram recebidos por meio de uma indicação, sem diagnóstico pré-
vio e sem cuidados específicos após sua internação. Diante de todo este aparato 
apresentado para identificar os transtornos mentais e tratá-los, podemos con-
cluir que o hospital de Barbacena estava bem longe do que se espera de uma ins-
tituição responsável por pacientes com transtornos mentais.

4.	 DISCUSSÃO

Segundo Arbex (2013), desde o início do século XX o Hospital Psiquiátrico 
Colônia passou a ter como rotina a falta de critérios médicos, utilizando diagnós-
ticos padronizados para seus pacientes. Estima-se que 70% deles não eram por-
tadores de doenças mentais, mas pessoas que de alguma forma estavam ‘atrapa-
lhando” ou não eram bem vistas pela sociedade.

Eram epiléticos, alcoolistas, homossexuais, prostitutas, gente que se rebela-
va, gente que se tornara incômoda para alguém com mais poder. Eram me-
ninas grávidas, violentadas por seus patrões, eram esposas confinadas para 
que o marido pudesse morar com a amante, eram filhas de fazendeiros as 
quais perderam a virgindade antes do casamento. Eram homens e mulheres 
que haviam extraviado seus documentos. Alguns eram apenas tímidos. Pelo 
menos trinta e três eram crianças. (ARBEX, 2013, p. 18).
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O hospital tornou-se uma prisão, um espaço para esconder os rejeitados. 
Na obra de Arbex (2013) são apresentados vários exemplos de prontuários de pa-
cientes para que se tenha uma ideia da forma que se organizavam os diagnósti-
cos. No prontuário da paciente Maria de Jesus, por exemplo, consta que o motivo 
de sua internação foi “tristeza”, esse sentimento levou a internação desta mulher, 
nenhum diagnóstico ou relato sobre qualquer transtorno mental aparece em sua 
ficha. Outro caso citado é o de Luiz Pereira de Melo, hospitalizado em 24 de feve-
reiro de 1952, aos 16 anos, com o diagnóstico de “timidez”, também sem nenhum 
relato de transtorno mental. Seus prontuários estão nas páginas 27 e 115, não dis-
ponibilizamos aqui por apresentar baixa resolução. 

As internações tinham o intuito de realizar uma limpeza social. Segundo Ar-
bex (2013), utilizavam-se desta ideia para justificar os abusos ocorridos dentro 
do hospital e fortalecer a imagem de que estariam beneficiando a sociedade ao 
“livrá-la” de todos os indesejados. O Colônia se transformou em um depósito de 
pessoas, com altos muros, longe das vistas da sociedade que sequer conhecia as 
atrocidades praticadas do lado de dentro. Ele foi construído visando este isola-
mento social, privando quem estava dentro de conviver em sociedade e livrando 
a sociedade dos ditos “loucos”. 

De acordo com Arbex (2013), assim como as internações não tinham crité-
rios científicos, os tratamentos eram realizados da mesma forma. Os métodos 
utilizados visavam muito mais a contenção e intimidação dos pacientes do que o 
tratamento. Além de morrer de frio, fome e inúmeras doenças, alguns morriam 
com os tratamentos realizados por meio de choque. Segundo relatos de funcioná-
rios, em alguns dias os choques eram tantos e tão fortes que “a energia elétrica da 
cidade não era suficiente para aguentar a carga” (ARBEX, 2013, p. 36). O procedi-
mento era realizado a seco, com características semelhantes à tortura, de forma 
indiscriminada, causando muitas mortes e fraturas graves nos pacientes. 

Além dos eletrochoques, os pacientes eram medicados sem prescrição es-
pecífica. Quando apresentavam algum tipo de alteração, estavam exaltados, bra-
vos, violentos ou em casos de epilepsia, era aplicada uma dose de calmantes via 
injeção. Conforme Peron (2013), a lobotomia – intervenção cirúrgica que tinha co-
mo objetivo eliminar doenças mentais – também era uma prática recorrente ao 
hospital. 

Outro aspecto considerado como macabro era a venda de cadáveres de pa-
cientes entre os anos de 1969 e 1980, cerca de 1.800 cadáveres, para 17 faculda-
des de medicina de todo país. No Hospital Psiquiátrico Colônia nada se perdia, ex-
ceto a vida. Tudo era transformado em lucro à custa dos pacientes que pereciam 
dia após dia. 
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Imagem 10: Documento de venda de peças anatômicas

Disponível em: https://image.slidesharecdn.com/slide-holocaustobrasileiro-170601125607/95/ 
livro-holocausto-brasileiro-12-638.jpg?cb=1496322275.

A imagem acima mostra um recibo de venda de peças anatômicas para as 
faculdades de Vassouras (RJ), Valença (RJ) e para a Universidade Federal de Mi-
nas Gerais. Nesse documento, podemos ver os valores e as quantidades vendidas 
para cada faculdade. A venda passou a ser vista como um procedimento natural 
na instituição e entre os documentos confiscados havia vários desses registros 
de venda. 

A falta de condições básicas para sobrevivências, como alimentação, higie-
ne, vestimentas e atendimento médico a morte em massa dos pacientes. No perí-
odo de maior lotação da instituição foram dezesseis falecimentos diários, sendo 
que no período de inverno esses índices dobravam, bem como o fornecimento de 
peças anatômicas. Com tantas mortes, a venda de cadáveres passou a ser uma 
excelente fonte de renda que foi avaliada em cerca de sessenta mil reais em uma 
década, como apresenta Arbex (2013). 

https://image.slidesharecdn.com/slide-holocaustobrasileiro-170601125607/95/livro-holocausto-brasileiro-12-638.jpg?cb=1496322275
https://image.slidesharecdn.com/slide-holocaustobrasileiro-170601125607/95/livro-holocausto-brasileiro-12-638.jpg?cb=1496322275
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Após a venda indiscriminada de cadáveres, as faculdades já não tinham mais 
interesse por novos corpos e passaram a ter um novo destino: eram decompostas 
em ácido, na frente dos pacientes, em tonéis que ficavam no pátio do hospital. O 
resultado disso não era livrar-se dos corpos, mas realizar a comercialização dos 
ossos. Essa série de acontecimentos ocorreu por 18.250 dias e foi nomeada como 
Holocausto Brasileiro. 

Pelo menos 60 mil pessoas morreram entre os muros do Colônia. Tinham si-
do, a maioria, enfiadas nos vagões de um trem, internadas à força. Quando 
elas chegaram ao Colônia, suas cabeças foram raspadas, e as roupas, arran-
cadas. Perderam o nome, foram rebatizadas pelos funcionários, começaram 
e terminaram ali.” (ARBEX, 2013, p. 17).

O hospital funcionou entre 1903 e 1980. As políticas públicas antimanicô-
mios começaram a mudar no ano de 1986, quando o professor universitário Paulo 
Delgado elegeu-se como deputado federal pela primeira vez, sendo o mais votado 
do PT em MG. Ao chegar em Brasília, se deu conta de que precisava abraçar algu-
ma causa e com a ajuda de seu irmão, o psiquiatra Pedro Gabriel Delgado, decidiu 
que se tornaria o “deputado dos doentes mentais”. A reforma psiquiátrica, abor-
dada por Franco Basaglia, foi um dos temas que seduziu o deputado a defender a 
causa que fora historicamente silenciada (ARBEX, 2013).

O deputado precisou passar por um longo processo até que a Lei Federal 
10.216 foi sancionada. Esta lei defende “um modelo de atenção à saúde mental, 
aberto e de base comunitária” (ARBEX, 2013, p. 196). Tal normativa acaba gerando 
uma divisão de opiniões, pois alguns defendem que ela não instituiu mecanismos 
claros para a extinção dos manicômios, resultando apenas na desospitalização 
em massa. Por outro lado, há os que defendem a lei e acreditam que promoveu 
um novo rumo ao processo que leva a reestruturação deste setor: “Quem encar-
cera, seda e isola não acredita na razão, nem no resto dela. A lei da reforma psi-
quiátrica, ao contrário, é humanista, mas baseada em fundamentos técnicos da 
própria medicina, os quais permitem a realização do tratamento em liberdade”, 
(ARBEX, 2013, p. 196). 

Segundo Arbex (2013), apesar das divisões de opiniões o número de leitos 
em hospitais psiquiátricos diminuiu consideravelmente após a aplicação da lei. 
Outro fato importante foi a desativação de 45 desses hospitais psiquiátricos es-
palhados pelo território brasileiro. Em 2009, o poeta Ferreira Gullar escreveu um 
texto chamando o deputado Delgado de “cretino” e afirmou que sua lei era “uma 
lei errada” e “idiota”. Esse fato intensificou novamente a discussão e dividiu opini-
ões, gerando a reação imediata dos defensores da reforma. 
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O presidente da Associação Brasileira de Saúde Mental, na época Walter 
Ferreira de Oliveira, compadecendo-se da dor do poeta – pai de um possuinte de 
transtorno mental – explicou que o objetivo da lei, não era esvaziar os manicô-
mios, mas mudar as formas de tratamento dadas aos pacientes diagnosticados 
com transtornos mentais. Delgado manifestou-se dizendo que a lei, não ignora a 
doença mental, pelo contrário, ela estabelece novas normas para tratá-la, visto 
que a falta de eficiência no tratamento de quem a possui não é prevista pela lei, e 
sim pela falta de cumprimento da mesma. 

A doença é uma coisa normal da vida. O que não é normal é não haver con-
vivência pacífica com ela. O maior problema ainda é de aceitação da dificul-
dade do outro. A reforma psiquiátrica é, de certa forma, a abolição da escra-
vidão do doente mental, seu fim como mercadoria de lucro dos hospitais fe-
chados, da exploração do sofrimento humano com objetivos mercadológico 
(ARBEX, 2013, p. 198).

Após a reforma, Jairo Toledo, um residente de psiquiatria, recebeu de seu 
professor a tarefa de retomar o Congresso Mineiro de Psiquiatria e apresentar 
dados históricos sobre a psiquiatria em Minas Gerais. Buscando aparatos e docu-
mentos para se basear, encontrou-se com Ronaldo Simões que cedeu um grande 
acervo de dados para estudo e apresentação no Congresso. Essa apresentação 
teve um grande público presente e repercutiu até mesmo fora do Estado, tornan-
do-se um marco da reforma psiquiátrica brasileira, como relata Arbex (2013). 

O então residente Jairo Toledo foi convidado para fazer parte da mudança 
dentro do Hospital Psiquiátrico Colônia, aceitou e foi transferido para Barbace-
na. Ao iniciar seu trabalho, as primeiras mudanças que promoveu foram: a trans-
ferência de 33 meninos de Barbacena para local mais adequado, a proibição da 
transferência de pacientes do Instituto Raul Soares para o Colônia e a regionali-
zação de atendimentos, promovendo o fim do famigerado “trem de doido”, já que 
agora apenas o sul de Minas, a Zona da Mata e as vertentes poderiam enviar pa-
cientes para Barbacena. Estabeleceu também critérios de internação e “a propos-
ta mais audaciosa, porém, foi a criação de um módulo experimental para os casos 
agudos, destinado aos pacientes em crise” (ARBEX, 2013, p. 207). 

Dessa forma, criou-se o módulo experimental com 120 leitos e duas equi-
pes multidisciplinares que buscavam a estabilidade do quadro clínico e da alta 
dos pacientes. Cada paciente tinha um prontuário detalhado de acompanhamen-
to no qual constava também a data de entrada e de saída do hospital: “era o iní-
cio de um novo paradigma: o do atendimento pela óptica ambulatorial” (ARBEX, 
2013, p. 207). 



27

Em 1986, Jairo Toledo fez parte de um projeto liderado por Ronaldo Simões 
que promoveu a implantação de cinco casas de acolhimento, sendo o pontapé pa-
ra a criação das residências terapêuticas. O intuito era tirar dos pavilhões aqueles 
que tivessem um grau maior de independência e permitir sua reinserção social. 
Ao término da obra, representantes do futuro governo de Minas Gerais foram até 
o local e cogitaram outro destino para as casas. Jairo Toledo invadiu o local para 
garantir a proposta anterior e o atropelamento do processo deu certo. Hoje exis-
tem mais 28 residências terapêuticas nessa região. 

Outra conquista foi a criação do Museu da Loucura, criado em 16 de agosto 
de 1996 no espaço em que tudo começou, o Pavilhão Antônio Carlos. No começo, 
Barbacena quis negar o que aconteceu no passado e inclusive as placas indicando 
a existência do Museu da Loucura, instaladas na BR-040, foram removidas. Entre-
tanto, os esforços para esconder esse passado macabro foram inúteis e o Museu 
da Loucura atrai cada vez mais visitantes, garantindo que o Holocausto Brasileiro 
não seja esquecido. 

Imagem 11: Fachada do atual Museu da Loucura

Disponível em: https://miro.medium.com/max/1280/0*LEqUpuz8uSTNPxLY 

https://miro.medium.com/max/1280/0*LEqUpuz8uSTNPxLY
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Para finalizar, salientamos que o Hospital Psiquiátrico Colônia foi um exem-
plo gritante da retirada de humanidade daqueles que estão à mercê da sociedade, 
mas não foi e não é o único que apresenta estas condições. Segundo inspeção rea-
lizada em 2004, pela Comissão Nacional de Direitos Humanos do Conselho Federal 
de Psicologia e do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, há ainda 
vinte e oito hospitais psiquiátricos distribuídos em várias regiões brasileiras que 
apresentam condições subumanas de vida, conforme relatado por Peron (2013). 

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como produto final desta pesquisa foi possível conhecer um pouco da his-
tória do Hospital Psiquiátrico Colônia, identificar alguns dos motivos pelos quais o 
Holocausto Brasileiro veio a acontecer e verificar as consequências desse desas-
troso evento de nossa história recente. Pareceu-me importante realizar esta pes-
quisa porque não é um tema que costuma ser discutido no espaço escolar e pode 
servir como fonte de estudo para outros estudantes. 

A banalização dos transtornos mentais teve um papel fundamental no Ho-
locausto Brasileiro, já que serviram como desculpa para esconder todos que de-
sagradavam ou de certa forma “ameaçavam” as imposições de uma sociedade re-
pleta de preconceitos. Cerca de 70% dos pacientes do Hospital Psiquiátrico Colô-
nia não eram realmente doentes mentais, mas indivíduos considerados como es-
cória da sociedade, indesejados que foram banidos e depositados em um espaço 
sem condições básicas de sobrevivência. 

Embora a reforma psiquiátrica no Brasil tenha melhorado a vida de muitos 
pacientes e melhorado as condições de atendimento, ainda está longe de garantir 
a todos este mesmo direito. Ainda existem locais que não seguem as indicações 
legais, não oferecem condições básicas de saúde, alimentação, higiene e trata-
mento adequado aos seus pacientes. O Holocausto Brasileiro foi a junção da ba-
nalização dos transtornos mentais, da falta de assistência médica adequada, de 
alimentação, de condições deploráveis para dormir, da superlotação, de torturas, 
de espancamentos e do descaso total com vida humana, resultando em milhares 
de mortes ao longo dos anos. 

Por fim, essa pesquisa foi muito importante para minha iniciação científica 
e formação acadêmica, pois aprendi os primeiros passos de uma pesquisa e acre-
dito que consegui realizar este primeiro estudo de forma satisfatória. Para minha 
formação pessoal e profissional também foi muito importante, já que pretendo 
seguir na área de psicologia e acredito que esta pesquisa mostrou a importância 
desta área para a formação humana. 



29

REFERÊNCIAS

ARBEX, Daniela. Holocausto brasileiro: 50 anos sem punição. Tribuna de Minas, 
[S. l.], 20 nov. 2011. Disponível em: https://tribunademinas.com.br/noticias/cida-
de/20-11-2011/holocausto-brasileiro-50-anos-sem-punicao.html. Acesso em: 4 
out. 2019.

ARBEX, Daniela. Holocausto Brasileiro: Genocídio: 60 mil mortes no maior hospí-
cio do Brasil. 1. ed., vol. 1. São Paulo: Geração, 2013. 230 p.

ASSIS, Pablo de. Um breve manual de transtornos mentais: Um guia introdutório 
à psicopatologia e os sistemas diagnósticos de classificação. 2018.

FONSECA, Maria Liana Gesteira; GUIMARÃES, Maria Beatriz Lisboa; VASCONCE-
LOS, Eduardo Mourão. Sofrimento difuso e transtornos mentais comuns: Uma re-
visão bibliográfica. Revista APS, v. 11, n. 3, p. 285-294, jul. 2008.

PERON, Paula Regina. A trágica história do Hospital Psiquiátrico Colônia. Psicolo-
gia Revista, São Paulo, v. 22, n. 2, p. 261-267, abr. 2013.

POLANCZYK, Guilherme V. Em busca das origens desenvolvimentais dos transtor-
nos mentais. Revista Psiquiatria, Rio Grande do Sul, v. 31, n. 1, p. 6-12, 2009.



30

Jordana Alves Marciano1

Luciana Parente Rocha2

Resumo: Este trabalho, que é recorte de uma monografia desenvolvida em uma escola públi-
ca federal na cidade de Goiânia - Goiás, é o primeiro que aborda o estresse dos estudantes do 
Ensino Médio nessa escola. Ele tem por objetivo compreender quais são os estressores, anali-
sar como eles afetam os jovens ao cursarem esse nível de ensino e apontar ações que a esco-
la pode desenvolver, visando amenizar o estresse dos estudantes. Para isso, desenvolveu-se 
uma pesquisa de natureza exploratória, que teve como instrumento um questionário aplicado 
a seis turmas do Ensino Médio. O instrumento continha dezoito questões, sendo dezessete per-
guntas objetivas e uma questão aberta. Este artigo aborda apenas duas questões, sobre os es-
tressores e as ações que a instituição escolar pode desenvolver a fim de minimizar o estresse 
nos estudantes. Os resultados apontam que os principais agentes estressores, nessa fase da 
vida escolar, são: a escola; o Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM e a família. As principais 
ações que a escola pode promover para minimizar o impacto do estresse nos estudantes são: 
estabelecer um calendário para avaliações; excluir do currículo o Trabalho de Conclusão do 
Ensino Médio (TCEM) e as disciplinas Eletivas; propor mais atividades lúdicas e de relaxamento, 
bem como rodas de conversa com os alunos, mediadas pelo setor de psicologia; e desenvolver 
palestras/campanhas que ajudem os estudantes a lidar com os estressores. 
Palavras-chave: Adolescência; Estresse; Iniciação científica; Ensino Médio.

1.	 INTRODUÇÃO

Este artigo é um recorte do Trabalho de Conclusão do Ensino Médio 
(TCEM), do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), da 

1	 Discente egressa do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG), acadêmica do Cur-
so de Psicologia da PUC/Goiás.

2	 Docente Adjunta do Departamento de Matemática, do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 
(CEPAE/UFG).

UM OLHAR SOBRE OS ESTRESSORES QUE 
INFLUENCIAM A VIDA DE ESTUDANTES DO ENSINO 

MÉDIO DE UMA ESCOLA PÚBLICA DE GOIÂNIA
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Universidade Federal de Goiás (UFG), concluído e defendido no ano de 2019 pela 
primeira autora, sob a orientação da segunda autora.

O Trabalho de Conclusão do Ensino Médio é uma disciplina do núcleo básico 
do Ensino Médio do CEPAE; portanto, ela é obrigatória a todos os alunos, a partir 
do 1º ano, para a integralização do currículo. Sua carga horária total é de 192 ho-
ras, sendo 64 horas distribuídas nos três anos, com desenvolvimento de ativida-
des de escrita, orientação e pesquisa. O TCEM tem como objetivo promover um 
espaço de iniciação científica e integrar o ensino e a pesquisa no processo for-
mativo dos estudantes. Ao ser finalizado, o TCEM é apresentado para uma banca 
avaliadora composta por três professores e/ou técnicos a partir de critérios de-
finidos.

A pesquisa de TCEM foi realizada em uma escola pública federal da cidade 
de Goiânia-GO, nos anos de 2018 e 2019. Para a realização da monografia, foi apli-
cado um questionário para os estudantes do Ensino Médio dessa escola. 

Assim, o objetivo deste artigo é analisar o que desencadeia o estresse nos 
jovens ao cursarem o Ensino Médio. Para isso, tivemos como objetivos específi-
cos: elencar os estressores; analisar por que esses estressores causam estresse 
nos adolescentes; e propor ações que a instituição escolar pudesse desenvolver, 
visando minimizar a intensidade desses estressores. 

O fisiologista canadense Hans Selye (1965) definiu estresse como reações 
sofridas pelo organismo ao estar diante de um evento que exige um esforço para 
que ele se adapte, ou seja, o estresse age como uma forma de manter o equilíbrio 
interno. Considerando que nem todo adolescente tem estresse, Arnett (1999, apud 
CALAIS; ANDRADE; LIPP, 2003) afirma que há maior probabilidade de desenvol-
ver o estresse na adolescência do que em qualquer outra faixa etária, dependen-
do da cultura e das diferenças individuais existentes, devido a grande quantidade 
de estressores. 

Como os adolescentes passam por muitas transformações de ordem físi-
ca e psicológica, eles são mais vulneráveis ao estresse (PIRES; PIRES; PETROSKI, 
2002). Isto é, a adolescência é uma fase delicada e complexa pelo fato de o jovem 
estar passando por mudanças, principalmente físicas, hormonais e psicológicas. 

Estudantes, especificamente os que estão cursando o Ensino Médio, são 
mais propensos a serem afetados. Isso ocorre devido aos vários estressores: a 
pressão que enfrentam com a escolha profissional; os processos seletivos, co-
mo o ENEM, os vestibulares e os concursos; a inserção ao mercado de trabalho; 
os estudos; a família; e as mudanças físicas e psicológicas. Por isso, é de extrema 
importância realizar estudos direcionados a essa fase da vida, visto que ainda há 
poucas pesquisas sobre o estresse na adolescência, por ser uma fase complexa, 
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confusa e difícil, tanto para os jovens, quanto para os adultos que se envolvem na 
vida deles.

2.	 REFERENCIAL TÉORICO

2.1	 Estresse

Cannon (1914) define “homeostase” como um processo fisiológico respon-
sável pela manutenção da estabilidade do organismo. Isto é, homeostase é a ca-
pacidade do organismo, diante de situações que alteram o seu equilíbrio interno, 
de reagir com o intuito de reestabelecer o equilíbrio. Para Piaget (1986), o estado 
de equilíbrio é uma característica interna do organismo ou estado mental neces-
sário à vida. Em suas palavras: 

Deve-se observar, em primeiro lugar, que o equilíbrio não é característica ex-
trínseca ou acrescentada, mas propriedade intrínseca e constitutiva da vida 
orgânica e mental. [...] um organismo em relação ao seu meio apresenta, [...], 
múltiplas formas de equilíbrio, desde o das posturas até a homeostase, sen-
do estas formas necessárias à sua vida. Trata-se, então de características in-
trínsecas; portanto, os desequilíbrios duradouros constituem estados pato-
lógicos, orgânicos ou mentais. (PIAGET, 1986, p. 94-95).

Lipp (1996) define o estresse como uma reação, tanto física quanto psi-
cológica, do organismo, que é desencadeada por alterações psicofisiológicas 
decorrentes do confronto de qualquer situação que cause confusão, amedron-
tamento, irrite, excite ou emocione o indivíduo profundamente, deixando-o fe-
liz ou triste. Ou seja, é um conjunto de reações fisiológicas necessárias para a 
adaptação de um sujeito a novas situações, que provoca desequilíbrio no orga-
nismo. Geralmente, pode ser desencadeado por estados emocionais negativos 
ou positivos.

[...] é uma resposta complexa do organismo, que envolve reações físicas, psi-
cológicas, mentais e hormonais frente a qualquer evento que seja interpreta-
do pela pessoa como desafiante. Nosso enfoque é na resposta do organismo 
a um estímulo mediado pela interpretação que lhe é dado. Esse estímulo, in-
terpretado como desafiador, provoca uma quebra na homeostase do funcio-
namento interno que, por sua vez, cria uma necessidade de adaptação para 
preservar o bem-estar e a vida. A necessidade de adaptação exige a emissão 
de vários comportamentos adaptativos que se constituem na forma como a 
pessoa lida com o stress, ou seja, suas estratégias, adequadas ou não de en-
frentamento. (LIPP; MALAGRIS, 2001, p. 4). 
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É necessário manter um nível adequado de estresse, pois se ele for alto, po-
de prejudicar as capacidades de ação do indivíduo, fazendo com que ele não consi-
ga se adaptar ou se ajustar bem à situação estressante; se o nível de estresse for 
adequado, pode impulsionar o indivíduo para enfrentar desafios, sendo construti-
vo, benéfico e estimulante. Entretanto, o que determina se esse enfrentamento vai 
ser bem-sucedido ou não, isto é, se vai restaurar o equilíbrio interno, é a manei-
ra como o sujeito vai lidar com o evento estressor. Segundo Myers (1999, p. 365), 

O modo como nos sentimos estressados depende da maneira como avaliamos 
os eventos. Uma pessoa sozinha numa casa pode ignorar os rangidos e não 
experimentar qualquer estresse; outra pode desconfiar da presença de um in-
truso e ficar alarmada. Uma pessoa pode encarar um novo emprego como um 
desafio bem-vindo; outra pode considerá-lo como um risco de fracasso.

A ação do sujeito diante de um evento estressor depende da maneira como 
ele filtra e processa a informação e de sua avaliação sobre as situações ou estí-
mulos a serem considerados como relevantes, agradáveis ou até aterrorizantes; 
essa resposta varia de indivíduo para indivíduo, de acordo com seu repertório de 
experiências e da forma como irá lidar com os eventos estressores. Esta avalia-
ção determina o modo de responder à situação estressora e a forma como o su-
jeito será afetado pelo estresse.

2.2	 Estressores

O estresse é causado pelos chamados estressores, que é qualquer situação 
que quebra o equilíbrio interno, exigindo uma adaptação do sujeito. Os estresso-
res podem ser internos e/ou externos. Os estressores internos são aqueles ligados 
a características de personalidade, emoções, como cobrança sobre si mesmo. Já 
os estressores externos são aqueles ligados ao ambiente, como situações do co-
tidiano. Há também os pequenos estressores, como o trânsito e algumas preocu-
pações do cotidiano. Como principais fontes de estresse, que fazem parte do coti-
diano dos adolescentes, temos a escola, a família, o trabalho, o ingresso na facul-
dade (os vestibulares e ENEM), a escolha vocacional (LIPP, 1996; BIGNOTTO, 2005).

Mason (1975) concluiu que alguns fatores indutores de estresse levam ao 
aumento de adrenalina, noradrenalina e cortisol – hormônios importantes que 
são ativados para a defesa do organismo. Fatores ambientais e os estímulos do 
meio, como o ruído exagerado, as zonas densamente habitadas ou o fato de se 
morar numa área que se sabe estar contaminada com produtos nocivos para a 
saúde, induzem estresse no sujeito. 
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As instituições de maior importância para a formação do cidadão são cons-
tituídas pela família e pela escola, já que lhes são conferidas as funções sociais, 
políticas e educacionais. Essas instituições são espaços em que são construídas 
relações que colaborarão na constituição das emoções, dos pensamentos e dos 
sentimentos mais importantes, assim como exercem forte influência e impacto 
no comportamento das crianças e adolescentes, especialmente no modo de ver 
o mundo e de construir suas relações sociais (FRAIMAN, 2011; REGO, 2003; DES-
SEN; POLONIA, 2007). 

No seio familiar, existem muitas fontes geradoras de estresse, como as ne-
cessidades e a personalidade de cada membro da família, que podem produzir im-
pacto nos demais membros, resultando em situações de estresse. Além disso, os 
problemas financeiros, os objetivos opostos, os conflitos interpessoais, a presen-
ça de um novo membro, o adoecimento de algum familiar e a morte são também 
elementos que podem desencadear o estresse. 

No entanto, a família também se constitui como uma referência educativa; 
social e econômica do adolescente; ela é uma rede de apoio, um fator de prote-
ção que contribui para o bem-estar e para a qualidade de vida dos adolescentes. 
Consequentemente, esses laços afetivos asseguram apoio psicológico e social, 
ajudam no enfrentamento do estresse, provocado por dificuldades do cotidiano, 
mas também esses mesmos laços podem realizar função inversa, se tornando 
uma fonte de estresse e conflitos (FARIA, 2011; OLIVEIRA, 2000; VARGAS, 2001; 
STEINBERG, 1999). 

Um fator estressante para os adolescentes é a maneira como se relacionam 
com seus pais. Ora eles esperam dos filhos responsabilidades precoces, ora va-
lorizam e reforçam comportamentos infantis. Filhos de pais autoritários sentem 
uma pressão excessiva, os filhos de pais permissivos tendem a ter a sensação de 
que podem tudo e não precisam fazer nada e, por fim, os filhos de pais negligen-
tes acham que nada do que fazem tem valor. Segundo Bignotto (2005) e Frai-
man (2011), esses tipos de relações contribuem para a incapacidade dos filhos de 
aprenderem a conviver e a se relacionar em sociedade.

A escola é outra instituição social que pode interferir negativamente ou po-
sitivamente no desenvolvimento psicossocial dos adolescentes. Os pesquisado-
res Pereira (2005), Skinner e Welborn (1997) e Aysan et al. (2001) pontuam que 
a ansiedade gerada diante de testes e provas pode funcionar como uma intensa 
fonte de estresse para os adolescentes, principalmente quando oportunidades 
acadêmicas e profissionais estão em jogo.

Pode-se referir ao emprego como uma fonte de estresse, já que o excesso 
de trabalho está associado ao aumento de problemas de saúde. Para os pesqui-
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sadores Quick e Quick (1984), o ambiente de trabalho, as relações interpessoais, 
o nível de responsabilidade, o não reconhecimento do trabalho, o desemprego e 
a reforma trabalhista são potenciais fatores de estresse, podendo provocar alte-
rações psicológicas e fisiológicas, como a baixa da autoestima e hipertensão ar-
terial. Ao estabelecer a relação entre o corpo e a identidade pessoal, Prost (1987, 
p. 105) comenta que: 

o corpo se tornou o lugar da identidade pessoal. Sentir vergonha do próprio 
corpo seria sentir vergonha de si mesmo [...] mais do que as identidades so-
ciais, mais caras ou personagens adotadas, mais até do que as ideias e con-
vicções, frágeis e manipuladas, o corpo é a própria realidade da pessoa. Por-
tanto, já não existe mais vida privada que não suponha o corpo.

Durante a adolescência, o jovem se preocupa com aceitação daqueles ao 
seu redor. Consequentemente, devido aos padrões de beleza estabelecidos pela 
mídia, esses adolescentes procuram estar nesse padrão no intuito de serem acei-
tos pelas pessoas ao seu redor, pelos amigos e pela família.

3.	 METODOLOGIA

A presente pesquisa é de natureza exploratória. Ela teve o objetivo de anali-
sar o estresse nos adolescentes que estão cursando o Ensino Médio e, a partir dos 
resultados, propor projetos concisos para a instituição escolar, assim contribuin-
do para que os sintomas provenientes do estresse diminuam. Segundo Fiorentini 
e Lorenzato (2007, p. 69):

[...] uma pesquisa é exploratória ou diagnóstica quando o pesquisador, diante 
de uma problemática ou temática ainda pouco definida e conhecida, resolve 
realizar um estudo com o intuito de obter informações ou dados mais escla-
recedores e consistentes sobre ela.

O estudo utilizou as abordagens qualitativa e quantitativa de pesquisa, es-
pecificamente, o estudo de caso, por estar situado em um contexto limitado, com 
contornos bem definidos e por constituir uma unidade dentro de um sistema mais 
amplo. Portanto, nossa pesquisa estudou o caso de um colégio público federal da 
cidade de Goiânia - Goiás. Segundo André (1984, p. 51):

[...] o estudo de caso visa à descoberta, ao desvelar de um fenômeno de sua 
multiplicidade de dimensões, focalizando-o como um todo. Permite tam-
bém que as compreensões ou conclusões construídas, de forma particular, 
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possam nortear reflexões em contextos mais amplos, sobretudo no âmbito 
educacional.

O instrumento utilizado, o questionário, foi aplicado em 135 estudantes, do 
1º ano, 2º ano e 3º ano do Ensino Médio. Nessa escola, o Ensino Médio é composto 
por três séries, que são divididas em turmas A e B. Portanto, participaram da pes-
quisa seis turmas, sendo 50 estudantes do 1º ano; 39, do 2º ano; e 46, do 3º ano, 
com faixa etária entre 14 e 19 anos. Na pesquisa, os estudantes que colaboraram 
com o estudo não se identificaram.

O questionário era composto por 18 questões, sendo 17 perguntas fecha-
das e uma aberta. Neste artigo, vamos abortar a questão 3, em que foi questiona-
da a intensidade de estresse para cada estudante diante de alguns estressores, e 
a questão 18, em que foi permitido aos estudantes sugerirem ações que a escola 
poderia desenvolver visando minimizar os estressores.

4.	 ANÁLISE DE DADOS

De um total de 176 alunos matriculados no Ensino Médio, foram aplicados 
135 (77%) questionários e obtivemos 100% de retorno desses. Portanto, o univer-
so desta pesquisa é 135 questionários, sendo 46 estudantes do 3º ano, 39 do 2º 
ano e 50 do 1º ano. Em relação à faixa etária desse grupo, um participante possui 
14 anos; 27 deles estão com 15 anos; 42 estão com 16 anos; 38 estão com 17 anos; 
23 estão com 18 anos; e apenas 4 têm 19 anos de idade. Quanto ao sexo, dos 132 
participantes, 70 são do sexo feminino e 55 do sexo masculino. 

Quadro 1: Intensidade de estresse

Nunca Levemente Modera-
damente

Considera-
velmente

Extrema-
mente

Total de 
Respostas

Escola 6 8 21 36 63 134
ENEM 16 26 32 30 29 133

Família 5 40 31 31 25 132
Vestibulares 27 34 28 21 18 128

Estética 26 36 28 24 17 131
Trabalho 49 31 14 23 11 128
Cursinho 54 19 23 14 9 119

Fonte: Autoria própria.
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O Quadro 1, apresentada acima, foi construída a partir da pergunta “Enume-
re as alternativas abaixo com base na sua intensidade de estresse, sendo 1: Nun-
ca; 2: Levemente; 3: Moderadamente; 4: Consideravelmente; 5: Extremamente;”. 
Assim sendo, lhes foram dadas as seguintes opções: “Escola, ENEM, Família, Ves-
tibulares, Estética, Trabalho e Cursinho preparatório”. 

Destacamos que, aproximadamente, 37% dos estudantes são do 1º ano; ape-
nas 29% são do 2º ano; enquanto 34% são do 3º ano. Portanto, na nossa amostra, 
aproximadamente 34% dos alunos são estudantes do último ano do Ensino Médio 
e eles sentem com maior intensidade os estressores, como a escola, a pressão em 
concluir a educação básica; o ENEM, em ingressar em um curso superior, princi-
palmente em faculdades renomadas e públicas; os vestibulares, a tensão para ser 
aprovado no processo seletivo; o ritmo intenso de estudos, de fazer simultanea-
mente cursinho pré-vestibular. 

Para 63 estudantes, de 134 respondentes, a escola é apontada como a causa 
de maior estresse, enquanto 65 afirmaram que a escola os estressa em algum ní-
vel; e apenas 6 não consideram a escola como estressora. Portanto, esses dados 
confirmam nossa hipótese de que a instituição escolar é uma das principais fon-
tes de estresse na adolescência.

A ansiedade gerada pelos testes e pelas provas pode funcionar como uma 
intensa fonte de estresse para os adolescentes, principalmente quando oportuni-
dades acadêmicas e profissionais estão em jogo, como o ENEM, que é apontado 
por 29 respondentes, de 133 respostas, como estressor extremo, enquanto ape-
nas 26 declararam que o ENEM os deixa levemente estressados.

A família, como nós podemos observar no quadro, é apontada como o ter-
ceiro maior estressor entre os estudantes do Ensino Médio. Entretanto, a maior 
parte deles declarou que a instituição familiar é uma fonte leve de estresse. De 
132 respostas, 25 declararam a família como extremamente estressante, enquan-
to 40 afirmaram que ela é levemente estressante.

Existem muitas fontes geradoras de estresse no seio familiar, como proble-
mas financeiros e comportamentos não percebidos – impacto da entrada de um 
novo membro na família, as doenças, a incapacidade e a perda de familiares –, que 
originam conflitos interpessoais. No entanto, Faria (2011), Oliveira (2000), Vargas 
(2001) e Steinberg (1999) pontuam que a família também se constitui como uma 
referência educativa, social e econômica do adolescente, constituindo uma rede 
de apoio, um fator de proteção que contribui para o bem-estar e para a qualidade 
de vida dos adolescentes.

O termo grego vestibulum, significa átrio, portal, entrada. O vestibular é o 
processo seletivo vigente e adotado para o ingresso em instituições de ensino 
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superior no Brasil, sendo visto como um ritual de passagem da atual sociedade. 
Para 34 das 128 respostas, o vestibular os deixa levemente estressados, enquan-
to apenas 18 responderam que os deixam extremamente estressados. É possível 
que, com as recentes diretrizes do ENEM, muitos estudantes deixaram de se pre-
ocupar com os vestibulares e passaram a se preocupar com o ENEM; no entanto, 
o vestibular continua sendo um estressor por ser considerada uma etapa impor-
tante da adolescência.

De 128 respostas, 31 estudantes declaram que trabalhar os deixa levemen-
te estressados, enquanto somente 11 afirmaram que esse é um estressor extre-
mo. Concluímos que o trabalho aparece poucas vezes como extremamente es-
tressante porque poucos alunos do Ensino Médio dessa escola atuam no merca-
do de trabalho. Enquanto fazer cursinho pré-vestibular é considerado levemente 
estressante para 19 estudantes, de um total de 119 respostas, apenas 9 declaram 
ser muito estressante.

Os pesquisadores Chrousos e Gold (1992) pontuam que o estresse em estu-
dantes, em geral, pode causar dificuldades de aprendizagem e alteração da me-
mória, o que aumenta o tempo de permanência na escola, alterando o seu desem-
penho escolar e aumentando a susceptibilidade a patologias. Isso leva à frustra-
ção e ao desamparo e dá origem a inúmeros problemas psiquiátricos.

A estética corporal é apontada como estressor para 131 estudantes, como 
descrito no Quadro 1. Desses, 36 estudantes declararam que a estética os deixa 
levemente estressados, enquanto somente 17 afirmaram ser um fator extrema-
mente estressante. Apesar do longo trabalho de aceitação exercido pelas institui-
ções sociais, como a escola e a família, ainda há uma porcentagem de jovens que 
se preocupam com sua estética corporal. 

A última pergunta foi a única questão aberta presente no questionário. Nela 
pretendíamos conseguir sugestões dos estudantes para ações que a escola pu-
desse desenvolver, visando minimizar a intensidade do estresse nos alunos. As-
sim sendo, buscando ter uma visão geral dessas contribuições, criamos algumas 
“categorias de análise”. 

As oito categorias de análise foram: (1) Relaxamento; (2) Pressão/ Sobre-
carga; (3) Atividades; (4) Disciplinas Eletivas e TCEM; (5) Ações do setor de Psico-
logia; (6) Rotina de estudos; (7) Carga horária - relacionada à estrutura curricular 
e ao período de aulas da escola; e (8) Outros. Do total da amostra de 135 estudan-
tes, obtivemos 122 sugestões e algumas delas foram inseridas em mais de uma 
categoria.

A categoria “Relaxamento” foi a mais citada em termos de sugestões para 
diminuir os estressores no âmbito escolar, pontuada por 44 alunos. Fazem par-
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te dessa categoria as respostas que propuseram atividades lúdicas, que tenham 
como foco o relaxamento do corpo e da mente. Essas sugestões refletem a ne-
cessidade dos estudantes de terem atividades fora do espaço escolar, de modo a 
buscar diminuir o estresse, impedindo que ele se torne crônico ou, simplesmente, 
procurando uma melhora na qualidade de vida dos estudantes. 

A categoria “Pressão e Sobrecarga” foi a mais citada como maneira de ali-
viar seus sentimentos. Foram agrupadas, neste quesito, as respostas que traziam 
a pressão da escola sobre os alunos e a sobrecarga gerada por essa pressão. Por-
tanto, 41 estudantes criticaram a escola, aponta-a como uma instituição desgas-
tante e geradora de grande estresse.

Segundo Cabana (1989), a escola está a serviço do indivíduo e da sociedade 
e uma de suas funções é promover o desenvolvimento integral da personalida-
de. Ou seja, o papel da escola consiste na transmissão de técnicas, aquisição de 
valores, atitudes, hábitos e padrões de comportamento socialmente recomenda-
dos. Ela deve estimular o desenvolvimento das potencialidades dos indivíduos e 
promover a sua autorrealização, a aquisição de saber fazer e das atitudes neces-
sárias ao ingresso do mercado do trabalho, de modo a contribuir para uma real 
igualdade de oportunidades social entre indivíduos.

Na categoria “Atividades”, 36 alunos se queixaram do excesso de ativida-
des escolares, como, por exemplo, tarefas de casa e avaliações. Aparecem nessa 
categoria sugestões dadas pelos alunos sobre o desenvolvimento de metodolo-
gias não trabalhadas anteriormente em sala. Acredita-se que o jovem tenha uma 
motivação intrínseca para gostar de estudar e se anima ao pensar em aprender 
“coisas” novas, mas a forma pela qual o conteúdo é apresentado, principalmente 
pela carga excessiva de informações, é percebida, por eles, como pouco atraente. 

Na categoria “Disciplinas Eletivas e TCEM - Trabalho de Conclusão do Ensino 
Médio”, tem-se que as eletivas são aulas extracurriculares, nas quais os estudan-
tes que cursam o Ensino Médio escolhem seis disciplinas nas áreas de Humanas/ 
Biológicas e seis na área de Exatas. Segundo o regulamento escolar do CEPAE 
(CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO, 2013), o aluno tem a 
obrigação de cursar as doze disciplinas ao longo de três anos. Já no regulamento 
escolar de 2018, o estudante passou a ter a obrigação de cursar apenas seis dis-
ciplinas, sendo três de Humanas/Biológicas e três da área de exatas, ao longo dos 
três anos. Essa mudança ocorreu devido às reclamações dos estudantes em rela-
ção à sobrecarga de atividades. Em ambos os documentos, cada disciplina tem a 
duração de um semestre e ocorrem no turno vespertino. 

Já o TCEM, como mencionado anteriormente, é um trabalho científico de 
Conclusão do Ensino Médio, que é semelhante ao Trabalho de Conclusão de Curso 
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(TCC) dos cursos de graduação. Os estudantes escolhem um tema de seu interes-
se, um professor orientador e uma das modalidades de apresentação de trabalho 
para desenvolver, podendo ser artigo científico, resumo expandido ou monogra-
fia. Os estudantes que entraram no Ensino Médio no ano de 2017 tinham a esco-
lha de iniciar o projeto no 2º ano, entretanto, com a mudança do regulamento do 
TCEM, os discentes com entrada no Ensino Médio em 2018 iniciaram seus projetos 
científicos ainda no 1º ano.

Destacamos que as disciplinas eletivas, segundo o Projeto Político-Pedagó-
gico (PPP) do CEPAE/UFG de 2018, têm como objetivo:

ampliar os conhecimentos dos estudantes e dar a oportunidade de aprofun-
dar seus conhecimentos nas diversas áreas ao mesmo tempo em que se abre 
espaço para novas discussões, fomenta o estudo e a pesquisa e promove 
uma formação contínua para os estudantes. Com a oferta das eletivas, os es-
tudantes possuem a possibilidade de construir seu currículo escolar a partir 
de temáticas que provavelmente não são estudadas no núcleo básico de es-
colas públicas convencionais e que possivelmente servirão como base para 
seus estudos futuros. (CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCA-
ÇÃO, 2018, p. 16).

O TCEM busca contribuir com a formação científica de seus estudantes, ins-
tigando o gosto pela pesquisa e a construção coletiva de conhecimentos: 

[...] o compromisso com a consciência crítica dos(as) estudantes, na pers-
pectiva da superação do senso comum, investindo na capacidade criadora, 
estimulando-os(as) a construir conhecimento, e serem partícipes ativos da 
sua própria formação. [...] a ideia consiste em instigar o gosto pela pesquisa, 
fortalecendo a prática educativa da escola alicerçada no debate, na investi-
gação, no compromisso e na conexão com a realidade (p. 2). [...] lhe permite 
ressignificar seu papel como participante da prática educativa, identificando-
-se assim não mais como mero receptor de saber, mas como agente atuante 
na construção do conhecimento. (JORGE; SILVEIRA; MENDONÇA, 2015, p. 9).

Apesar disso, o TCEM também vem sendo apontado pelos estudantes como 
fonte de estressor. De um total de 122 discentes, 20 deles sugerem que as disci-
plinas eletivas e o TCEM fossem atividades mais tranquilas ou que fossem excluí-
das do currículo escolar. Observamos que os alunos sentem o peso de terem um 
encargo a mais sob sua responsabilidade, além das disciplinas em si, não conse-
guindo enxergar nesse projeto uma possibilidade de ampliar seus conhecimentos, 
de se perceberem fazendo ciência, de exercerem o protagonismo juvenil na cons-
trução do conhecimento.
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Na categoria “Ações do setor de psicologia”, os participantes apresentaram 
14 sugestões de rodas de conversa, palestras e projetos para serem desenvolvi-
dos juntamente com o setor de psicologia. A partir das respostas da categoria de 
“Ações do setor de psicologia”, é possível observar que os estudantes necessitam 
de ajuda, principalmente por estarem na fase da adolescência, os hormônios es-
tão em constante mudança e há cobranças por parte da escola e da família. Na 
escola pesquisada, há um setor de psicologia constituído por três psicólogos es-
colares, que desenvolvem alguns projetos visando colaborar para um melhor de-
senvolvimento do estudante; entre esses projetos estão as rodas de conversa e a 
orientação profissional.

A categoria “Rotina de estudos” engloba todas as 14 respostas que reivindi-
caram uma rotina organizada, com as atividades de todas as matérias, por bimes-
tre, para que evitassem a sobrecarga nos estudantes. É de grande importância 
que o estudante mantenha uma rotina de estudos, uma organização pessoal, para 
melhor aproveitamento de seu tempo, para que se dediquem a outras atividades 
fora do ambiente escolar, como hobby, consequentemente, tendo maior autono-
mia e momentos de lazer e relaxamento.

Na categoria “Carga horaria”, 10 estudantes apresentaram como reclamação 
a carga horária escolar, a quantidade excessiva de aulas e o horário que iniciam as 
aulas na escola. Na instituição em que foi realizada a presente pesquisa, o turno de 
aulas é matutino, das 7 horas e 30 minutos às 12 horas e 30 minutos, podendo se 
estender ao turno vespertino, dependendo da série e da dificuldade do aluno, e ca-
da aula são de 45 minutos. Nesta categoria, os estudantes listaram a quantidade 
excessiva de aulas e os horários que fazem parte da carga horária escolar, pois di-
zem se sentirem exaustos por terem que acordar cedo e reivindicam que as aulas 
comecem mais tarde e terminem mais cedo, além de diminuir o tempo de cada aula.

Na última categoria, denominada “Outros”, elencamos as demais sugestões, 
sendo elas 16 que sugerem propostas diferentes das anteriores.

Quadro 2: Ações que a escola pode desenvolver para minimizar os estressores

Relaxamento Pressão / Sobrecarga Atividades Disciplinas
Eletivas e TCEM

Atividades fora 
da sala

Desenvolvimento de um 
ambiente menos rígido

Novos métodos de 
aprendizagem

Retirar o TCEM

Atividades lúdicas Colocar menos pressão
Não passar muitas 

provas m um mesmo dia
Retirar as 
eletivas

Fonte: Autoria própria.
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Quadro 3: Ações que a escola pode desenvolver para minimizar os estressores

Ações do setor
de psicologia Rotina de Estudo Carga horária Outros

Rodas de conversa com 
o setor de psicologia

Um calendário de 
provas e atividades 
para não acumular

Maior flexibilidade dos 
horários [das aulas]

Legalização da 
maconha (uso 

medicinal e pessoal)
Mais tempo de diálogo 

com os psicólogos
Maior autonomia

Diminuir a carga 
horária [das aulas]

12 meses de férias

Fonte: Autoria própria.

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estresse é uma reação do organismo que ocorre no cotidiano, em que é 
comum sentir-se estressada(o) em diferentes situações no decorrer do dia; no 
entanto, ele é preocupante quando se torna frequente e/ou em alta intensida-
de, de forma patológica. Ele pode gerar enormes consequências na saúde física 
e mental de qualquer indivíduo, essencialmente porque muitos não percebem o 
estresse em seu estado inicial, só conseguindo percebê-lo quando atinge a saúde 
física e/ou psicológica. 

Constatamos que os estressores que mais atingem os adolescentes que 
cursam o Ensino Médio na escola pesquisada são: escola, ENEM e família. Verifi-
camos também que o estresse é, ao mesmo tempo, sua causa e consequência, is-
to é, o estresse é causado por um estressor e simultaneamente o estresse pode 
gerar um estressor (que antes não era fonte de estresse); o que contribui para o 
adoecimento físico e psicológico dos adolescentes.

As principais ações que a escola pode promover com o intuito de ameni-
zar o impacto do estresse nos estudantes são: estabelecer um calendário pa-
ra as avaliações, distribuindo as disciplinas ao longo de um período, de modo a 
evitar a sobrecarga nos estudantes, o que pode contribuir para uma melhor or-
ganização do tempo de estudo dos alunos; propor mais atividades lúdicas e de 
relaxamento, assim como rodas de conversa com temáticas de interesse dos 
alunos, mediadas pelo setor de psicologia; desenvolver palestras e campanhas 
que ajudem os estudantes a lidarem com os estressores e, por fim, retirar do 
currículo da escola o Trabalho de Conclusão do Ensino Médio (TCEM) e as disci-
plinas Eletivas. Essa mudança no currículo é justificada porque essas atividades 
aumentam a carga de responsabilidade e, consequentemente, o estresse sobre 
os estudantes. 
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Tivemos dificuldades para encontrar artigos científicos, livros e materiais 
que dialogassem especificamente sobre o estresse na adolescência, no Ensino 
Médio. Com base nos materiais encontrados e nos resultados do questionário 
aplicado, compreendemos como o estresse ocorre na adolescência, principal-
mente no Ensino Médio, e quais são os estressores. Como não há muitas pesqui-
sas nessa área específica do conhecimento, é de extrema importância à realiza-
ção de mais estudos que envolvam o estresse na adolescência e investigações 
que esclareçam quais são os estressores que ocorrem durante essa fase da vida. 
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Resumo: As redes sociais são consideradas uma poderosa ferramenta para o uso de interação e 
comunicação, dentro deste cenário, o envolvimento dos jovens que utilizam frequentemente es-
ses meios tecnológicos é perceptível, especialmente sua facilidade frente a pânicos que intensi-
ficam o anseio por parte de pais e/ou responsáveis. O presente texto tem como objetivo refletir 
sobre as influências que as redes sociais têm sobre os jovens, seu uso excessivo e as críticas que 
recebem. Especificamente, pretende-se indicar parâmetros do que se torna exorbitante nesta 
configuração de relações sociais pelos jovens. O procedimento consiste em pesquisa bibliográ-
fica de alguns estudos nas áreas da sociologia, educação, tecnologia e comunicação, grande par-
te, da obra Onipresença dos Jovens nas redes (2015), cujos autores que não partem de uma críti-
ca em relação a experiência juvenil com as redes sociais; também consiste em análise dos dados 
de uma enquete aplicada a secundaristas de uma escola pública de Goiânia a respeito de suas 
próprias relações e de demais jovens com as redes sociais. Enfim, obteve-se um instrumento de 
comparação entre as pesquisas bibliográficas e o olhar dos jovens que demonstrou que apesar 
das horas dispensadas por alguns jovens às redes sociais, tal situação representa uma opção de 
estabelecer seu próprio espaço, por vezes de conflitos geracionais e sociais, restando-lhes ain-
da a necessidade de ponderar o quanto convém esta forma de relacionamento.
Palavras-chave: Comunicação; Tecnologia; Redes Sociais; Juventude.

1.	 INTRODUÇÃO

A rede social, hoje, pode ser considerada uma poderosa ferramenta para 
comunicação, visto que possibilita interações horizontais entre os par-

ticipantes e compartilhamento de informações, conhecimentos e interesses co-

1	 Discente egressa do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG).
2	 Docente Adjunto do Departamento de Filosofia do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 

(CEPAE/UFG). 

OLHARES DA JUVENTUDE  
PARA AS REDES SOCIAIS



47

muns. São divididas em níveis3, como redes de relacionamento, dentre as mais co-
nhecidas encontramos: Facebook, Twitter, Instagram, Google+, Youtube, MySpace 
e Badoo; redes profissionais, por exemplo, Linkedin, além de redes comunitárias, 
redes políticas e redes militares. Nosso interesse está em investigar a relação da 
juventude com as redes sociais de relacionamento, e então, saber porque são tão 
criticados por usarem esse meio.

Dentro deste cenário, percebemos o envolvimento dos jovens que utilizam 
frequentemente esses meios, assim, chama nossa atenção a seguinte informação: 
“Pesquisa realizada pela E-Life revela que os jovens ficam mais de 41 horas por 
semana na web, em boa parte desse tempo, conectados a redes sociais” (CARDO-
SO e ROCHA apud SANTAELLA, p. 37). A presente pesquisa, portanto, orientou-se 
no sentido de analisar as influências que as redes sociais têm sobre os jovens, seu 
uso excessivo e as críticas que recebem, obtendo-se uma compreensão acerca da 
nova configuração de relações sociais com a finalidade de estabelecer parâme-
tros do que se torna exorbitante.

A pesquisa também teve como objetivo realizar uma intervenção na eletiva 
“Juventude Educação e Mídia: perspectivas filosóficas”. A apresentação dos re-
sultados de uma pesquisa de campo e as questões trazidas do referencial teórico 
estudado buscaram oportunizar uma roda de conversa a fim de saber sobre o que 
os jovens pensam sobre o assunto, assim, adquirindo conhecimento do por que 
existe uma desaprovação por usarem as redes sociais e por que os jovens são os 
mais afetados. 

O trabalho empírico foi desenvolvido com base em uma pesquisa descritiva 
sendo realizada através do uso de questionários contendo 10 questões, os par-
ticipantes são alunos do ensino médio, em uma escola pública da cidade de Goi-
ânia-GO. Entregamos aos alunos o Termo de Consentimento para a participação 
da pesquisa, garantindo o anonimato e de acordo com as exigências éticas para 
pesquisa com sujeitos, em particular, em atenção ao que dispõe a legislação sobre 
trabalho com crianças e adolescentes. Estamos partindo da leitura bibliográfica 
e a pesquisa de campo como meio de comparações para buscar clareza sobre os 
resultados.

2.	 A JUVENTUDE PARA ALÉM DO ALARMISMO DO VÍCIO

Lucia Santaella afirma que a juventude da atualidade automaticamente en-
tende sobre as tecnologias, surgindo a divisão entre nativos digitais, ou seja, jo-

3	 Disponível em: <https://www.campograndenews.com.br/marketing-pessoal/o-que-sao-redes-so-
ciais> Acesso em: 11 maio, 2018.
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vens que já nasceram com a revolução digital e os imigrantes digitais, gerações 
anteriores, que precisam ler manuais de instruções para saber como funciona de-
terminada tecnologia. Santaella problematiza os discursos sensacionalistas que 
dizem que jovens não são capazes de desenvolver uma ação criativa e competen-
te ao estabelecer uma relação com as mídias, por outro lado, Livingstone, obser-
va que a juventude atual está pronta para se despir de corpo e alma quando estão 
conectados na internet, ela traz como exemplo esse trecho:

As crianças da era da internet estão prontas para se despirem de corpo e al-
ma. São crianças sem nenhum senso de vergonha. Nenhum senso de privaci-
dade. Além disso, os participantes das redes são narcisistas totais: My Space 
é sobre mim, mim, mim, e olhe para mim e olhe para mim (LIVINGSTONE apud 
SANTAELLA, 2015, p. 35).

Tais pânicos intensificam o anseio por parte de pais e/ou responsáveis. Os 
adultos tendem a achar mais fácil culpar as tecnologias do que considerar outros 
fatores sociais, adotando a ideia de que participar desses meios de comunicação 
é uma perda de tempo podendo causar isolamento social e tornar quem está co-
nectado vulnerável a más influências:

Resumindo, é comum pensar que, na melhor das hipóteses, participar de re-
des sociais é uma perda de tempo e causa isolamento social e, na pior das hi-
póteses, permite aos pedófilos aliciarem (grooming) crianças em seus quar-
tos ou permite que os adolescentes sejam seduzidos a participar de pactos 
suicidas enquanto os pais pensam que eles estão fazendo lição de casa (LI-
VINGSTONE apud SANTAELLA, 2015, p. 36).

Partimos da compreensão de que a sociedade está longe de haver uma una-
nimidade em relação a compreensão do que de fato é a juventude, visto que, co-
tidianamente exibem comportamentos, estilos e vontades únicas, é pregado por 
parte dos adultos em faze-los como prolongamento da infância herdando o pen-
samento de que são apenas crianças inocentes, ainda não inteligentes, quando de 
fato já se tornaram seres pensantes e capazes de desenvolver opinião crítica, por 
sua vez, acabam interessando em encontros informais distantes de qualquer ves-
tígio de vigilância por parte dos pais e/ou responsáveis.

As gerações passadas creem que possuem o senso de saber o que é “bom” 
para os adolescentes, escola, lição de casa e ir para a cama cedo, são exemplos 
do que estipulam aos jovens, resultando na procura de espaço na sociedade 
pendendo a adotar o mundo on-line facilmente e isso acontece porque se tra-
ta do:
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[...] espaço deles, mais visível a seus pares do que à vigilância dos adultos, 
uma oportunidade emocionante e relativamente segura de conduzir a tarefa 
social e psicológica do ser adolescente – construir, experimentar e apresen-
tar um projeto reflexivo do self em um contexto social (LIVINGSTONE apud, 
SANTAELLA, 2015, p. 38).

Por conseguinte, Santaella propõe que os jovens são termômetros do Zeit-
geist quando se aplica o contexto das redes sociais, por basicamente a nova gera-
ção já nascer entendendo sobre as tecnologias sem precisar de instrumentos que 
proporcionam uma ajuda, isto porque a internet entrou com facilidade nos lares 
e escolas a tornando acessível a todos, contudo o domínio virtual não é um fato 
que afirma que há uma autonomia frente ao adulto, há a necessidade de suporte 
para a juventude, mas não a afirmação de que ela não tenha algo a ensinar além 
do conhecimento das tecnologias, é necessário estar atento ao que estes tem a 
ensinar.

Já o autor Luís Guilherme Coelho Buchianeri, crê que a adolescência é uma 
jornada não linear entre passado e futuro, as idades da vida são construções da 
sociedade apenas para diferenciar características biopsicológicas. Portanto, em 
cada época e cultura têm uma nova configuração do que seria a juventude sem 
seguir parâmetros iguais em diferentes regiões do mundo, nomeações como; in-
fância, adolescência e vida adulta não são padrões universais e absolutos. É pon-
derado que há um desaparecimento da infância e da adolescência na entrada da 
vida adulta, afirmando que também pode ser caracterizada através do grupo so-
cial, em alguns casos pode prolongar-se por anos, por possuírem dependência 
econômica dos pais. É visto que ele toma a adolescência como a fase no qual o 
tédio infiltra-se e se torna mais visível, fomentando que: 

[...] a adolescência e os jovens, de modo geral, são portadores privilegiados 
das tendências de uma cultura, de uma sociedade, de determinado tempo. 
São formados e arrastados pelas correntes mais fortes e hegemônicas que 
se fincam em determinados tempo e lugar. Ainda que em outras etapas da vi-
da as ressonâncias de um dado momento histórico sejam também efetivas, 
é entre os mais jovens que se fazem de modo mais intenso e virulento (BU-
CHIANERI, 2012, p. 97).

As gerações dos adolescentes ou os chamados jovens possuem diversas 
controvérsias e características no decorrer dos tempos, por responderem a di-
ferentes estímulos, eles não são os mesmos da geração passada, é possível ob-
servar um jovem que é atiçado pela vida agitada, seduzido por lugares noturnos, 
como, festas, bares, baladas, etc. E de outro lado, possui um jovem que prefere 
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estar em lugares mais calmos e opta por atividades a luz do dia. É possível perce-
ber nessa época com mais facilidade o paradigma que há entre esses jovens e os 
passos que estes dão, não havendo parâmetros que definam estes, assim, sendo 
tão criticados.

Cilene Cristina apresenta uma tese sobre a relação entre ser jovem e ser 
aluno frente a midiatização da sociedade, declarando que a família está longe de 
ser um agente passivo. 

Ao contrário, ela é uma instituição que se dinamiza conforme as mudanças 
sociais, manifestando “uma profunda capacidade de interagir com as circuns-
tâncias e conjunturas sociais, contribuindo fartamente para definir novos 
conteúdos e sentidos culturais (SETTON apud CRISTINA, 2014, p. 198).

Há uma nova configuração de relação familiar através do uso das redes so-
ciais defendendo que estes meios possuem um papel importante na comunicação, 
como exemplo, um jovem ao sair possui uma ferramenta de comunicação com 
seus pais e/ou responsáveis, tornando as redes sociais a salvaguarda das preocu-
pações e também um instrumento de aproximação com familiares que não pos-
suem uma relação no dia-a-dia do jovem. 

A midiatização dessas famílias não se restringe ao aparato tecnológico dis-
ponível: há também o atravessamento do midiático nos modos de convivên-
cia, de negociação das temporalidades, das sociabilidades e dos vínculos afe-
tivo - relacionais entre familiares, como as relações midiatizadas entre pais e 
filhos, entre parentes mais próximos, entre irmãos, primos e amigos em geral 
(CRISTINA, 2014, p. 199).

Conforme citado acima ela estabelece três tipos de relações sendo elas a de 
pares, a relação parental, com pais, tios(as), primos(as) e avós, que são fornecidas 
através desses meios comunicativos, a primeira relação entre pares: jovens com 
jovens, exemplifica os amigos de escola, de igreja, primos, vizinhos, assim, inten-
sificando e tornando possível diferentes tipos de encontros, como o de gerações 
diferentes. Porém os pais não deixam de apresentar os traços que é imposto pela 
sociedade e assim herdado, no modo em como aconselham seus filhos a usarem 
a internet, obtendo-se a ideia de uma família conselheira.

Kalynca Cruz apresenta as diferenças dos usuários no ciberespaço4 afir-
mando que as interações iniciais apresentam dificuldades entre os usuários por 

4	 Segundo o dicionário HOUAISS, 1. Espaço das comunicações por redes de computação; 2. Espaço da re-
alidade virtual.
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necessitar de uma nova capacidade que é a de navegação que é dissemelhante da 
capacidade de ler e escrever, resultando em um novo leitor, este chamado de usu-
ário do ciberespaço, no mundo virtual não há informações soltas e sim uma so-
lução com o bastar de um clique. O usuário do ciberespaço está em uma ligação 
de uma cultura tecnológica globalizada havendo diversos exemplos de situações 
que abordem emoções no meio tecnológico, sendo assim, um bombardeio de suas 
próprias emoções. “A interatividade e a imersão vivenciadas no ciberespaço são 
responsáveis também pela reformulação de conceitos” (CRUZ, p. 115). Vivencian-
do realidades que distorcem a realidade de tempo e espaço, assim, Kalynca afirma 
ser uma relação entre o corpo e o espaço, a sensação de estar em um meio social, 
mesmo sendo algo solitário. 

Em uma pesquisa que ela realizou com jovens notou-se que muitos deles 
frequentavam a lan house e se autodeclararam viciados em tecnologias ao pon-
to de não frequentarem mais a escola. Constata-se que muitos eram jogadores, 
no entanto, sem estarem jogando, sendo possível indicar parâmetros. Usuário na-
vegador; usa o ciberespaço com o objetivo de navegar e se relacionar e usuário 
jogador; embora navegue, também se relaciona. E por fim, o jogador/navegador 
ocasional; aquele que usa por acaso o ciberespaço através de circunstancias fa-
voráveis, jogador / navegador excessivo; que usa o ciberespaço de maneira pla-
nejada excedendo os limites além do que é suficiente e o jogador / navegador ex-
tremo; usa o ciberespaço de maneira extrema, além dos limites do excessivo, o 
que realmente é viciado.

3.	 O OLHAR DA JUVENTUDE

Realizamos a pesquisa de campo no dia 16 de novembro de 2018, com jo-
vens do 1º, 2º e 3º ano do ensino médio com um total de 45 alunos, contendo 10 
questões. Entregamos aos alunos o Termo de Consentimento para a participação 
da pesquisa, garantindo o anonimato e de acordo com as exigências éticas para 
pesquisa com sujeitos, em particular, em atenção ao que dispõe a legislação sobre 
trabalho com crianças e adolescentes.

O questionário teve como foco mostrar a visão do jovem para as redes so-
ciais, sobretudo, esclarecer os parâmetros do que é excessivo no uso das redes 
sociais e buscar a compreensão do porque são tão criticados por seu uso fre-
quente. Propomos a elaboração das perguntas através do estudo dos autores que 
abordamos no referencial teórico.
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Gráfico 1: Questão 6

Percebemos que os alunos do 1º ano tiveram uma maior quantidade de pes-
soas que saem com alguém que nunca tiveram algum contato, trazendo-nos uma 
visão de não possuírem um olhar tão crítico como as turmas mais velhas ao optar 
sair com alguém que apenas tiveram contato por meio das redes sociais. Trazen-
do a questão do autor Luís Guilherme Coelho sobre a juventude não possuir parâ-
metros iguais, tendo como exemplo jovens que preferem estar em lugares mais 
agitados e/ou em lugares mais calmos aplicando a esse caso, por questão de ida-
de eles aparentam características diferentes.

Propomos perguntá-los qual a principal atividade que mais utilizam quando 
estão navegando na internet e separamos 5 alternativas do que poderia ser do in-
teresse do jovem, segue a pergunta abaixo: 

Gráfico 2: Questão 1
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Observamos que o 3º ano é a turma que possui o maior número de jovens 
que utilizam as redes sociais ao contrário das outras salas, tiramos a conclusão 
que por estarem em constante pressão e no último ano, entrando em uma nova 
fase acabam optando por usar as redes sociais para interagir e comunicar e sair 
dessa realidade. É possível observar que a turma de 3º ano em maioria não possui 
relações com pessoas desconhecidas, levando-nos em a questão sobre o que os 
jovens mais fazem nas redes comunicativas, segue abaixo:

 
Gráfico 3: Questão 2

Em todas as salas 95% dos jovens preferem usar as redes sociais como um 
meio de interação/comunicação, são usuários que usam o ciberespaço com o ob-
jetivo de navegar e se relacionar, estando em um meio social não compreendido 
pelas gerações passadas. Percebemos que as alternativas são meios para a inte-
ração tornando a rede social como um mecanismo de interações. Tiramos como 
conclusão que os jovens mesmo utilizando as redes sociais são usuários nave-
gadores; usam o ciberespaço com o objetivo de navegar e se relacionar sem tor-
nar em algo que exceda os limites de suficiência, termo usado por Kalynca Cruz 
(2015).

Assim, propomos verificar quantas horas os entrevistados passam nas re-
des sociais, afim de descobrirmos se estes possuem algum traço excessivo:

Gráfico 4: Questão 3
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Uma pequena parte (22,50%) utilizam esse meio de comunicação até duas 
horas em todo o seu dia. Em segundo, 25% das salas passam mais de cinco horas, 
caracterizados como usuários do ciberespaço que o usam excedendo os limites 
além do que é suficiente, podendo atrapalhar em outras tarefas do seu dia-a-dia. 
Por último, a metade com maior valor de 52,50% usando as redes até 5h, sendo 
caracterizados como usuário ocasional; aqueles que usam por acaso o ciberespa-
ço através de circunstancias favoráveis, termo este utilizado pela autora Kalynca 
Kruz (2015), sendo aplicados a esses casos.

Também buscamos a opinião dos jovens sobre o que pode ser considerado 
excessivo, abaixo segue o gráfico: 

Gráfico 5: Questão 10

Dos jovens que responderam ao questionário 67,44% marcaram que pode 
se tornar excessivo o uso das redes comunicativas quando diminui as interações 
presenciais, chegamos à conclusão que as alternativas estão relacionadas a pri-
meira que foi a mais marcada, ao diminuir as interações presenciais também há 
uma diminuição no lazer, atividades escolares por serem consideradas também 
questões que podem ser feitas em conjunto, como o fato de sair com amigos. Os 
jovens que marcaram as outras questões optaram por serem mais específicos 
nas questões e não abordando o todo.

Abordamos sobre o pânico entre os pais e/ou responsáveis que colocam a 
culpa nas redes sociais levando a crer que a juventude não possui capacidade de 
decifrar o que é ou não perigoso, segue o gráfico: 
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Gráfico 6: Questão 8

A minoria que marcou a opção “outros” (9,52%) exemplificaram a relação 
com o/a namorado(a). A maioria (42,86%) marcaram que ao usarem as redes co-
municativas estes comunicam com seus amigos de escola. Concluímos que os en-
trevistados não aparentam possuir riscos de exposição. Afim de abordar no que 
os jovens são atraídos pelas redes de comunicação, há a opção de poderem mar-
car mais de uma questão, abaixo seguem os dados: 

Por conseguinte, fizemos uma pergunta para obtermos a informação se há 
alguma relação dos jovens com seus familiares:

Gráfico 7: Questão 7

Ao analisarmos este dado foi possível perceber que em todas as salas há 
uma interação do jovem com as gerações passadas, obtendo-se a compreensão 
de que as redes comunicativas servem como instrumento de aproximação do jo-
vem com a família como tratado com a autora Cirlene Cristina. 
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4.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta investigação teve como propósito analisar as influências que as redes 
sociais exercem sobre os jovens e o que é excessivo, também propomos entender 
por que a juventude recebe tantas críticas por grande parte da sociedade e mí-
dias, para assim obtermos uma compreensão da nova configuração de relações 
sociais e a qualidade dessas interações. Os questionários, a pesquisa bibliográfica 
e o debate com uma turma de jovens estudantes do Ensino Médio são para obter 
a visão da juventude, levantamos a suspeita de que a literatura não represente o 
olhar dos jovens, por essa razão utilizamos como objeto de comparação para ob-
ter resultados concretos. 

As redes sociais tornaram-se um espaço para que estes estejam longe de 
olhares críticos quanto aos seus comportamentos, o buscar um novo espaço que 
esteja longe da vigilância dos pais e/ou responsáveis, é a zona de conforto. Não 
é um jovem excluído do meio social presencial e sim um jovem que optou por ter 
relações nas redes de comunicação, garantindo seu espaço próprio. Alguns jo-
vens podem apresentam indícios de traços excessivos excedendo os limites de 
suficiência e casos que há uma exposição destes. A possibilidade de debater com 
os jovens trouxe-nos o entendimento de que não são as horas que é algo exces-
sivo e sim o quanto isso lhes custa, o jovem estar conectado não é um vício e sim 
a busca pelo espaço na sociedade sem possuir críticas por grande maioria não 
estabelecer os padrões que as gerações passadas possuem, em cada época pos-
suindo uma abertura para conflitos geracionais. Portanto, concluímos que a so-
ciedade prega a cultura do medo no uso das redes sociais levando aos jovens a 
buscar seu próprio espaço

Por fim, ao desenvolver o TCEM vivenciamos algumas dificuldades como a 
escolha de uma hipótese para desenvolver toda a estrutura do trabalho e a cons-
trução do questionário por permanecer no obvio. Por outro lado, a presente pes-
quisa ajudou na minha formação acadêmica, o despertar sobre o assunto levan-
do a este presente trabalho deixa em aberto a possibilidade de surgir novas pes-
quisas, afim surgir a possibilidade de pesquisadores apresentarem a visão dos 
jovens.
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo analisar a representação das mulheres no filme 
“Lampião, o rei do cangaço” (1937), produzido por Benjamin Abrahão. Para isso, buscou-se in-
vestigar o que foi o cangaço; quem foi Benjamin Abrahão; como a mulher foi representada nas 
imagens e qual era o papel que essas mulheres tinham dentro do bando de cangaceiros. Anali-
sando a filmagem, é possível perceber que homens e mulheres foram representados de modo 
diferente, o que revela que exerciam funções distintas. A partir da análise fílmica, este traba-
lho distingue e organiza três tipos de imagens pelo quais as mulheres foram representadas: a 
do feminino, a da mulher companheira e a da mulher combatente. Assim, procuramos analisar 
de que modo as cangaceiras rompem e também reproduzem o padrão de papel social atribuí-
do às mulheres na sociedade da época. Este trabalho emprega os conceitos de representação 
segundo Chartier e gênero segundo Scott.
Palavras-chave: Cangaço; Representação; Gênero.

1.	 INTRODUÇÃO

Segundo Benjamim (1940), a chamada história oficial é a história dos ven-
cedores, isto é, dos grupos dominantes. Diante disso, ele defende a ne-

cessidade de se contar uma história a “contrapelo”, do ponto de vista dos venci-
dos e excluídos. Ao longo do tempo, esses vencedores foram principalmente os 
homens, constituindo sociedades patriarcais, o que resultou na escrita de uma 
história em que apenas os homens aparecem como protagonistas. A história das 
mulheres por muitas vezes foi esquecida ou relegada a um segundo plano.

1	 Discente egressa do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG). 
2	 Docente Adjunta do Departamento de História do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação 

(CEPAE/UFG). 

MULHERES CANGACEIRAS:  
A REPRESENTAÇÃO FEMININA DO BANDO DE 

LAMPIÃO PELAS LENTES DE BENJAMIN ABRAHÃO
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O movimento histórico conhecido como cangaço, que ocorreu no sertão 
dos estados do Nordeste brasileiro durante a Primeira República (1989-1930) até 
os anos iniciais da Era Vargas (1930-1945), é muitas vezes lembrado apenas pelos 
seus “cabras machos”, os cangaceiros e seus principais líderes, como Lampião. 
As mulheres que participaram do movimento parecem nos livros de história ape-
nas como coadjuvantes, especialmente Maria Bonita, única destacada e lembra-
da apenas como a companheira de Lampião. Diante disso, é importante renovar a 
história, valorizando a história das mulheres e das relações de gênero.

O cangaço despertou bastante a minha atenção, principalmente, porque 
parte da minha família veio do Nordeste. Por isso, sempre tive contato com o 
imaginário sobre os cangaceiros, seja por meio de histórias de cordel ou por his-
tórias “reais” de parentes que viveram na época desse movimento, contadas na 
minha família. Essas memórias idealizavam os cangaceiros como homens fortes e 
corajosos, e como algo parecido com o personagem Robin Hood, como se os can-
gaceiros roubassem dos ricos e doassem para os pobres, como se eles lutassem 
contra a opressão e a tirania dos coronéis e do estado. 

Mas passei a questionar esse imaginário devido a uma disciplina eletiva so-
bre cinema e história que cumpri no Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Edu-
cação (Cepae/UFG) durante meu ensino médio. Disciplinas eletivas são matérias 
temáticas e semestrais que os alunos do ensino médio do colégio cumprem no 
período vespertino. A cada ano são ofertadas eletivas de temas diferenciados e 
de diferentes áreas e os alunos escolhem as disciplinas que querem cursar. Por 
interesse, escolhi cursar a disciplina “História e cinema” em 2017. Nessa eletiva, 
foi trabalhado o filme Baile Perfumado, filme brasileiro de 1996, do gênero dra-
ma, dirigido por Lírio Ferreira e Paulo Caldas. O filme representa um recorte da 
história do fotógrafo libanês Benjamim Abrahão, interpretado por Duda Mamber-
ti, e de seu projeto de fazer um filme com Lampião (interpretado por Luiz Cláudio 
Vasconcelos) e os cangaceiros de seu bando. O filme, baseado em fatos reais, re-
presenta o cotidiano do bando, com cenas do dia a dia dos cangaceiros em meio 
à caatinga e cenas da realização das filmagens de Abrahão. Mas o filme também 
representa a violência praticada pelos cangaceiros contra inimigos e contra a po-
pulação em geral, com cenas de assassinatos e mutilações. 

No filme, aparecem bastante Maria Bonita (interpretada pela atriz Zuleica 
Ferreira) e outras mulheres que acompanhavam o bando, mas em papéis coadju-
vantes na trama. Aparecem também, ao final do filme, os registros fílmicos verda-
deiros do bando de Lampião, feitos por Benjamim Abrahão, o que despertou bas-
tante meu interesse. Depois de assistir Baile Perfumado, decidi que as mulheres 
cangaceiras seriam meu objeto de pesquisa no Trabalho de Conclusão de Ensino 
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Médio (TCEM), o projeto de iniciação científica que os alunos de Cepae/UFG tem 
que realizar durante o ensino médio. 

Ao escrever este trabalho, toda vez que digitávamos a palavra cangacei-
ra, o corretor automático do Word sublinhava essa palavra de vermelho, apon-
tando como erro e indicando que ela fosse substituída por cangaceiro. Isso nos 
mostrou que, na língua portuguesa e no senso comum, é considerado cangaceiro 
apenas o homem que faz parte do cangaço. Não é à toa que Maria Bonita é cita-
da, na maioria das vezes, apenas como mulher de Lampião, e não ela mesma co-
mo cangaceira. 

Contudo, decidimos usar a palavra cangaceira para nos referir a essas mu-
lheres. O fato de elas serem companheiras de cangaceiros não resume suas vidas. 
Mesmo tendo funções diferentes das dos homens, elas também enfrentavam as 
dificuldades e os riscos da vida do cangaço, compartilhavam os mesmos valores 
do movimento e estavam submetidas ao código de normas, honra, punições e vio-
lência do cangaço. Por isso, nos referimos a elas como cangaceiras. 

A história, como já dito, é contada do ponto de vista dos homens e, por isso, 
esse trabalho dará enfoque às mulheres. Na minha opinião, é importante que mais 
mulheres se interessem pelas histórias de outras mulheres. Além disso, a história 
que nos ensinam na escola ainda é bastante eurocêntrica, priorizando a história 
da Europa. No ensino médio, por exemplo, só estudamos história do Brasil a par-
tir do segundo ano. Por isso, também considero que é importante dar mais enfo-
que à história brasileira, à formação da nossa própria identidade e à nossa cultu-
ra popular.

O presente trabalho tem como objetivo analisar como são representadas 
as mulheres cangaceiras no filme de Benjamin Abrahão. Também pretende-se 
entender o que foi o cangaço. Como o trabalho se baseia nas imagens feitas por 
Abrahão, é preciso entender as circunstâncias que o levaram a fazer as filma-
gens e o seu objetivo. E por fim, pretende-se entender o papel da mulher na so-
ciedade da época e como as cangaceiras romperam e/ou reproduziram esse pa-
pel de gênero.

Sobre o referencial teórico e conceitual, para escrever sobre a representa-
ção feminina referente a algum objeto, é preciso primeiro explicar o que se enten-
de por representação. O conceito de representação passou a ser empregado na 
História Cultural para dar ênfase a como os sujeitos veem e dão sentido a si mes-
mos e ao mundo ao seu redor. O uso desse conceito foi difundido na historiografia 
especialmente por Roger Chartier (1988), que emprega o conceito de represen-
tações coletivas, destacando que uma representação, mesmo podendo ser rela-
cionada a determinada autoria, é uma construção coletiva, que esse sujeito fabri-
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ca com base em seus referenciais culturais e sociais. Ele também enfatiza que as 
representações, para serem compreendidas, devem ser relacionadas ao seu con-
texto de produção:

As representações do mundo social assim construídas, embora aspirem à 
universalidade de um diagnóstico fundado na razão, são sempre determina-
das pelos interesses de grupo que as forjam. Daí, para cada caso, o necessá-
rio relacionamento dos discursos proferidos com a posição de quem os utili-
za. [...] As percepções do social não são de forma alguma discursos neutros: 
produzem estratégias e práticas (sociais, escolares, políticas) que tendem a 
impor uma autoridade à custa de outros, por elas menosprezados, a legitimar 
um projeto reformador ou a justificar, para os próprios indivíduos, as suas 
escolhas e condutas. Por isso esta investigação sobre as representações su-
põe-nas como estando sempre colocadas num campo de concorrências e de 
competições cujos desafios se enunciam em termos de poder e dominação. 
As lutas de representações têm tanta importância como as lutas econômicas 
para compreender os mecanismos pelos quais um grupo impõe, ou tenta im-
por, a sua concepção do mundo social, os valores que são seus, e o seu domí-
nio (CHARTIER, 1988, p. 17). 

Chartier enfatiza que as representações ocorrem no campo das lutas so-
ciais, em que diferentes sujeitos se esforçam para construir e difundir suas visões 
de mundo, incluindo a visão sobre si mesmos. Muitas vezes, a construção dessas 
representações implica no combate a representações divergentes e opostas, co-
mo é o caso da representação dos cangaceiros construída no filme de Abrahão. 
Outro conceito que orienta nossas reflexões é o de gênero:

Na sua utilização mais recente, o termo “gênero” parece ter feito sua apari-
ção inicial entre as feministas americanas, que queriam enfatizar o caráter 
fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo. A palavra indi-
cava uma rejeição do determinismo biológico implícito no uso de termos 
como “sexo” ou “diferença sexual”. O termo “gênero” enfatizava igualmen-
te o aspecto relacional das definições normativas da feminilidade. Aquelas 
que estavam preocupadas pelo fato de que a produção de estudos sobre 
mulheres se centrava nas mulheres de maneira demasiado estreita e sepa-
rada utilizaram o termo “gênero” para introduzir uma noção relacional em 
nosso vocabulário analítico. Segundo esta visão, as mulheres e os homens 
eram definidos em termos recíprocos e não se poderia compreender qual-
quer um dos sexos por meio de um estudo inteiramente separado (SCOTT, 
1995, p. 72).

Segundo Scott (1995), o conceito de gênero é utilizado por estudiosos para 
realçarem que o feminino e o masculino são construções sociais, e não frutos de 
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um determinismo biológico. A autora afirma que a palavra gênero para se falar de 
feminino e masculino surgiu na segunda metade do século XX com o movimen-
to feminista. Por fim, a autora ressalta que o que é ser feminino implica no que é 
ser masculino, ou seja, os dois gêneros devem ser compreendidos de forma rela-
cional. É uma análise incompleta escrever apenas sobre a história das mulheres, 
porque o feminino é construído na relação com o masculino, e vice-versa. Assim, 
mesmo que meu foco seja as cangaceiras, tenho que relacionar as mulheres e os 
homens na construção da análise das imagens, investigando como foram cons-
truídos o feminino e o masculino na representação produzida por Abrahão. 

Como metodologia, seguimos as considerações de Panofsky (2001) que in-
dica três passos para a análise de imagens: primeiramente, a etapa pré-iconográ-
fica, depois a descrição iconográfica e, por fim, a análise iconológica.

Panofsky (2011, p. 50), classifica três níveis de interpretação que correspon-
dem a três níveis de significado. O primeiro, voltado ao significado primá-
rio ou natural, é o da descrição pré-iconográfica. Esta descrição consiste na 
identificação de formas puras, bem como de objetos e eventos presentes na 
imagem. O segundo nível, voltado ao significado secundário ou convencional, 
é o da descrição iconográfica. Diferente do nível anterior, este consiste não 
somente na descrição pura e simples dos objetos retratados, mas na ligação 
das composições da imagem com assuntos e conceitos. O terceiro e último 
nível, voltado ao significado intrínseco ou conteúdo, é denominado descrição 
iconológica. Esta descrição é definida pela descoberta e interpretação dos 
valores simbólicos presentes na imagem (UNFRIED, 2014, s/p.).

De acordo com Panofsky (2011, p. 50), iconografia é a descrição daquilo que 
é visível, o que se consegue enxergar logo na primeira vez em que se vê uma ima-
gem. A iconografia seria apenas a imagem representada na tela, a leitura de su-
as cores, formas, figuras e planos. Já a iconologia é a interpretação daquilo que é 
implícito, o invisível, a análise da mensagem e do sentido da imagem. É isso que 
propomos fazer com as imagens retiradas da filmagem de Abrahão: uma análise 
iconográfica, descrevendo as cenas, buscando ler o conteúdo das imagens, e uma 
análise iconológica, buscando interpretar o significado e o sentido das imagens, 
analisando e problematizando a construção da representação.

O presente trabalho foi dividido em duas partes: a primeira contém uma 
explicação do que foi o cangaço e de quem foi Benjamin Abrahão; a segunda 
contém a análise da representação das cangaceiras no filme produzido por 
Abrahão.

Para proceder a análise das imagens presente na filmagem, primeiramente 
foram detectadas todas as cenas em que uma ou mais mulheres apareciam. De 
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cada cena, foi feito um print3 de um fotograma4 que compunha a cena. Depois, es-
sas imagens foram agrupadas em três séries de acordo com a temática que iden-
tificamos na cena: “A imagem do feminino”, com cenas que focam os afazeres das 
mulheres dentro do bando e suas figuras pessoais; “A imagem da companheira”, 
com fotogramas que representam as mulheres nas suas relações com seus com-
panheiros cangaceiros; e, por fim, “A imagem da combatente”, com fotogramas 
que focam uma cangaceira manuseando uma arma. A análise das imagens leva 
em conta as diferença e semelhanças de cada série. Cada série de imagem traz 
um novo aspecto sobre a vida feminina dentro do bando de cangaceiros.

2.	 BENJAMIM ABRAHÃO E O CANGAÇO

Segundo Mello (2004), o cangaço foi um movimento armado que surgiu no 
final do século XIX e teve seu auge na primeira metade do século XX. O movi-
mento foi aos poucos acabando, já que houve uma grande perseguição aos can-
gaceiros organizada pelas forças policiais da época. As autoridades locais foram 
bastante pressionadas pelo governo federal para que reprimissem o cangaço, es-
pecialmente depois da consolidação do estado na Era Vargas (1930-45), que bus-
cou uma forte centralização do poder, combatendo os poderes locais paralelos. 
Os cangaceiros se consideravam como um poder paralelo, como os verdadeiros 
governantes do sertão. Isso foi algo extremamente divulgado por quem se sentia 
ameaçado pelos bandos. E essa representação provocou muito desconforto nas 
autoridades oficiais ao ponto de o governo federal passar a pressionar as autori-
dades locais a acabar com o cangaço. 

O movimento tem esse nome pelo modo que os cangaceiros carregavam 
seus pertences: o termo cangaceiro vem da palavra canga, que significa uma pe-
ça de madeira colocada em mulas ou outros animais de transporte para se car-
regar objetos. Ou seja, o nome faz uma referência aos tantos objetos que eles 
carregavam consigo. Os cangaceiros estavam sempre em movimento, portanto 
suas bagagens precisavam estar sempre arrumadas e prontas para carregarem 
consigo. 

Os cangaceiros muitas vezes eram indivíduos que queriam acessão social 
e se livrar da dependência e da exploração feita pelos coronéis, os grandes pro-
prietários de terra que tinham muito poder sobre as comunidades locais. Mello 

3	 Print significa uma imagem obtida pelo uso da tecla print screen presente nos teclados de computador. 
Quando a tecla é pressionada, captura-se em forma de imagem tudo o que está presente na tela (exce-
to o ponteiro do mouse e vídeos) e copia para a Área de Transferência.

4	 Fotograma significa cada impressão fotográfica ou quadro unitário de um filme cinematográfico.
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(2004) destaca que a população, em geral, tinha uma vida muito difícil. Os co-
ronéis tinham todo o poder que desejassem, e quem não concordasse com seus 
modos sofriam as consequências violentas executadas por seus jagunços. Além 
dos coronéis, a seca era um fator que dificultava ainda mais a vida das pessoas. 
O cangaço surge dessa busca pela sobrevivência no sertão nordestino por meio 
do banditismo social. Os cangaceiros saqueavam fazendas e cidades, além de se-
questrarem pessoas para obter o valor do resgate.

No imaginário popular, o cangaço muitas vezes é visto apenas com os olhos 
dos cordéis, que trazem os cangaceiros, principalmente Lampião e Maria Bonita, 
como heróis sociais que se revoltaram com as injustiças sociais. Segundo Roiphe, 
o folheto de cordel brasileiro teve origem, no final do século XIX, na Paraíba. Es-
tes folhetos foram primeiramente desenvolvidos pelo poeta Leandro Gomes de 
Barros (1865-1918). Os cordéis reproduziam a mesma estrutura de uma luta ver-
bal travada entre dois cantadores, que improvisavam seus versos alternadamen-
te. Os folhetos de cordéis são o registro escrito dessa luta verbal, mantendo os 
temas mais recorrentes que eram usados pelos cantadores (ROIPHE, 2013). Nes-
ses folhetos de cordel, Lampião aparece como o rei do cangaço, um cabra macho 
e um justiceiro do sertão.

Lampião, por ter perdido seu pai muito cedo, justificava seus atos cruéis 
com essa explicação e assim suas lutas sangrentas eram vistas como um acerto 
de contas entre o injustiçado contra quem nunca se importou com a população. 
Os crimes de acerto de contas tinham um peso diferente no imaginário popular e 
assim Lampião recebia uma empatia maior por parte da população em relação a 
outros foras da lei.

Mello (2004) buscou desconstruir essa visão de Robin Hood do cangaço, 
apresentando o movimento como extremamente violento e que mutilava ou as-
sassinava toda e qualquer pessoa que não concordava com as atitudes dos can-
gaceiros e não colaborava com o bando. Mello apresenta um Lampião diferente 
do que se geralmente é representado nos cordéis. Segundo o autor, os canga-
ceiros formavam bandos criminosos que, inicialmente, eram motivados por uma 
insatisfação e revolta contra as condições precárias em que a população pobre 
vivia, mas, depois de alguns anos, esses cangaceiros passaram a trabalhar para 
os próprios fazendeiros em busca de mais riquezas. Os bandos invadiam cidades, 
saqueavam, sequestravam e matavam quem estivesse em seu caminho. O autor 
aponta que, seus últimos anos de vida, Lampião vivia o melhor que o dinheiro na 
caatinga podia oferecer. O cangaceiro pedia caro pelos sequestros e assim ele e 
seu bando, apesar da vida nômade, tinham privilégios e riquezas que o resto da 
população nem sonhava em ter.
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O cangaço não pode ser olhado apenas como um justiceiro ou apenas co-
mo algo puramente cruel. Como todo movimento social, o cangaço é complexo e 
com diferentes características. É impressionante a organização dos cangaceiros 
e como o movimento armado questionou o poder dos coronéis que dominavam 
a região de forma violenta, mas também as ações dos bandos não foram menos 
violentas, levando terror para inimigos e pessoas menos afortunadas. 

Em 1936, Lampião e seu bando foram registrados pelas lentes do cineasta 
e fotógrafo Benjamin Abrahão. Segundo Wanderley (2017), Abrahão nasceu em 
1901, na província de Becaa, no Líbano, e morreu em 1938, no estado de Pernam-
buco no Brasil. Benjamin saiu de seu país de origem e veio para o Brasil fugindo de 
uma possível convocação para lutar na Primeira Guerra Mundial.

No Brasil, Benjamin sobreviveu como mascate, isto é, comerciante ambulan-
te, até que se tornou ajudante de Padre Cícero. Devido à forte religiosidade po-
pular que prevalecia entre a população nordestina, ao se aproximar do padre, o 
libanês conseguiu muitos contatos e trabalhos que o fizeram ser reconhecido no 
meio em que vivia. Foi com essa “benção” do Padre Cícero que Benjamin conheceu 
e firmou um acordo com Lampião para filmar seu bando. 

Figura 1: Fotograma do filme Lampião,  
o rei do cangaço, de Benjamim Abrahão (1937)

Fonte: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fBR9wPp5gt8. Acesso em: 13 out. 2018.

A Figura 1 é um registro em que Abrahão aparece ao lado de Lampião. Pro-
vavelmente, com essa imagem, o autor buscou comprovar sua aproximação e 
acordo com o líder cangaceiro. As filmagens feitas por Abrahão não são as únicas 
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do bando, porém, por serem filmagens maiores e com um acesso mais fácil da vi-
da dos cangaceiros, são consideradas as mais importantes como registro e repre-
sentação da vida do bando de Lampião e do cangaço.

Abrahão buscava ser um fotógrafo e filmador profissional. Seu interesse 
em filmar Lampião e seu bando era principalmente financeiro: ele buscava ganhar 
dinheiro com a venda e exibição dessas filmagens. Como Lampião gerava muito 
interesse nas pessoas, Abrahão achava que lucraria bastante com um filme so-
bre ele. Já Lampião tinha outro interesse com o filme. Ele concordou com as fil-
magens após Abrahão o convencer que o filme o tornaria ainda mais conhecido 
no país inteiro e até no exterior, que o filme reforçaria sua imagem como o rei do 
sertão e não como um mero criminoso perseguido pela polícia. Há no filme Baile 
Perfumado uma cena que representa justamente essa negociação entre os per-
sonagens de Abrahão e de Lampião, na qual o personagem do cineasta convence 
Lampião expondo seus motivos financeiros e alegando que essa filmagem bene-
ficiaria o cangaceiro.

Essa cena do filme e a compreensão dos interesses de ambos os sujeitos en-
volvidos nessa filmagem (o cineasta que filma e o cangaceiro que se deixa filmar) 
vão ao encontro das considerações de Chartier sobre o conceito de representa-
ção e dos interesses de quem as produz. A imagem de Lampião e de seu bando 
no filme não é neutra, não é uma imagem feita por um cineasta que simplesmente 
captou o real. É uma representação para a câmera, fabricada de acordo com os in-
teresses de ambos os sujeitos envolvidos. Abrahão buscou representar Lampião 
do jeito que ele considerava que iria gerar mais sucesso, que despertaria mais fas-
cínio no público e lucro para si com seu filme. E Lampião se deixou filmar do jeito 
que ele queria que as outras pessoas o vissem: como o rei do cangaço, como um 
líder forte e corajoso, mas também justo e leal a seus companheiros e humano 
no seu dia a dia. Lampião permitiu ser filmado apenas do jeito que ele julgava que 
seria a melhor imagem de si e de seu bando, buscando confrontar a imagem dos 
cangaceiros como meros bandidos. Assim, devemos compreender as representa-
ções também no campo da luta, com sujeitos que se esforçam para dar sentido ao 
mundo e a si de acordo com seus interesses. 

Editado inicialmente em 1937, o lançamento do filme gerou muita expectati-
va, mas o filme foi apreendido pelo órgão de censura do governo Vargas antes de 
seu lançamento e teve sua exibição proibida, pois reforçava a representação dos 
cangaceiros não como bandidos, mas como heróis do sertão. Essa ação do Esta-
do Vargas reforça também o conceito de representação coletiva como uma luta 
política e social, em que diferentes sujeitos se esforçam para impor a sua visão de 
mundo, e, para isso, tem que combater outras visões que divergem da sua. 
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Somente em 1955, parte dessa filmagem foi recuperada por Alexandre Wul-
fes e reeditada por Al Ghiu, que incluiu uma narração e lançou o filme “Lampião, o 
rei do cangaço”, com cerca de dez minutos de duração. O filme foi então exibido 
nos cinemas com relativo sucesso. Em 2007, a Cinemateca Brasileira restaurou 
fotoquimicamente a versão reeditada por Al Ghiu. É essa versão restaurada que 
se encontra disponível na internet, disponibilizada no canal Memórias do Canga-
ço5, do Youtube, e que este trabalho usou como fonte. Essas informações estão 
presentes na própria página do canal Memórias do Cangaço.

3.	 A REPRESENTAÇÃO DAS CANGACEIRAS

Para investigar e compreender a representação das mulheres cangaceiras 
no filme de Abrahão, primeiramente capturamos prints das cenas em que as mu-
lheres eram filmadas e, depois, organizamos essas imagens de acordo com os te-
mas que, no nosso entendimento, essas cenas representavam ou que podiam ser 
observados nessas imagens. Assim, foram organizadas três séries de imagens: a 
imagem do feminino, com fotogramas que focalizam a figura pessoal dessas can-
gaceiras; a imagem da companheira, que focam essas mulheres ao lado de seus 
companheiros; e, por fim, a imagem da combatente, que focaliza cangaceiras com 
armas em mãos.

Seguindo as orientações de Panosky, primeiramente descrevemos cada 
imagem, buscando ler seu conteúdo, e depois interpretamos seu sentido, o que 
essa imagem busca dizer sobre o objeto nela mostrado, que representação ela 
constrói. 

3.1	 A imagem do feminino

Na figura 2, podemos observar o ambiente do sertão nordestino. Os acam-
pamentos dos cangaceiros eram montados no meio da caatinga. Esses acampa-
mentos consistiam em um conjunto de tendas de lona que protegia o bando da 
exposição ao sol muito forte do nordeste brasileiro. As árvores e o solo seco são 
típicos do bioma. O ambiente não é muito propício para as melhores condições de 
vida, mas os cangaceiros, por serem marginalizados e foras da lei, não era bem-
-vindos nas cidades, onde poderiam ser mais facilmente encontrados e captura-
dos. O acampamento parece ser simples, sem muitas coisas, pois eles tinham que 
ser compactos para facilitar os constantes deslocamentos e para que as fugas 
pudessem ser rápidas.

5	 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fBR9wPp5gt8&t=381s. Acesso em 13 out. 2018.
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Figuras 2 e 3: Fotogramas do filme Lampião,  
o rei do cangaço, de Benjamim Abrahão (1937)

 
Fonte: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fBR9wPp5gt8. Acesso em 13 out. 2018.

Na Figura 2, também podemos ver uma mulher costurando no primeiro pla-
no da imagem com uma máquina de costura. Atrás dela, estão dois homens em pé. 
Não há nenhuma cena que focaliza um homem mexendo numa máquina de cos-
tura. Tal representação reafirma a costura como uma função feminina dentro do 
bando. A partir da análise dessa imagem podemos concluir que a função feminina 
era diferente da masculina dentro do bando. A mulher nesta imagem está costu-
rando enquanto os homens ao seu redor se mostram para a câmera com funções 
diferentes da mulher, como se costurar não fosse algo de homem. Essa imagem 
demonstra que no bando cada pessoa tinha seu papel e que o da mulher continu-
ava a ser de costurar, cozinhar, cuidar das pessoas ao seu redor, sempre reprodu-
zindo o papel feminino que a sociedade patriarcal impõe desde cedo para as me-
ninas. A identidade feminina é ligada ao cuidar, aos afazeres domésticos, e esses 
afazeres são reproduzidos mesmo numa situação subversiva, como no cangaço. 
A imagem representa que mesmo sendo do bando e sendo perseguidas pela po-
lícia, as mulheres não podiam ser como os homens e fazer as mesmas coisas dos 
cangaceiros.

O uso de uma máquina de costura mesmo no sertão nordestino mostra co-
mo os cangaceiros eram vaidosos e se importavam com a maneira pela qual esta-
vam vestidos. As roupas ornamentadas traziam um status maior. Os cangaceiros 
gostavam de mostrar como suas vidas eram cheias de conquistas e suas roupas 
deveriam refletir esse esplendor. 

 Na Figura 3, no primeiro plano à direita, está Lampião e, à esquerda, um ho-
mem para quem Lampião dirige a palavra. Ao centro, estão duas mulheres. Uma 
parece que observa o interlocutor de Lampião e outra parece que está olhando 
para o chão. O ambiente continua sendo o sertão, com árvores ao fundo, dentro 
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da mata. O que chama atenção ao analisar a imagem é o vestuário dos cangacei-
ros: se percebe que o vestuário das mulheres era diferente dos homens. O cha-
péu das mulheres era mais redondo e menor, sem a parte da frente dobrada, que 
é o símbolo desse movimento. Como as imagens do filme de Abrahão não pos-
suem muita resolução e qualidade técnica, muitas das vezes só podemos identifi-
car mulheres nas cenas justamente vendo o formato do chapéu que usavam, co-
mo no caso da Figura 2, em que identificamos uma mulher usando uma máquina 
de costura. 

As mulheres usavam saias, diferente dos homens que usavam calça. As rou-
pas masculinas parecem ser mais escuras também. As mulheres dessa imagem 
não estão usando um cartucho de balas de revólver ao redor de seus ombros. Es-
ses cartuchos eram usados pelos cangaceiros como adereços, como se fossem 
um colar. As mulheres não usavam esse adorno, demonstrando que a arma e tu-
do que se remetia ao bélico era considerado como elemento da identidade mas-
culina.

Figuras 4 e 5: Fotogramas do filme Lampião,  
o rei do cangaço, de Benjamim Abrahão (1937)

 
Fonte: Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=fBR9wPp5gt8>. Acesso em: 13 out. 2018.

Na Figura 4, há um homem e uma mulher se mostrando para a câmera.  
A mulher está com uma roupa mais clara e mais leve que a do homem. O homem 
veste o uniforme característico dos cangaceiros, com o chapéu, a calça e os ade-
reços. A mulher nessa imagem não está usando a roupa de “guerra”, mas sim um 
vestido. A cena a mostra se enfeitando, colocando vários colares em si. A cena 
representa um momento mais íntimo e descontraído, pois a maioria das imagens 
do documentário só mostra os cangaceiros com suas roupas características, as 
roupas de “guerra”.
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Essa imagem dá um enfoque maior nos adereços e como a mulher se enfei-
ta. É extraordinário que, mesmo nas duras condições vividas, as mulheres ainda 
se arrumam, com penteados e adereços. No sertão, as condições de cuidado e de 
higiene não eram sempre presentes na vida dos cangaceiros, mas essa preocupa-
ção com a imagem e com o vestuário é bastante marcante. 

Na Figura 5, se vê apenas a mulher, focalizando sua figura, o que não é co-
mum no documentário, já que os homens estão presentes na grande maioria das 
cenas. As mulheres no documentário estão sempre arrumadas e penteadas, asso-
ciando-as à vaidade e ao cuidado com a aparência. A identidade feminina no docu-
mentário tem mais enfoque na vaidade, na mulher cuidando de si, se ornamentan-
do, mostrando sua figura e beleza para a câmera de Abrahão. Esse papel reforça 
o estereótipo de gênero em se espera que a mulher esteja sempre arrumada, que 
associa a feminilidade com a beleza que agrada aos homens. 

A riqueza do bando vem dos saques que faziam por todo o Nordeste. Os 
bandos dos cangaceiros ficaram famosos por saquear cidades inteiras e assim 
conseguir joias e dinheiro para continuar por sua andança pelo sertão. Os bandos 
não davam sua riqueza para os pobres, como a literatura de cordel idealiza, mas 
sim sua riqueza ficava entre o próprio bando. 

3.2	 A imagem da companheira

Na Figura 6, no primeiro plano, se vê uma mulher servindo um líquido pa-
ra um homem que segura um copo. No segundo plano, se vê mais dois homens, 
que podem ser facilmente identificados, por suas fisionomias, como Benjamin 
Abrahão e Lampião. O ambiente é o acampamento dos cangaceiros, com a lona à 
vista e a paisagem predominante da caatinga. É o ambiente visto do decorrer de 
todo o documentário de Abrahão.

Analisando essa imagem, podemos perceber que a mulher foi representada 
na filmagem de Abrahão predominantemente pelo seu papel como cuidadora, co-
mo alguém que está lá para servir os homens do bando. Foi assim que o cineasta 
as filmou e foi assim como o bando permitiu que elas fossem representadas. O fa-
to de os papeis sociais de homens e as mulheres serem diferentes é extremamen-
te destacado por essa imagem. A representação da mulher servindo um homem 
substitui sua imagem como uma combatente.
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Figuras 6 e 7: Fotogramas do filme Lampião,  
o rei do cangaço, de Benjamim Abrahão (1937)

 
Fonte: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fBR9wPp5gt8. Acesso em: 13 out. 2018.

Para Scott (1995, p. 75), a imagem do feminino é construída em contraposi-
ção com a do masculino. Ou seja, a imagem da mulher como a companheira que 
serve o homem define para a mulher o seu papel e também para o homem, que é 
projetado como aquele para quem a mulher deve servir. Assim, nessas imagens, 
podemos ver como o feminino é construído em relação ao masculino. A mulher 
servir o homem é parte dessa construção. A mulher é vista como inferior para o 
combate e apta apenas para os serviços domésticos, enquanto o homem é visto 
como o combatente, que pelo banditismo vai ser o provedor do bando. Assim, os 
tradicionais papéis de gênero são reproduzidos mesmo numa situação não tradi-
cional. Os tradicionais papéis de gênero eram reproduzidos até por mulheres que 
viviam fora das regras da sociedade. As cangaceiras se tornaram subversivas ao 
deixarem suas famílias e/ou o modelo de vida socialmente aceito para as mulhe-
res, mas aceitam e reproduzem, na vida fora da lei, divisões tradicionais de gênero 
e aspectos do modelo patriarcal.

Na Figura 7, se vê a figura de um homem no primeiro plano. Como a imagem 
não é nítida, podemos afirmar que possivelmente trata-se de Lampião. Atrás de-
le, há pessoas o seguindo. Nas cenas de deslocamento, as mulheres, na maioria 
das vezes, estão atrás dos homens, reforçando o lugar do homem como o de li-
derança e o da mulher como a que segue. Os homens combativos ficam na fren-
te enquanto as mulheres parecem lutar pelo seu lugar e visibilidade, mesmo que 
ao fundo da imagem. O homem da Figura 7 carrega na mão uma a arma e parece 
ser o personagem principal dessa história, sempre tomando a frente e mostrando 
seu lado combatente. Em pouquíssimas imagens as mulheres estão no primeiro 
plano, com exceção daquelas que as mostram servindo bebida ou costurando e 
mostrando sua aparência. 
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Figura 8: Fotograma do filme Lampião,  
o rei do cangaço, de Benjamim Abrahão (1937)

Fonte: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fBR9wPp5gt8. Acesso em: 13 out. 2018.

A Figura 8 focaliza Maria Bonita penteando seu companheiro Lampião. Es-
sa atitude é mostrada como uma relação de afeto e cumplicidade entre o casal. A 
vaidade e o cuidado com a aparência são características de homens e mulheres, 
como podemos ver nessa imagem. Mas cabe à mulher cuidar de sua aparência e 
da de seu companheiro. No registro de Abrahão, mais uma vez a tarefa feminina 
é destacada como a de cuidadora do homem. O papel de gênero da mulher de vi-
ver para seu companheiro, cuidando e o servindo, é naturalizado durante todo o 
documentário. 

3.3	 A imagem da combatente

No registro de Abrahão, há apenas uma imagem que rompe com o estereó-
tipo de que as cangaceiras deviam servir apenas como cuidadoras de seus com-
panheiros e do bando. Numa cena, é encenado um ataque dos cangaceiros. Nes-
sa cena, é mostrada a imagem de duas mulheres com arma em mãos (Figura 9). 
Essa é a única imagem em que aparece mulheres armadas, enquanto que os ho-
mens sempre estão armados mesmo quando são encenadas para a câmera situa-
ções corriqueiras do acampamento. Além disso, as armas usadas pelas mulheres 
são diferentes das usadas pelos homens: são menores, talvez assim poderiam ser 
consideradas mais femininas. 
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Figuras 9 e 10: Fotogramas do filme Lampião,  
o rei do cangaço, de Benjamim Abrahão (1937)

 
Fonte: Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fBR9wPp5gt8. Acesso em: 13 out. 2018.

A cena filmada mostra vários homens com armas em punho caminhando 
em direção à câmera e no, meio desses homens, uma mulher surge de dentro do 
grupo e mostra sua arma apontando-a para a câmera (Figura 10). Nessa atitude, 
ela se mostra também como combatente, buscando se mostrar também como 
cangaceira e não só como companheira e cuidadora. 

Como as imagens do filme têm pouca resolução, não conseguimos ter cer-
teza de que se trata de Maria Bonita nesta cena, por isso preferimos nos referir 
a personagem das Figuras 9 e 10 como uma mulher. Se for mesmo Maria Bonita, 
a arma menor simboliza que, mesmo sendo a mulher com mais poder dentro do 
bando, Maria Bonita ainda não era combatente igual como um homem do bando. 
A arma do homem simboliza seu poder e prestígio como combatente. A arma em 
si é um símbolo de poder e o fato de a arma da mulher ser menor tem muito sig-
nificado. Apesar de estarem inseridas nesse ambiente de combate, de saques e de 
assassinatos, as cangaceiras não eram vistas como combatentes iguais aos ho-
mens. Mas a cena e a postura da mulher em destaque demostra o desejo dela de 
romper com essa ideia e se mostrar como uma cangaceira.

De acordo com Negreiros (2018), Maria Bonita foi um dos poucos casos de 
mulheres que entraram para o cangaço por vontade própria e, por ser compa-
nheira de Lampião, também exercia liderança e chefia no bando. Ela foi uma trans-
gressora ao abandonar seu marido para viver com Lampião. Porém, a maioria era 
raptada e se tornava propriedade de um cangaceiro à força, como Dadá, compa-
nheira do cangaceiro Coriso, que a sequestrou quando ela tinha doze anos de ida-
de. Para sobreviver, ela se adaptou à vida no cangaço e chegou a chefiar os ho-
mens do bando de Coriso quando ele ficou incapacitado. Mas não podemos deixar 
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de destacar que Dadá foi vítima de uma grande violência ao ser raptada e abusa-
da por Coriso. 

O rapto e o estupro de mulheres eram práticas comuns no cangaço. Ne-
greiros destaca que as próprias mulheres reproduziam essa violência contra ou-
tras mulheres, por exemplo, ao compactuar com os estupros coletivos e a muti-
lação de mulheres e ao incentivar as execuções de mulheres por adultério. Mas 
claro que essa violência contra as mulheres não foi representada nas filmagens 
de Abrahão, que construiu em seu filme apenas a representação consentida por 
Lampião.

No filme de Abrahão, a mulher não é representada como mãe. Não há bebês 
nem crianças ao longo das cenas. É perceptível no filme que a mulher cangaceira 
tinha que abrir mão da maternidade. De acordo com Nascimento (2018), as canga-
ceiras não podiam recusar sexo a seus companheiros e não tinham como prevenir 
uma gravidez. Contudo, bebês não eram aceitos nos bandos do cangaço porque 
o choro poderia denunciar a posição do bando e os cuidados com o bebê e com a 
criança eram incompatíveis com as atividades criminosas. 

Assim, as mulheres grávidas acompanhavam o bando até os últimos dias da 
gravidez. Depois, eram levadas para casas de confiança dos cangaceiros onde po-
diam dar à luz ao seu filho. O bebê geralmente era entregue à família que acolheu 
a cangaceira e ela deveria então retornar ao cangaço. Nesse costume, não havia 
resguardo, puerpério nem amamentação. A mulher abdicava por vontade própria 
ou era forçada a abdicar da maternidade em função de estar com seu companhei-
ro, de servi-lo e de servir o bando, em função de estar a serviço do cangaço. 

4.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta investigação tinha como propósito analisar como as mulheres que fa-
ziam parte do bando de Lampião foram representadas na filmagem de Benjamin 
Abrahão, produzida durante os anos de 1936 e 1937. Pela análise das imagens se-
lecionadas no vídeo, foi possível identificar que o papel da mulher, mesmo numa 
situação de transgressão social e banditismo como foi o movimento do cangaço, 
reproduziu, de certo modo, o modelo da ordem patriarcal vigente: o da mulher de-
dicada aos afazeres do lar (no caso o acampamento do bando de cangaceiros) e 
de ser cuidadora de seu companheiro. 

As cangaceiras, por estarem nesses bandos, poderiam ser vistas, por pes-
soas de fora dos bandos, como combatentes armadas. Mas as imagens do docu-
mentário de Abrahão revelam que o papel de mulher no bando era diferente do 
homem. Mesmo quando uma mulher faz questão de se mostrar como combaten-
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te para as lentes da câmera, rompendo com a imagem da mulher apenas como 
companheira, a arma que ela empunha é diferente das dos homens, numa cons-
trução que reforça a particularidade do feminino mesmo como cangaceira.

Na primeira parte, escrevi sobre o cangaço e sobre quem foi Benjamin 
Abrahão, a partir da pesquisa bibliográfica usando Mello (2004) e Wanderley 
(2017). Pude mudar minhas concepções sobre o cangaço e como viviam essas fi-
guras tão emblemáticas da cultura popular nordestina. Sempre tinha visto o can-
gaço com os olhos dos cordéis, numa perspectiva que o idealiza como um mo-
vimento corajoso e justiceiro. Mas, após esta pesquisa, pude ter uma visão mais 
ampliada do que foi o movimento. No texto é apresentado visões diferentes das 
mantidas nos cordéis, estudos que enfatizam a violência e a ganância dos canga-
ceiros em contraposição a uma imagem heroica do rei do cangaço e de seu bando. 

Nesta parte, também enfatizei que a representação do cangaço construída 
por Abrahão deve ser entendida como um resultado dos interesses de Abrahão 
como filmador e de Lampião como sujeito filmado. O movimento focalizado é o 
cangaço que Abrahão e Lampião quiseram mostrar, de acordo com seus interes-
ses e com as negociações ocorridas entre os dois. Nesta parte, recorri às conside-
rações de Chartier sobre as representações coletivas, como elas não são neutras, 
mas sim produtos de interesses de diferentes sujeitos que lutam pela difusão de 
sua visão de mundo.

Na segunda parte, investiguei a representação das mulheres no cangaço 
construída pelas lentes de Abrahão. Analisei que havia todo um esforço dessas 
mulheres em manterem a sua feminilidade, não se assemelhando aos cangacei-
ros homens. Há uma tentativa das mulheres de se diferenciarem desses homens 
por meio de suas roupas e funções. Também analisei que a principal imagem das 
mulheres que é reforçada na filmagem de Abrahão é o da companheira. Mesmo 
com essas mulheres rompendo com a família tradicional e o ambiente doméstico 
convencional (seja por vontade própria ou seja por meio da violência de um rap-
to), elas reproduzem e são sujeitadas pelas relações de poder patriarcal no am-
biente do sertão e do cangaço. Elas são colocadas sempre como companheiras de 
algum cangaceiro. Busquei pensar no que elas rompem do papel tradicional femi-
nino, mas também no que elas mantem, como se reproduz no cangaço a subordi-
nação da mulher ao homem.

Já uma ruptura com esse modelo feminino tradicional é o abandono da ma-
ternidade. Ao longo do filme de Abrahão, não se registra bebês e crianças no ban-
do, dando a entender que não havia essa presença. Ao ler estudos sobre as mu-
lheres no cangaço, especialmente o de Negreiros (2018), verifica-se que de fato as 
cangaceiras tinham que abandonar seus filhos, mesmo recém-nascidos, para se-
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guirem com seus companheiros na vida fora da lei. O comprometimento e a sub-
missão ao cangaço eram tão grandes que acarretava a abdicação de maternidade 
na vida dessas mulheres.

Por fim, analisei a imagem da combatente na única sequência de cenas em 
que aparecem mulheres com armas em mão. Com essa sequência no filme, há 
uma tentativa de conciliar as imagens ligadas à função de companheira com uma 
imagem relacionada também ao combate e à arma, colocando essas mulheres co-
mo cangaceiras, sem desassocia-las do feminino. 

Com esse trabalho, buscamos contribuir com uma escrita da história que 
destaca as mulheres. Existe ainda uma história muito masculina, que privilegia o 
homem, que não dá protagonismo às mulheres. Assim, a história das mulheres é 
por muitas vezes deixada de lado e esquecida. Nós buscamos contribuir com essa 
nova história, uma história contada por mulheres sobre mulheres. Hoje, a partici-
pação das mulheres na nossa sociedade tem cada vez mais visibilidade. Isso legi-
tima que essa visibilidade seja refletida na escrita da história.
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Resumo: A violência de gênero e o feminicídio tem se tornado alvos de pesquisas e questiona-
mentos nos últimos anos. Mulheres de todo o mundo sofrem por serem vítimas desses crimes 
hostis e, no Brasil, essa discussão também tem crescido. Considerando essas questões, este 
trabalho tem como objetivo analisar o modo como a mídia tem tratado o feminicídio e as pos-
síveis influências nos imaginários populares. Para isso, foi realizado um breve levantamento 
das origens dessa lei e sua importância na história de luta das mulheres e do movimento femi-
nista. Em seguida, foi realizada uma pesquisa documental com análise de dados tendo como 
ponto de partida as notícias do Jornal Daqui. A partir das notícias veiculadas nesse jornal que 
abordam o assunto, percebeu-se a manutenção de preconceitos em relação à violência con-
tra a mulher. 
Palavras-chaves: Gênero; Feminicídio; Mídia; Jornal Daqui.

1.	 APRESENTAÇÃO

Diariamente nos jornais e programas televisivos são veiculadas notícias 
a respeito da violência contra a mulher. Considerada por muitos como 

algo corriqueiro e vinculado ao ambiente doméstico, essa violência tem como ori-
gem a naturalização das diferenças entre os sexos, a discriminação às mulheres 
e a ausência de punição efetiva contra os criminosos. Isso tem feito com que elas 
sejam vítimas de diferentes tipos de violência, estando entre o mais agressivo de-
les o feminicídio.
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cente de Pedagogia (FACUNICAMPS).
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Termos como violência de gênero, violência contra as mulheres e violência 
doméstica, têm sido muito utilizados para classificar o tipo de agressão aos quais 
as mulheres estão sujeitas diariamente. Elas podem ser de cunho familiar, no am-
biente profissional (vinda como assédio ou até mesmo resultando no feminicídio), 
psicológica, física, verbal, moral, social, patrimonial e sexual, sendo obviamente 
intencional por parte dos agressores. Geram consequências alarmantes na vida 
das mulheres que são vítimas, como: transtornos psiquiátricos, complicações na 
gravidez, aborto espontâneo, disfunção sexual, sentimento de culpa, lesões físi-
cas, morte etc. 

A maior parte dos casos de violência é cometida por ex-companheiros, ma-
ridos e namorados e está relacionada a situações como os ciúmes no relaciona-
mento ou após o término, a discordância de opiniões, o sentimento de posse pela 
mulher e a gravidez indesejada, entre outros. No entanto, segundo as pesquisa-
doras na área de enfermagem Letícia Casique e Antonia Fugerato, os autores de 
feminicídio não se resumem aos homens que tiveram algum tipo de vínculo afe-
tivo com as vítimas, provocando desfechos de assédio, abuso sexual e, em casos 
extremos, assassinato (CASIQUE; FUREGATO, 2006).

Esse quadro de violência contra as mulheres é histórico e atravessa os sé-
culos. Sobre eles, os movimentos feministas foram os maiores problematizado-
res da questão, abordando a violência contra as mulheres em suas diferentes 
facetas, com ênfase no que atualmente chamamos de feminicídio. Com origem 
na década de 1970, os movimentos feministas trataram de falar sobre essa vio-
lência, mas também sobre outras desigualdades das quais as mulheres eram ví-
timas. 

Contudo, somente em 1979 o tema passou a fazer parte de pautas mais po-
líticas. Isso porque ativistas pressionaram os governos de seus países, sobretudo 
França e Estados Unidos da América, ao apontar as negligências cometidas con-
tra as mulheres e exigir mudanças no campo da legislação e dos direitos sociais 
alegando que as mulheres eram vítimas de diversas desigualdades e várias vio-
lências, sendo que muitas não tinham noção do que passavam. Neste momento, 
os movimentos feministas introduziram a seguinte frase: “o pessoal é político”, 
tratando de apontar as relações de poder no interior dos lares e atribuindo res-
ponsabilidade ao Estado de intervir nessas relações.

No Brasil, na tentativa de combater a violência contra as mulheres e sua 
face mais perversa, foi aprovada, em 9 de março de 2015, uma lei presente atual-
mente no Código Penal e que considera o feminicídio como homicídio qualifica-
do (Código Penal. Lei 13.104/15, artigo 121, §2º, 2015). No próprio documento, fo-
ram acrescentados como norma explicativa do termo, dois casos: I. violência do-
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méstica e familiar e II. menosprezo e discriminação à condição de mulher. Após 
isso, passou-se a classificar o feminicídio como crime hediondo. Poderíamos di-
zer que o feminicídio é um crime grave e bárbaro e, por isso, é classificado des-
ta maneira. 

A lei, conhecida como Maria da Penha, leva esse nome devido à trajetória 
que esta mulher percorreu para garantir que Marco Antônio Herredia Viverios, 
seu ex-marido, fosse punido após quase ter a assassinado. Em 1983, ela foi vítima 
de duas tentativas de homicídio por parte dele, na primeira, após um tiro nas cos-
tas, ficou paraplégica e com outras diversas lesões; na segunda ele tentou eletro-
cutá-la enquanto ela tomava banho em uma banheira. O ex-marido de Maria da 
Penha foi condenado pelos tribunais locais duas vezes, no ano de 1991 e 1996, po-
rém fez uso dos recursos processuais contra o Tribunal de Justiça, nunca foi pre-
so e passou 15 anos em liberdade.

Com a negligência e as brechas nas leis brasileiras, Maria da Penha fez o 
possível e o impossível para garantir que esse tipo de situação nunca mais acon-
tecesse a ela, recorrendo à justiça internacional, pois no Brasil ainda não existiam 
leis que assegurassem a vida das mulheres vítimas de violência doméstica e a pu-
nição aos culpados. Para isso apresentou o caso à Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos e para firmar seus objetivos, procurou ajuda do Centro para a 
Justiça e o Direito Internacional (CEJIL) e no Comitê Latino-Americano e do Caribe 
para a Defesa dos Direitos das Mulheres (CLADEM). Entretanto, o Brasil desconsi-
derou os relatos dados e não tomou nenhuma decisão.

No ano de 2001, após 18 anos decorridos, a Organização dos Estados Ameri-
canos (OEA), culpabilizou o país pela omissão da violência doméstica utilizando o 
relato de Maria da Penha. A OEA, recomendou a criação de políticas públicas para 
assegurar a vida das mulheres vítimas de violência doméstica no Brasil, e só no 
ano seguinte o processo aberto do companheiro de Maria da Penha foi encerrado, 
acarretando a prisão deste em 2003. A partir dos esforços de Maria da Penha e de 
suas colaborações internacionais, o Brasil criou a Lei Nº 11.340/2006 – Lei Maria 
da Penha, que homenageia a mesma e tem como proposta duas frentes: a prote-
ção à vítima e a punição do criminoso.

Segundo os dados obtidos pelo Monitor da Violência do Núcleo de Estudos 
da Violência da USP em parceria com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
no ano de 2017 o número de mulheres vítimas de homicídio doloso foi maior do 
que em 2018, porém, a quantidade de mulheres vítimas de feminicídio em 2018 
foi ainda maior do que em 2017, com um aumento significativo de 12%, o que re-
vela que a existência da lei Maria da Penha não tem sido capaz de coibir essa vio-
lência. O fato é novamente comprovado com os dados relativos ao primeiro tri-
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mestre de 2019, que já contabiliza mais de 200 casos confirmados no país, sen-
do um aumento bem considerável (VESLASCO et al., 2019) em relação aos anos 
anteriores3.

Considerando essas questões, este trabalho tem como objetivo central ana-
lisar o modo como a mídia tem tratado o feminicídio e as possíveis influências nos 
imaginários populares. Para tanto, optou-se por uma pesquisa documental com 
análise de dados, tendo como ponto de partida as notícias do Jornal Daqui. Esse 
meio de comunicação foi selecionado devido ao seu preço popular, pela grande 
aceitação e procura que possui atualmente e pela ênfase em crimes como o femi-
nicídio, com abordagens geralmente misóginas. 

O que se pretende com essa investigação é saber: como o feminicídio tem 
sido tratado pelos jornais na atualidade? Que tipo de representações portam e 
como contribuem e dialogam para a formação dos imaginários dos seus leitores 
e leitoras? Outros questionamentos também estão presentes, tais como: após 
a lei que tipificou a violência contra as mulheres, a ideia dos chamados “crimes 
passionais” continua a existir? Como vítima e o acusado são retratados nos tex-
tos jornalísticos? Como os crimes foram descritos nas notícias? A redação do 
texto influencia no modo como a leitura do fato é vista e, portanto, nos imaginá-
rios dos leitores? Para responder essas questões, investigamos notícias desse 
jornal que abordam a temática do feminicídio e publicadas entre julho de 2018 a 
março de 2019. 

2.	 GÊNERO E FEMINICÍDIO

Uma categoria fundamental para a análise da condição das mulheres atual-
mente e das razões que contribuem para explicar o feminicídio do ponto de vista 
científico é a de gênero. Segundo a historiadora Joan Scott, ela pode ser definida 
como: “o elemento constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças perce-
bidas entre os sexos, e o gênero é uma forma primeira de significar as relações de 
poder” (SCOTT, 1994, p. 21). Para a compreensão do tema e suas representações, 
Scott trabalha com as relações sociais e as mudanças políticas, apontando que 
homens e mulheres são forjados socialmente, não estando determinados biologi-
camente como até então se pensava. 

3	 Recentemente, um veto foi feito pelo presidente atual da república do Brasil, Jair Bolsonaro, que reti-
ra a obrigatoriedade dos profissionais da saúde de fazerem a denúncia sobre os indícios de violência 
contra a mulher à polícia, ou seja, a quantificação dos dados continuará, porém em menor escala, o que 
possivelmente resultará na diminuição dos casos de violência contra as mulheres, tendo como conse-
quência dados incompletos que, por sua vez, podem ser utilizados pelo próprio governo para afirmar a 
queda no índice de violência contra as mulheres. 
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Joan Scott cita quatro elementos nos quais gênero está submetido, que são 
os símbolos culturalmente existentes, que criam a ideia de um padrão para as mu-
lheres. No segundo elemento, são basicamente as diversas interpretações dadas 
às figuras femininas (Eva e Maria) tidas como exemplo para a sociedade como um 
todo, isto é, são as criações metafóricas que limitam a mulher a determinado sen-
tido. O terceiro aspecto coloca as relações de gênero como algo político, pois es-
tão submetidos a ideais criados pelo Estado e sociedade e o quarto aspecto refe-
re-se à identidade subjetiva, pois relaciona a ideia de gênero com a subordinação 
aos poderes impostos, mostrando como esta construção é relativa e simbólica.

Teresa De Lauretis é outra autora que trabalha com a questão. Ela também 
divide gênero em quatros âmbitos e considera os seguintes postulados: o gêne-
ro como representação social e o gênero como construção relacionada com os 
tempos passados, possível de ser percebida por sua desconstrução. Essa espe-
cificidade é dada pelos fatores sociais existentes que resultam na influência da 
identificação de gênero, ou seja, o que é estabelecido às mulheres e aos homens é 
apenas o que de tempos em tempos foi dado e não algo que já nasceu garantido 
(LAURETIS, 1994, p. 210).

Outra temática fundamental para essa pesquisa diz respeito à tipificação do 
feminicídio. Luciana Maibashi Gebrim e Paulo César Corrêa Borges, no artigo Vio-
lência de Gênero Tipificar ou não o Femicídio/Feminicídio? apontam para a neces-
sidade de primeiro entender a história da criminalização do feminicídio e os fatos 
históricos iniciais que contribuíram para essa discussão. Segundo os autores, a 
partir das décadas de 1960 e 1970, com o surgimento e a organização dos movi-
mentos feministas, iniciou-se uma cobrança por punição às violências domésticas 
(GEBRIN; BORGES, 2014). O ano de 1990 foi marcado pela discussão internacional 
para se adquirir um tratamento diferenciado à questão de gênero.

A percepção da necessidade de mudanças já havia sido apontada desde 
1960, mas a questão passou a ser considerada mais séria apenas em 2006, quan-
do iniciou-se a tipificação do feminicídio nas legislações dos países ibero-ameri-
canos. Novas ideias foram sendo construídas para conseguir e garantir a preven-
ção, punição e a erradicação de todas as formas de violência contra as mulheres 
e, assim, promover o desenvolvimento e a participação delas em todas as esferas 
da vida.

Ainda segundo Gebrim e Borges, o termo feminicídio foi usado pela primeira 
vez no Tribunal Internacional de Crimes contra Mulheres na cidade de Bruxelas no 
ano de 1976, para classificar o assassinato de mulheres por serem mulheres. Mas 
naquele momento, ainda não se tinha o conceito sobre o tema, cunhado anos mais 
tarde com a ajuda de Caputi, que definiu femicíde como “assassinato de mulhe-



83

res realizado por homens motivado por ódio, desprezo, prazer ou um sentido de 
propriedade sobre as mulheres.” (CAPUTI apud GEBRIM; BORGES, 2014, p. 61-61).

Os termos “femicídio” e “feminicídio” eram utilizados com o mesmo signifi-
cado, mas acreditava-se que “femicídio” não conseguia englobar todas as causas, 
pois “[...] na América Latina, referem-se aos assassinatos sexuais de mulheres e, 
portanto, os diferenciam do neutral ‘homicídio’” (idem). Entretanto, a expressão 
“feminicídio” consegue abranger mais situações, já que seu significado se refere 
ao crime motivado pelo ódio à condição de mulher ou o assassinato de mulheres 
por simplesmente serem mulheres, o que fez com que o termo inicial femicídio 
fosse deixado de lado quando usado para classificar crimes de gênero, pois, seu 
significado não era suficiente, já que fazia referência às mortes de mulheres em 
geral.

Depois da tipificação, é necessário analisar outros fatores que permeiam a 
questão. A advogada Graziele Carra Dias Ocáriz, que ocupa cargo na Defensoria 
Pública em defesa das mulheres, no Mato Grosso do Sul, em seu texto Feminicídio 
e a assistência às vítimas diretas e indiretas pela Defensoria Pública, afirma, citan-
do a Lei Complementar n.º 80/1994 (lei posterior a Lei Maria da Penha), que é de-
ver do Estado o atendimento às mulheres vítimas de violência doméstica e fami-
liar. Além disso, ressalta com base no inciso XVIII que este também deve “atuar na 
preservação e reparação dos direitos de pessoas vítimas de tortura, abusos sexu-
ais, discriminação ou qualquer outra forma de opressão ou violência, propiciando o 
acompanhamento e o atendimento interdisciplinar das vítimas” (OCÁRIZ, s.d., p. 1)

Ela considera o feminicídio como o crime mais grave e violento contra a mu-
lher”, o que a leva a defender que ele não pode ficar esquecido e deve ser acom-
panhado pela Defensoria em defesa da vítima. 

3.	 A MÍDIA E A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES

Por fim, uma última questão a ser tratada se refere à mídia. Segundo alguns 
estudiosos, ela tem influenciado os seres humanos, seus valores e costumes e, em 
alguns casos chega mesmo a manipular a vida das pessoas nas relações sociais. 
Segundo a psicóloga Ellen Fernanda Gomes da Silva, 

A mídia é chamada e considerada o Quarto Poder, ou seja, o quarto maior 
segmento econômico do mundo, sendo a maior fonte de informação e entre-
tenimento que a população possui. O poder de manipulação da mídia pode 
atuar como uma espécie de controle social, que contribui para o processo de 
massificação da sociedade, resultando num contingente de pessoas que ca-
minham sem opinião própria. (SILVA; SANTOS, 2012, p. 2).
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Percebe-se, portanto, a importância da mídia na formação de comporta-
mentos e de valores sociais, pois ela não apenas é uma das principais fontes de 
informação do mundo como exerce controle social. Pode-se deduzir que esse 
controle influencia vários aspectos da vida humana, entre eles, o gênero e a sexu-
alidade. Sobre essa questão, afirma Maria Inês Guilardi-Lucena em artigo intitula-
do As representações sociais de gênero na mídia, que essa instância influenciou o 
pensamento da sociedade tanto na era pré-moderna e moderna. Para ela, as iden-
tidades sociais desde a era pré-moderna passam por papeis fixos que dialogam 
com o lugar que os seres humanos ocupam na família, como os de pai, mãe e fi-
lhos. No entanto, esses papeis têm sido descontruídos pela sociedade atual e essa 
construção/desconstrução também passa pela mídia.

Contudo, a identidade de gênero é constituída por meios que já existiam an-
teriormente, garantindo que os papeis atribuídos a cada gênero e suas identida-
des fossem instituídas e estipuladas pela sociedade nas quais a mídia influencia 
não só apenas nas relações pessoais, mas também nas interpessoais. Segundo 
Guilardi-Lucena:

O indivíduo que recebe tantas experiências mediadas em sua rotina diária 
filtra e seleciona o que lhe interessa. Entretanto, devido ao grande fluxo de 
informações, muitas vezes, sente-se perdido e, paradoxalmente, solitário na 
tarefa de encontrar sua identidade. Os homens constroem sua identidade a 
partir dos materiais simbólicos disponíveis, e o acesso a tais elementos não 
se dá igualmente a todos. (GHILARDI-LUCENA, s.d., p. 3)

Através do pensamento feito por Guilardi-Lucena, é possível perceber que 
a mídia contribui para a construção de gênero. Com propagandas, notícias e pro-
gramas teoricamente voltados à manutenção de estereótipos que cada gênero 
deve possuir, acaba contribuindo para que o conservadorismo de cada papel con-
tinue a existir, dificultando a possibilidade de que novas ideias sejam discutidas.

Um exemplo de como a mídia influência na formação das ideias sobre gêne-
ro é o modo com que ela aborda o feminicídio. Uma situação típica foi o tratamen-
to dado ao feminicídio no caso Eloá Cristina, adolescente assassinada pelo ex-na-
morado que não aceitava o término do relacionamento (em boa parte, as mortes 
são resultantes disso), no ano de 2008. A vítima ficou encarcerada por cerca de 
100 horas e a mídia esteve atenta e televisionou o caso durante quase o tempo 
todo, interferindo de modo direto na situação, já que o ex-namorado de Eloá sou-
be da transmissão e inclusive conversou com cinegrafistas a respeito da situação. 
A partir disso, um questionamento a ser feito é: até que ponto a mídia modifica e 
constrói situações que poderiam ser evitadas?
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Televisionado ao vivo, a mídia poderia ter influenciado na morte de Eloá? É 
possível que sim. O programa Agora é Tarde da Rede TV, e não apenas ele, trans-
formou o acontecimento em sensacionalismo puro. A importância de um trata-
mento especial e não uma transformação do caso para gerar audiência, teria pos-
sivelmente evitado a morte de Eloá e trazido outro desfecho para a situação. 

 Percebe-se, por meio desse caso, a autoridade tamanha que a mídia possui 
nos imaginários coletivos, principalmente em uma parcela da sociedade que se 
conforma com informações vindas apenas dela e das redes sociais, o que, além de 
impedir o pensamento crítico dos indivíduos, beneficia a própria mídia. Isso por-
que quanto mais pessoas continuarem no eixo básico da esfera social, menos in-
formações relevantes ela precisará passar. (PRATENO, 2015)

4.	 AS REPRESENTAÇÕES DO FEMINICÍDIO NO JORNAL DAQUI

Para a análise das representações do feminicídio na mídia, optou-se por 
realizar uma pesquisa documental. A fonte escolhida é o Jornal Daqui, devido ao 
preço mais acessível e a maneira de escrita das notícias, isto é, o gosto pelo sen-
sacionalismo e um modo superficial que coloca em destaque o executor do crime. 
Além desses fatores, esse veículo de comunicação pode ser encontrado com fa-
cilidade em várias bancas de revistas e comércios locais, como padarias e peque-
nos mercados. Outra razão que levou a escolha desse jornal refere-se à grande 
aceitação que ele possui, em parte pelos selos colecionáveis que o jornal utiliza e 
que são revertidos em brindes, geralmente utensílios de cozinha.

Desse modo, mesmo com a concorrência da era digital e o fato dos jornais 
e notícias estarem disponíveis online, o Jornal Daqui continua tendo uma grande 
procura pelos goianos. Por mais que ele seja considerado uma versão mais resu-
mida de O Popular – tradicional jornal goiano que pretende certa neutralidade na 
informação – o Jornal Daqui possui várias matérias pequenas e sem aprofunda-
mento que abordam temas políticos, sociais e econômicos com ênfase nas notí-
cias regionais. Além disso, traz uma coluna social com notícias da vida de artistas 
(as mulheres aparecem geralmente seminuas), matérias esportivas e uma página 
dedicada a piadas e passatempos, como jogo de sete erros e palavras-cruzadas. 

Para a composição dos dados da pesquisa, foram analisadas notícias publi-
cadas entre o período de julho de 2018 a março de 2019, abordando a temática da 
violência contra a mulher e o feminicídio. O intervalo temporal de nove meses da 
pesquisa foi escolhido com o objetivo de coletar uma quantidade maior de notí-
cias e poder elaborar uma análise mais ampla, mas também mais distante de um 
ou outro caso específico que pudesse tomar várias edições do jornal. No período, 
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identificamos 45 notícias que tratam da temática pesquisada, dos quais 11 abor-
daram casos de violência contra a mulher e 34 informaram a respeito de casos 
de feminicídio.

O jornal geralmente estampa matérias com títulos exagerados que nem 
sempre condizem com o conteúdo das notícias, usando a técnica de chamar a 
atenção do leitor para o que possivelmente o interessaria, já que a violência con-
tra as mulheres e o feminicídio não são por si só tão interessantes para a socie-
dade. Ao analisar as notícias, é possível perceber a presença de semelhanças e 
continuidades ao longo do ano. Por isso, foram elaboradas três categorias para a 
análise: 1. Notícias que não descrevem o crime ou não identificam de modo direto 
o culpado; 2. Notícias que inserem tom passional4 no feminicídio e na violência 
contra a mulher; 3. Notícias cuja matéria dá ênfase ao assassino e ao agressor.

Em relação aos crimes da primeira categoria, coletamos as seguintes ima-
gens:

Imagem 1: Título da notícia na capa do jornal. Jornal Daqui, 06.03.2019

A matéria foi divulgada no dia 6 de março de 2019 e o título, como visto na 
imagem acima, é Mulher se finge de morta para não apanhar mais. Nele identifi-
cou-se o exagero por parte do jornal, ou seja, a falta de seriedade com a situação; 
não há foco no agressor, porém, a história não tem muitos detalhes e não possui 
a representatividade que a vítima merece. A manchete de capa, conforme imagem 
acima, apresenta tom cômico, usando a fala da própria vítima para chamar a aten-
ção do leitor. Ela diz em uma entrevista ao Jornal Anhanguera – jornal da rede te-
levisiva de Goiás, filial do Jornal Daqui e da rede Globo- como ocorreu a agressão 
e o abuso: “Partiu para cima de mim, me enforcou e foi sufocante, me sufocava. 
Até que eu fingi de morta e ele me largou. Ele é forte, eu não dava conta de mexer. 
Depois ele só foi me estuprando, fazendo tudo comigo” (p. 8).

4	 Expressão estereotipada e prejudicial, pois classifica os assassinatos imprecisamente e oculta a real 
causa. Está presente também o uso do termo ‘amante’ para justificar os assassinatos. (CAMPOS, 2015, 
p. 110).
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Percebe-se, portanto, que a escrita do texto em nenhum momento identifi-
cou o criminoso, pois preocupou-se mais em criar um tom sensacionalista em tor-
no do crime do que em esclarecer o leitor sobre a situação. Assim, não é proble-
matizado o comportamento do ex-namorado, incapaz de respeitar a vontade da 
vítima. Ocorre, portanto, uma naturalização do desejo do homem, da sua força e 
de como utilizou-a para alcançar seu objetivo. Ao tratar o tema como algo corri-
queiro e mesmo cômico, o jornal não levou a crítica, ao contrário, reforçou estere-
ótipos sobre mulheres que fingem e homens que atacam. Por fim, ao não identifi-
car o culpado, ele fica de algum modo impune, como se o crime não tivesse autor 
ou ao menos tem sua imagem resguardada.

Na categoria de Notícias que inserem tom passional ao feminicídio, está a ma-
téria do dia 19 de junho de 2018, amor e tragédia: ciclista que morreu em rodovia 
deixou declaração após matar amante, como é possível analisar na capa abaixo:

Imagem 2: Capa do Jornal Daqui, 19 de junho de 2018
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O jornal garante um posicionamento estratégico para atrair o leitor à maté-
ria. O uso de cores bem chamativas em tons vermelho e preto, o uso das letras em 
caixa alta e o título Amor e Tragédia contribuem para que o jornal dialogue com 
representações prévias dos leitores sobre o tema.

A capa coloca o feminicídio de forma passional – crime relacionado ao amor 
– apresentando o assassino como um ser apaixonado que fez o necessário para 
que os dois tivessem seus caminhos juntos ao fim da vida. A vítima quase é res-
ponsabilizada, pois teria terminado com o indivíduo após este ter invadido sua pri-
vacidade. Porém, o jornal não apresenta muitos detalhes sobre a vítima, levando 
a entender que o homem era o incompreendido na situação. Além disso, sua fo-
to é exposta, levando o leitor a criar certa empatia com ele, o que não aconteceu 
no caso da vítima, como costumeiramente ocorre em notícias sobre assassinato.

Nessa mesma categoria insere-se a notícia Pires do Rio chora morte de ca-
sal, divulgada no dia 8 de março de 2019. Na capa, o jornal mostra o que levou 
a morte de ambos de forma bem chamativa, “Grande empresário da cidade e re-
gião mata mulher e comete suicídio em seguida” (p. 7). É perceptível que a mulher 
foi assassinada pelo ex-marido, que não aceitava o término do relacionamento e, 
após o assassinato, se suicidou. Posteriormente, o jornal conta sobre a família do 
assassino e sobre sua grande influência, possuindo o tópico de nome “origem”, fa-
zendo referência à sua família e aos laços que ela possui com a política. 

À vítima foi dedicado apenas um pequeno trecho no último parágrafo da 
notícia, falando vagamente de sua família, embora também fosse influente e com 
membros na política local. O, trecho a seguir mostra que a mulher foi citada para 
engrandecer o nome do assassino e não como vítima principal: “Kátia, com quem 
Fábio era casado há anos, era sobrinha da atual prefeita Cleide Aparecida Velo-
so da Costa, adversária política da família Tomazini” (p. 7). O jornal basicamente 
conta a vida da família do assassino e deixa uma pequena parte para narrar o que 
ocorreu de fato: “Fabio, filho da ex-prefeita Cida Tomazini e do ex-deputado esta-
dual Chico Tomazini, era diretor da Nutriza Agroindustrial de Alimentos, comple-
xo formado por granjas de frango de corte, fábrica de ração” (p. 7).

 Observa-se, assim, uma matéria que dá primazia ao assassino e que oculta 
fatos importantes sobre o próprio crime e suicídio, como o fato de ter ocorrido 
na frente dos filhos. Assim, a impressão que a matéria acaba passando é a de um 
homem tentando reconstruir sua família, um pai de família rico, diretor de uma 
grande empresa com boa origem e que não é mais desejado pela esposa, que por 
sua vez é secundarizada até mesmo na narrativa da sua própria morte.

Todos os itens presentes na composição deste trabalho são de certa forma, 
polêmicos, apresentando fatos que não deveriam ocorrer em notícias de um jor-
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nal. No caso dessa última notícia, ela também pode ser inserida na categoria que 
dá ênfase ao agressor e/ou assassino, já que Fábio Tomazini é retratado de modo 
privilegiado. Tratamento semelhante teve a notícia Motorista de aplicativo assas-
sino diz que matou porque Vanuza recusou sexo, divulgada no dia 24 de janeiro de 
2019. A matéria foi bastante comentada e causou repercussão nos jornais locais, 
tanto televisivos, quanto impressos. 

O lead da matéria diz: Homem afirma que tentou fazer sexo com motorista, 
mas a vítima se negou e morreu. Ao simplificar a morte da vítima como conse-
quência da negação do sexo, o jornal novamente naturaliza o comportamento de 
homens e mulheres, como se esses desejassem sexo constantemente e como se 
elas estivessem disponíveis para isso, sendo, portanto, de certa forma legítima a 
morte de uma mulher que recusa a atividade para a qual foi destinada. Assim, ele 
reflete basicamente o que é gerado nas mídias famosas: sensacionalismo e apro-
veitamento das dores alheias. 

O descrito na notícia não é detalhado (como toda e qualquer matéria rela-
cionada ao feminicídio e à violência contra as mulheres), dando destaque a uma 
possível entrevista com o assassino, que não fornece dados substanciais aos lei-
tores. “O homem já somava cinco passagens pela polícia por ameaça, injúria, dano 
e Lei Maria da Penha [...] apesar dos casos, ele afirmou que é trabalhador e esfor-
çado. “Foi uma fatalidade [...] foi um acidente” (p. 8).

O jornal prioriza o relatado pelo assassino, e no decorrer da leitura existe 
uma parte falando sobre a morte de Vanuza, contando como tudo aconteceu e 
sobre como ele estava arrependido por tê-la matado, mesmo assim, depois dela 
morta, a estuprou. Segundo o texto do jornal: “Já percebendo que ela estava mor-
ta, disse que ficou desesperado, mas não o suficiente porque tirou a roupa dele e 
praticou atos libidinosos contra ela”, afirma a delegada Mayana Rezende, da Dele-
gacia de Investigações Criminais (p. 8).

Essa notícia é bastante ilustrativa de como o Jornal Daqui aborda a violên-
cia contra as mulheres. A fala do assassino de Vanuza mostra que apesar de ele já 
saber que a vítima estava morta, continua não se importando com isso e quis re-
alizar suas vontades. O jornal reproduz esta fala e em nenhum momento a ques-
tiona, talvez com o intuito de manter certa imparcialidade. Considerado um dos 
principais meios de comunicação, o Jornal Daqui nunca deveria ter esse tipo de 
abordagem nas matérias, pois elas contribuem para manutenção de uma deter-
minada ordem, que é dar continuidade ao patriarcalismo e à normalidade da vio-
lência contra as mulheres.

A fala masculina é priorizada não apenas quando os homens assumem o cri-
me e buscam justificá-lo, mas também quando negam a acusação de serem sus-



90

peitos. Foi o caso da notícia Namorado atira na cabeça e diz que “só queria as-
sustar”, divulgada no dia 31 de agosto de 2018. Em relação ao crime, a vítima foi 
assassinada por seu namorado devido aos ciúmes possessivo, mas no jornal, o 
namorado foi tratado como um ser humano bom porque ainda a levou ao hospital 
depois do que fez, sendo que no interrogatório ele diz que só queria assustá-la e 
que o tiro foi acidental, “ele disse que achou que não tinha mais balas e disparou 
contra o rosto dela (p. 9).

Outra notícia semelhante foi à divulgada no dia 6 de setembro de 2018, com 
o título Pedófilo padrasto é preso por engravidar menina de 12 anos. Segundo o 
texto da notícia, o padrasto relatou que sofria de amnésia alcoólica e por isso não 
lembrava de ter feito nada do que foi acusado, um discurso típico vindo por par-
te de aliciadores de menores e até mesmo de assassinos, citados nos parágrafos 
anteriores. Ele já possuía um histórico violento com a sua esposa e posteriormen-
te com sua enteada. O fato de o jornal colocar na notícia “amnésia alcoólica” faz 
parecer que ele não teve controle de seus atos, ou seja, os leitores conseguem 
ter esse tipo de visão ao ler a matéria, mesmo não sendo algo criado pelo jornal. 
Portanto, o veículo de comunicação acaba por legitimar o discurso do agressor: 
“o suspeito alegou ter sofrido amnésia alcoólica e não se lembrar de ter tido rela-
ções sexuais com a adolescente” (p. 9). Novamente, poucos detalhes e uma gran-
de fixação nos discursos dos homens. 

Considerando as três categorias analisadas, percebe-se que, apesar das di-
ferenças entre elas, há uma semelhança: a importância dada ao discurso masculi-
no e à figura dos homens. Nesse sentido, as notícias demonstram abordagens que 
deram ênfase ao desejo masculino seja o sexual ou o de reatar relacionamentos. 
Nas matérias trabalhadas isso fica evidente ao se observar o tom passional dado 
aos ex-namorados que queriam voltar com suas vítimas e na trajetória dos ho-
mens, caso do Tomazini. 

As vítimas, em relação às notícias, poucas vezes são citadas. Em boa parte, 
quando elas aparecem nos textos, são para terem seus discursos ridicularizados 
como, é o caso da frase “se fingiu de morta!”. Também aparecem em parágrafos 
finais, caso Tomazini e quando colocam a vítima como culpada do ocorrido, po-
dendo citar: Amor e Tragédia, pois a mulher teve sua privacidade invadida e por 
isso foi morta. Ou seja, do mesmo modo que ocorre na sociedade, as vítimas são 
secundarizadas, menosprezadas, julgadas ou invisibilizadas

Assim, após analisar todas as notícias é possível perceber que as mulhe-
res não são vistas! Elas não possuem voz em sua própria morte e são vistas co-
mo seres anônimos e quase como objetos manipuláveis segundo interesses dos 
homens. Quando colocam a vítima como culpada já é caraterística de uma socie-
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dade que mata as mulheres, isto é, ter a questão como um tabu e a mídia como 
transmissora parcial de informações, contribuindo para a formação de imaginá-
rios sobre as vítimas de feminicídio que reforçam a misoginia da sociedade. 

Portanto, observa-se um discurso onde mesmo no crime o protagonista são 
os homens. O jornal não os relata como criminoso, mostrando que eles é quem pos-
suem voz. Os casos abordando violência contra a mulher aparecem pouquíssimas 
vezes, como se apenas a morte virasse notícia. A mulher em todo momento é si-
lenciada nas notícias e quando aparecem são tratadas de modo jocoso e grotesco.

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa realizada teve como finalidade analisar a influência da mídia na 
sociedade no que diz respeito ao feminicídio e à violência contra as mulheres. 
Com muitas pesquisas referentes ao assunto, o tema ainda hoje é considerado por 
muitos um exagero, inclusive a criação do termo para especificar a morte de mu-
lheres em razão de gênero/crime de ódio às mulheres. A importância de debater 
sobre o assunto, nunca teria sido necessária se não existisse uma cultura machis-
ta e misógina totalmente enraizada na sociedade. Compreendendo a importância 
social da mídia, pretendeu-se nessa pesquisa entender como o Jornal Daqui rela-
ta o feminicídio e que tipo de influência esse relato pode ter na visão dos leitores 
sobre o tema em geral e dos casos relatados no jornal, devido a sua forma de tra-
tar a vítima e o assassino.

O Jornal Daqui, com seu conteúdo conflituoso e abordagem sexista, suas ma-
térias que entonam tons pejorativos e de zero reconhecimento das vítimas con-
tribui, através dessa representação, para a minimização do ato do culpado e a na-
turalização da violência contra as mulheres. Por meio das categorias criadas para 
analisar as matérias, percebeu-que o jornal, apesar da influência que possui, não dá 
a devida importância para assuntos que são uma necessidade na conquista dos di-
reitos das mulheres. Por meio de suas notícias, esse veículo de comunicação retira 
a importância da presença da vítima nos textos e utilizam de termos como “crimes 
passionais” – hoje considerado errôneo para classificar a morte de mulheres –, tra-
tando de forma estereotipada o feminicídio e violência contra as mulheres. 

As problemáticas citadas anteriormente são classificadas como violência 
contra as mulheres, sendo ela doméstica ou não, possuindo divisões que seriam 
elas física, psicológica, moral, patrimonial, verbal, social, sexual, no campo de tra-
balho e familiar, que resultam na morte de mulheres todos os dias e que se ex-
pandiu por todo o mundo. A desigualdade de gênero atualmente é possível ser 
notada de longe, porém, nem todos possuem conhecimento sobre isso devido a 
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construção social que nos é estabelecida, por isso, as feministas usam do termo 
‘desconstrução’, que está relacionado a constantes mudanças e adaptações do 
ser humano a si próprio.

No entanto, apesar dessa situação, esse meio de comunicação age de modo 
a perpetuar violências, considerando que o dever do jornal, e não só o dele, mas 
também de todo e qualquer meio de comunicação, é colocar o leitor leigo em es-
tado de autocrítica e de reflexão de sua realidade. Assim, esse tipo de postura não 
contribui para que o cidadão exerça seu papel de ser pensante, mas o colocam 
como reprodutor do machismo e do sexismo. Fica, portanto, uma reflexão: o que 
será dessa sociedade com o decorrer dos anos, se o padrão de informações mi-
diáticas continuarem sendo o mesmo? Infelizmente, a resposta seria a volta para 
tempos em que a violência contra a mulher e o feminicídio eram normalizados e 
considerados ‘briga de marido e mulher ninguém mete a colher’, contudo, resul-
taria em perdas das conquistas que as feministas tiveram para as mulheres, des-
de a década de 70.
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Resumo: Este trabalho apresenta uma pesquisa bibliográfica realizada em 2018 como Trabalho 
de Conclusão do Ensino Médio, de uma escola pública Federal, no Estado de Goiás. Trata-se de 
uma pesquisa realizada em sites, blogs e revistas com o objetivo de dialogar sobre o gênero 
musical Rock e sua relação direta com a moda. Especificamente, descrever uma linha do tem-
po sobre as origens do Rock’n’Roll, os gêneros e subgêneros que se formaram a partir dele, 
seus principais representantes e a maneira como se vestiam. O interesse pessoal pelo tema 
justifica este trabalho, pois além de apreciar o Rock, também me interesso por moda. Assim, 
nesta pesquisa é possível acompanhar a tragetória de várias bandas e cantores de Rock que 
fizeram sucesso em diferentes épocas e influenciaram o modo de vestir e de agir das pessoas, 
especialmente dos jovens. Ao finalizar a pesquisa foi possível perceber que a música e a moda 
estão intimamente ligadas e que esta pode ser confeccionada especialmente para identificar 
cantores e bandas com o seu público, independente da idade, da língua ou do país de origem 
de ambos. Na atualidade a moda Rock, como é conhecida, é ultilizada como referência em des-
files, além de influenciar diversos movimentos culturais pelo mundo.
Palavras-chave: Rock; Gênero musical; Estilo de moda. 

1.	 INTRODUÇÃO

Para integralizar o Ensino Médio (EM), na escola em que estudo, um dos 
pré-requisitos é concluir uma disciplina chamada Trabalho de Conclu-

são do Ensino Médio (TCEM). Este é apresentado ao final do terceiro ano do EM 
em defesa pública e o tema da pesquisa é livre. Assim, o assunto que mais me mo-
tivou está associado à moda e ao Rock. Essa temática é de interesse pessoal, pois 

1	 Discente egressa do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG).
2	 Docente Adjunta do Departamento de Língua Estrangeira – Espanhol do Centro de Ensino e Pesquisa 

Aplicada à Educação (CEPAE/UFG).

A INFLUÊNCIA DO ROCK NA MODA



96

sempre percebi a influência do Rock sobre a moda, além disso gosto desse genê-
ro musical, de diversas bandas roquistas e de apreciar combinações de roupas de 
outras épocas com as roupas da atualidade.

O Rock não está preso a uma só concepção de moda, ele se diversifica em 
vários estilos e em várias épocas diferentes. Na verdade é difícil afirmar quem in-
fluenciou quem, o gênero musical inspirou a moda ou a moda inspirou os repre-
sentantes do Rock? Nessa Perspectiva, é que esta pesquisa tem como objetivo 
dialogar sobre o gênero musical Rock e sua relação com a moda, especificamente, 
decrever as origens do Rock e os subgêneros que se formaram a partir dele, des-
tacar os ícones de bandas de Rock que influenciaram a forma de vestir do público 
em diferentes épocas, especialmente o jovem, além de demonstrar as influências 
do Rock no Brasil.

Este trabalho de pesquisa é basicamente bibliográfico, pois as informações 
foram coletadas de artigos publicados e disponibilizados na internet e em diver-
sos sites de blogs e revistas sobre o tema. Algumas fontes são apenas sobre mo-
da e outras sobre o contexto histórico do Rock.

A seguir, apresento as origens do termo Rock and Roll. Na sequência, pre-
tendo descrever uma linha do tempo, destacando os subgêneros do Rock e seus 
principais representantes, incluindo o Brasil, as tendências da moda em diferen-
tes épocas relacionadas ao gênero Rock, além de relatar alguns eventos musi-
cais em que a influência de cantores e bandas incentivou o público a utilizar a 
moda Rock.

2.	 ORIGENS DO ROCK AND ROLL

Segundo Farsen (2014), o termo Rock and Roll diz respeito à um gênero mu-
sical do qual veio da expressão Rocking and Rolling, cujo significado é “balançar e 
rolar”. Este gênero musical se originou nos Estados Unidos na década de 50 e se 
espalhou para diversos países em pouco tempo por ser um estilo diferente, no-
vo e contagiante. O Rock, termo mais conhecido, teve uma ligação mais profunda 
e imedita com o público jovem, pois era um ritmo mais acelerado e as letras das 
músicas abordavam temas compatíveis com a rebeldia da juventude.

A origem do gênero musical Rock and Roll, segundo Tomaz (2016), provem 
de uma mistura dos gêneros Blues e Country, além de influências de outros gê-
neros como o Boogie-woogie, Folk, Gospel e ritmos africanos. Sua base cultural é 
predominante da América anglo-saxônica com contribuições latinas e caribenhas. 
Segundo Paula (2014), no que diz respeito ao estilo e às letras das músicas, as ra-
ízes do Rock são provenientes do “Rhythm and Blues” ou R&B, surgido na década 
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de 1940 e que apresenta uma mistura de blues e folclore negro norte-americano. 
O termo R&B é utilizado na contemporaneidade e tem suas origens no Soul, Funk 
e Hip-Hop.

O Rock and Roll foi um dos principais gêneros musicais que divulgou o esti-
lo de vida anglo-norte-americano, e o inglês é a sua língua natural, embora com o 
passar dos anos tenha sido interpretado nas mais diversas línguas. O Rock foi se 
modificando ao longo do tempo e evoluindo para novos estilos como o Rock Pro-
gressivo, Hard Rock, Heavy Metal, Punk Rock e Rock Alternativo.

Com a grande influência de gêneros músicais do passado como o Blues, 
Country, Boogie-woogie, Folk e Gospel, o Rock tomou um grande passo para a 
criação de gêneros e subgêneros diversos. Com o surgimento de ícones e fortes 
movimetos culturais, o Rock influenciou e foi influenciado pela moda desde a dé-
cada de 50 até a contemporaneidade.

A seguir, descrevo uma linha do tempo apresentando os principais gêneros 
e subgêneros do Rock e as bandas e cantores que se destacaram e ditaram moda.

3.	 O ROCK NA DÉCADA DE 1950

De acordo com Marcon (2014), apesar de o Rock ter surgido no final da de-
cada de 40, logo após a Segunda Guerra Mundial e, durante a ascensão de uma 
grande potência, os EUA, este gênero alcançou sua verdadeira fama na década de 
50. Nesta década o Rock surgiu como um movimento contraditório, trazido pelos 
jovens através da cultura de rua e da música, com o objetivo de reagir à ideologia 
de vida perfeita no período Pós-guerra. Na década de 1950, o Rock se desenvol-
veu sob a influência de Bill Haley (1925-1981) que lançou o grande sucesso Shake, 
Rattle and Roll cujo significado é “Agite, Chacoalhe e Role”, originalmente de Big 
Joe Turner (1911-1985), alcançando fama mundial.

Depois do sucesso de Bill Haley, no ano seguinte, segundo Marcon (2014), 
surgiu outro importante ícone do mundo do Rock, mais conhecido como o “Rei do 
Rock”, Elvis Presley (1935-1977). Este entra em ascensão ao lançar em 1956, o dis-
co Heartbreaker Hotel, cujo significado é “Hotel do Coração Partido”. Nesta déca-
da, outros importantes roqueiros fizeram sucesso, entre eles, o compositor, can-
tor e guitarrista estadunidense Chuck Berry (1926-2017) e o cantor, compositor e 
pianista Little Richard.

Ainda, de acordo com Marcon (2014), Elvis Presley foi um dos artistas e pre-
cusores de um dos subgêneros do Rock, o Rockabily, que misturava Rhythm and 
Blues com Country. No início, Elvis Presley possuia um estilo de se vestir diferen-
ciado dos demais cantores, usava calças jeans curtas com as barras dobradas tí-
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pica dos mineradores, camiseta branca, jaqueta de couro e camisa xadrez, além 
de gel no cabelo. Esses itens da moda eram suas marcas regristradas e, para a 
época, era um estilo totalmente inovador que deixava o Rock mais próximo dos 
jovens e das classes trabalhadoras. Segundo Queiroz (2015), naquela época, Elvis 
foi o primeiro a popularizar a jaqueta de couro, como é demonstrada na Figura 1, 
e décadas mais tarde essa peça de roupa ganhou mais estilo com ares de liberda-
de e rebeldia.

Segundo Farfetch (2017), a moda feminina dos anos 50 seguia a mesma 
combinação com calças jeans, camiseta branca e jaquetas de couro e ainda po-
diam optar por saias godê ou saias franzidas, lenços amarrados no pescoço e car-
digãs (casacos de lã), conforme a Figura 2.

Figura 1: Jaqueta de couro

Fonte: <https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-
892435954-jaqueta-de-couro-motoqueiro-masculina-

tradicional-reforcada-_JM>.

Figura 2: Cardigã de lã

Fonte: <https://br.pinterest.com/
pin/543739354990213986/>.

4.	 O ROCK NA DÉCADA DE 1960

A década de 60 ficou conhecida na história do Rock como “Anos Rebeldes” 
em virtude dos movimentos pacifistas e das manifestações, em diversos países, 
contra a Guerra no Vietnã. Nesse período, também ocorreu um crecimento no 
consumo de drogas, prinicipalmente entre os jovens, e com isso, o gênero musical 
Rock foi associado e imortalizado na frase “Sexo, drogas e Rock and Roll”, como 
sendo o desejo da juventude da época.
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Na década de 60, de acordo com Pereira (2017), o gênero norte-americano 
Folk voltou a se itensificar com artistas como Bob Dylan, Joni Mitchell e Joan Ba-
ez. Além do surgimento de diversos ícones do Folk, as letras das músicas passa-
ram a destacar mais as reflexôes de vida e os protestos. Com isso, ocorreu um 
desvio na forma tradicional do Rock.

Além do Folk, Pereira (2017) afirma que houve outro subgênero desenvol-
vido na metade da década de 60, este foi o Rock Psicodélico e o Acid Rock, os 
dois foram inspirados no surgimento de drogas como o LSD. Um dos álbuns que 
marcaram o Rock Psicodélico foi Sgt. Peppers Lonely Hearts Club Band (Banda 
do Clube dos Corações Solitários do Sargento Pimenta), de 1967 da banda The 
Beatles. Esta banda se constituiu em Liverpool na Inglaterra, mas fez grande su-
cesso nos EUA e em toda a Europa em 1962, inicialmente, com a música Love me 
do (Me ame), seguido do primeiro LP Twist and Shout (Gire e Grite). Os cantores 
do The Beatles marcaram o mundo da moda com seus cortes de cabelo espe-
cíficos e seus ternos de gola alta criados pelo designer de moda italiano Pierre 
Cardin.

O Rock Psicodélico abriu espaço para o chamado Rock Progressivo. Este, 
esteve em seu auge no fim da década de 60 e trouxe em suas letras elementos 
considerados mais cultos como Jazz, literatura clássica e música erudita. Algu-
mas das bandas mais importantes que representaram o Rock Progressivo foram 
The Doors, The Beatles, The Who, Jimi Hendrix e Pink Floyd.

Além dos subgêneros citados (Rockabily, Folk, Rock Pscodélico e Rock Pro-
gressivo), também podemos destacar o Surf Rock, com influência principal da 
banda Beach Boys, que mesclava Rock com Surf Music. Também o Garage Ro-
ck, que foram chamadas assim, pois realmente surgiram nas garagens das casas, 
especialmente no Canadá e nos Estado Unidos. Segundo Araújo (2018), o Garage 
Rock só foi indentificado como gênero no final da década de 70, dando origem ao 
Punk Rock.

Segundo Redação GQ (2018), a moda Surf Rock dada pela banda Beach 
boys, tinha em suas vestimentas camisas claras ou listradas da marca Oxford, 
também utilizavam camisas com mangas curtas estampadas com flores, coquei-
ros e praias. 

O Blues Rock, mais um subgênero do Rock, teve a influência de Lonnie Mack 
(1941-2016) considerado o pioneiro, com a criação do single Memphis em 1961. O 
Blues Rock demonstrava em suas músicas um pouco do Blues tradicional porém 
com o som mais amplificado e pesado. Os principais ícones do Blues Rock foram 
Janis Joplin (1943-1970), The Jimi Hendrix Experience, Fleetwood Mack e Roling 
Stones, além de influenciar outras bandas como Pink Floyd e Led Zeppelin.
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O Roots Rock é o subgênero do Rock que usa o Coutry, o Folk e, principal-
mente, o som das origens do Rock de modo mais tradicional. As bandas de Rock 
que representavam o Roots Rock possuiam fortes características de Blues Rock 
ou de Rock Psicodélico. As principais bandas que representavam esse estilo eram: 
Lynyrd Skynyrd, Creedence Clearwater Revival e principalmente a banda The All-
man Brothers Band.

Na década de 60, segundo Fagundes (2012), surgiu a cultura Hippie, que te-
ve como principal representante musical o guitarrista Jimi Hendrix (1942-1970), 
a cantora de blues Janis Joplin (1943-1970) e Jim Morrison (1943-1971), vocalista 
da banda The Doors. Ainda nos anos 60 surgem outros movimentos como o Flo-
wer Power (Poder da Flor) que é um símbolo da cultura Hippie, o Black Power 
(Poder Negro) e movimentos relacionados aos direitos das mulheres e dos ho-
mossexuais.

Segundo Nassif (2011), o movimento Hippie, criticava o consumismo exage-
rado. Por esse motivo, as roupas daqueles que apoiavam o movimento eram usa-
das naturalmente gastas ou rasgadas, com cores muito chamativas em apologia 
ao Rock Psicodélico. O estilo Hippie também podia variar entre calças boca-de-si-
no e roupas inspiradas na cultura indiana como as camisetas tingidas e as túnicas 
soltas. Além disso, as pessoas usavam óculos de sol, sandálias baixas e flores no 
cabelo que simbolizavam a paz e a harmonía. Os homens mantinham os cabelos 
compridos e as mulheres não se depilavam.

Para Vitalino (2016), a moda do movimento Black Power, que também fez 
parte das décadas de 60 e 70, buscava romper os padrões de beleza eurocên-
tricos e promover a cultura negra com suas raízes africanas. Assim, os negros 
deixavam seus cabelos crespos crescerem de forma natural. Um dos ícones 
do Rock que fez parte desse movimento foi Billy Preston (1946-2006), famo-
so tecladista que participou da banda The Beatles. Preston passou uma déca-
da mantendo o mesmo estilo de corte de cabelo. Segundo Santos (2016), Jimi 
Hendrix (1942-1970), além do cabelo, também usava uma bandana e, por ve-
zes, chapéus envolvendo seu cabelo preto. Na época, esses acessórios foram 
a marca registrada do guitarrista. Segundo Redação GQ (2018), o cantor Jimi 
Hendrix também optava por casacos de veludo e estampas multicoloridas em 
seu vestuário. 

De acordo com Marcon (2014) e Moran (2013), a moda na década de 60 tam-
bém teve grande inspiração no cantor e compositor Bob Dylan que vestia jaque-
tas de camurça, ternos justos e botas de cowboy. Seu visual era complementado 
pelos cabelos desgrenhados e óculos de sol da marca Ray-Ban Wayfarer (lançado 
em 1952) que é utilizada até hoje por pessoas de qualquer idade.
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Segundo Farfetch (2017), a década de 60 foi marcada pela rebeldia, as mu-
lheres foram deixando de lado as saias rodadas, mais usadas nos anos 50, dando 
lugar às minissaias e à calça cigarrete, apresentada na Fig.3, lançada na década de 
50, inicialmente para os homens, mas que ganhou fama no vestuario feminino dos 
anos 60. Apesar de Mary Quant, estilista britânica, ser conhecida como a respon-
sável pela criação da minissaia, ela sempre afirmou que esta peça surgiu nas ruas.

Figura 3: Calça cigarrete

Fonte: <https://modafeminina.biz/moda-alternativa/como-usar-calca-cigarrete-dicas-looks-modelos-fotos>.

5.	 O ROCK NA DÉCADA DE 1970

Segundo Carnevalli (2015), a década de 70 é conhecida como o período cha-
mado de Classic Rock (Rock Clássico). Os gêneros Punk Rock e Rock Psicodélico 
tiveram forte influência nessa época, sendo um dos marcos no começo desse perí-
odo. Andrade (2000) afirma que, o encerramento da carreira da banda The Beatles 
ajudou na transição do Rock básico que consistia em letras de música simples, pa-
ra uma nova vertente de Rock mais complexa, com letras mais consistentes.

Para Fagundes (2012), o Rock Progressivo, apesar de ter surgido no final da 
década de 60, ganha ascensão nos anos 70. Uma das principais bandas desse gê-
nero foi Pink Floyd que se aprofundou no Rock Experimental ou Psicodélico. Ou-
tras bandas, além do artista solo Frank Zappa (1940-1993), que se destacaram no 
Rock Progressivo foram Genesis, Rush, Uriah Heep, King Crimson e Yes.
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Além do Rock Progressivo, outros dois subgêneros que surgiram e se po-
pularizaram rapidamente no final da década de 70 e se estenderam até os anos 
80 entre o público jovem foram o Hard Rock e o Heavy Metal. Estes subgêneros 
apresentavam um som pesado, tanto no ritmo como na composição das letras. As 
bandas que se destacaram foram Deep Purple, Black Sabbath, Led Zeppelin, Whi-
tesnake, Aerosmith, Kiss, Rainbow, Blue Cheers, AC/DC, Van Halen, Alice Cooper, 
Grand Funk Railroad e Queen.

Ainda na década de 70, na contramão do Rock Progressivo surge o Punk Ro-
ck que apesar de ter sido criado nos Estados Unidos destacou-se mais na Inglater-
ra. O Punk Rock apresentava letras de cunho social e político, além da utilização 
de poucos recursos de gravação. Este subgênero do Rock foi adotado por muitos 
jovens como um estilo de vida, assim como o movimento Hippie, ocorreram mu-
danças nas formas de agir e de vestir das pessoas. No entanto, contrariamente ao 
movimento Hippie, as manifestações de seus seguidores eram mais agressivas e 
de caráter combativo. As principais bandas que se destacaram no Punk Rock fo-
ram The Clash, Sex Pistols, Ramones, New York Dolls, Iggy Pop and The Stooges, 
The Troggs, The Damned e Televison.

Para Moran (2013), ainda que as modas Hippie e Black Power fossem bas-
tante fortes na época, a moda Punk, inspirada nos artistas do Punk Rock, se ini-
ciou pela estilista e agente da banda Sex Pistols, Vivienne Westwood. Nessa épo-
ca, Vivienne era dona de uma loja de roupas Sex, com a base de couro, cheias de 
zíperes, símbolos políticos antagônicos, obscenidades e algumas peças baseadas 
em camisas de forças. Essa diferenciação de estilo passou a ser marca registrada 
na moda Punk.

Marcon (2014) afirma que, assim como a banda Sex Pistols, outras como 
Iron Maiden, The Clash e Ramones também se destacaram no mundo da moda por 
usar roupas como Jeans Skinny rasgados, jaquetas de couro, camisetas justas e 
calçados como tênis ou coturnos (botas utilizadas pelos militares).

Além dos gêneros musicais já citados, Rock Progressivo, Hard Rock, Heavy 
Metal e Punk Rock, Andrade (2000) e Marcon (2014) também destacam o Glam 
Rock. Mais que um gênero, pode ser considerado também um estilo, pois a maioria 
dos ícones do Glam Rock usavam roupas exageradamente coloridas, misturando 
peças femininas e masculinas, além de maquiagem, cabelos repicados, tecidos me-
talizados, paetês, ombreiras e muito glitter. O objetivo do uso dessas roupas era 
expressar o visual andrógeno que por muitas vezes era usado como uma propa-
ganda de marketing. Além de David Bowie (1947-2016), principal ícone da música 
que popularizou esse gênero e estilo, pode-se destacar também bandas como T 
Rex, Prince, Sweet, Slade, Bay City Rollers, Gary Glitter e o artista solo Elton John. 
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6.	 O ROCK NA DÉCADA DE 1980

No início da década de 80, segundo Fagundes (2012), o Punk Rock e o Rock 
Progressivo perdem sua popularidade e surgem dois novos gêneros, o New Wave 
e Hardcore. O gênero New Wave trazia uma mistura dos gêneros Punk e Pop e a 
maioria de suas letras apresentavam críticas sociais. A influência do Pop no New 
Wave trouxe o uso do videoclipe e dos sintetizadores, características que o trans-
formaram em um gênero excessivamente comercial. As principais bandas que 
representaram o New Wave foram The Police, The Jam, The Cars, Devo, Talking 
Heads, Elvis Costello, Joe Jackson e Duran Duran. Além de bandas com vocalistas 
mulheres como The B-52’s, Blondie e The Pretenders.

Segundo Redação GQ (2018), a banda Duran Duran, foi uma das dissemina-
doras do estilo de vestir-se entre os aficionados do gênero New Wave por meio 
de blazers grandes com duplo abotoamento, camisas de babados, echarpes à go-
-go, além de cabelos escovados com topetes e delineador nos olhos.

Para Fagundes (2012), o Hardcore foi contrário ao New Wave, pois apresen-
tava em suas melodias e letras fortes características herdadas do Punk Rock co-
mo o ritmo rápido, recursos de gravação baixos e grande crítica social. As prin-
cipais bandas que representavam o gênero na época foram The Exploited, Black 
Flag, Discharged e Dead Kenneys. Mais tarde, na década de 90, essas bandas fo-
ram fortes influências no surgimento do movimento e gênero conhecido como 
Rock Grunge.

Outro gênero que surgiu no final da década de 70, com bandas como Judas 
Priest e Motorhead, mas que se popularizaram na década de 80 é o Metal. No iní-
cio dos anos 80, o Metal era visto como “Cult” (expressão que indica pouco conhe-
cido e que não chega a ser propriamente um gênero), que aos poucos foi sendo 
apreciado e popularizado ante ao público jovem. Com o passar dos anos, o Metal 
foi se modificando e adquirindo em suas músicas uma sonoridade “pesada”. Ou-
tras bandas que representaram este gênero foram Def Leppard, Iron Maiden, Sa-
mson e Saxon.

Depois da popularização do Metal, outros gêneros bastante semelhantes 
surgiram, o Glam Metal e o Hair Metal, que tinham fortes características do 
Hard Rock e do Glam Rock (década de 70). Seus principais representantes fo-
ram Bon Jovi, Guns n’ Roses, Poison, Mötley Crüe, Whitesnake e Skid Row. Se-
gundo Moran (2013), entre essas bandas os seus vocalistas Axl Rose, Vince Neil 
e Sebastian Bach utilizavam um visual com calças apertadas, laquê nos cabelos 
e maquiagem, além de cabelos longos e em algumas ocasiões se apresentavam 
sem camiseta. 
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Para Marcon (2014), Axl Rose e o guitarrista de sua banda Slash (nome ar-
tístico de Saul Hudson) ditaram moda entre o público, especialmente por acres-
centar bandanas e cartolas aos figurinos. Já Bon Jovi incentivava o público com 
seu corte de cabelo volumoso, jaquetas de couro e calças Legging. Outro acessó-
rio importante foram os óculos com modelo aviador, também da marca Ray-Ban. 
Na década de 70, as bandas Metallica e Ramones também incentivaram, nos Esta-
dos Unidos e na Europa, a popularização das jaquetas de couro. Segundo Moran 
(2013), a moda feminina se destacava pelos cabelos com laquê, calças apertadas, 
maquiagem pesada e looks extravagantes.

Segundo Rodrigues (2005), o gênero Gothic Metal se originou do Metal e 
suas letras apresentavam questões religiosas e de terror. Este gênero, de acor-
do com Redação GQ (2018), foi representado pelas bandas Sisters of Mercy e The 
Cure, que usavam vestimentas completamente pretas, delineador preto nos olhos 
e as unhas pintadas de esmalte escuro, além dos cabelos despenteados.

De acordo com Fagundes (2012), além dos gêneros Glam Metal, Hair Metal 
e Gothic Metal também surgiram outros como, o Speed Metal, o Black metal, o 
Death Metal e o Thrash Metal. O Speed Metal se caracteriza por solos de guitarra 
mais rápidos que o gênero Heavy Metal e um de seus representantes mais famo-
so é o guitarrista Yingwie Malmsteen. O Black Metal apresenta nas letras de suas 
músicas críticas negativas sobre religião e a apologia a cultos e rituais satanistas. 
Esse gênero, segundo William (2016), é representado pelas bandas Venom, Hel-
lhammer e Celtic Frost.

Ainda para Fagundes (2012), o Death Metal, trabalha em suas letras temas 
relacionados à morte. Morbid Angel, Cannibal Corpse e Carcass são algumas das 
bandas que representam esse gênero. Por fim, o Thrash Metal, foi o gênero que 
conseguiu alcançar maior popularidade entre o público jovem da época, especial-
mente com as bandas Metallica, Megadeath, Slayer, Pantera, Antharax e a banda 
brasileira Sepultura que fez sucesso internacional.

Segundo Rincón (2015), anualmente, em 13 de julho se comemora o “Dia 
Mundial do Rock”, mas mesmo sendo “Mundial” a data só é comemorada no Bra-
sil. Para Ditchun (2005), a data foi criada para homenagear o megaevento Live Aid 
que aconteceu em 1985 no Wembley Stadium, em Londres (Inglaterra), e no JFK 
Stadium, na Filadélfia (EUA), organizado pelo compositor, cantor e humorista ir-
landês Bob Geldof. O evento Live Aid teve como objetivo arrecadar fundos para 
acabar com a fome na Etiópia e contou com a participação de diversas bandas e 
cantores, entre elas The Who, Mick Jagger, Sting, Status Quo, U2, Scorpions, Eric 
Clapton, BB King, Led Zeppeling, Dire Straits, David Bowie, Madonna, Queen, Joan 
Baez, Paul McCartney, Phil Collins e Black Sabbath.
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Santos (2011) afirma que outro festival reconhecido no mundo é o “Rock in 
Rio” (Rock no Rio), originalmente organizado no Brasil, na cidade do Rio de Janei-
ro, pelo publicitário e empresário Roberto Medina. Realizado pela primeira vez de 
11 a 20 de janeiro de 1985, o Rock in Rio contou com um terreno de 250 mil metros 
quadrados, preparado para receber quase 1,5 milhões de pessoas e com isso ficou 
conhecido como “Cidade do Rock”. Porém, logo depois do evento a “Cidade do Ro-
ck” foi demolida por ordem do Governador do estado na época para fins de ob-
ter novamente posse do terreno que era patrimônio da cidade do Rio de Janeiro.

Na primeira edição do Rock in Rio os principais destaques foram as bandas 
e cantores intenacionais Iron Maiden, Yes, Gogo’s’, Whitesnake, Scorpions, Ozzy 
Osbourne, Rod Stewart e AC/DC, além das atrações nacionais Erasmo Carlos, Kid 
abelha, Paralamas do Sucesso, Gilberto Gil, Moraes Moreira e os ex-integrantes 
da banda Novos Baianos, Baby Consuelo e Pepeu Gomes.

De acordo com Dimona (2017), em shows como o Rock in Rio e Live Aid, tan-
to na década de 80 quanto os realizados mais recentemente, a peça de roupa mais 
utilizada pelos roqueiros são as camisetas de Rock. Estas se caracterizam por 
apresentar nomes de bandas, mascotes, trechos de letras de músicas, capas de 
álbuns musicais e caveiras. Em shows de Rock, as camisetas são um meio de iden-
tificação entre os fãs e um símbolo que expressa a rebeldia de todos os amantes 
do Rock e dos diversos gêneros que dele se originaram. 

7.	 O ROCK NA DÉCADA DE 1990

Segundo Fagundes (2012), o gênero de Rock americano mais popular que 
surgiu na década de 90 foi o Grunge. Mais que um gênero foi um movimento al-
ternativo. O Grunge se mostrava contra o capitalismo, o consumo exacerbado e a 
vontade das pessoas de pertencer à classe alta da sociedade. O Grunge se carac-
terizou por apresentar músicas com temas sobre o uso de drogas, a despreocu-
pação e o tédio. Essas características, que foram identificadas pelo público juve-
nil da época, se deram por influências de bandas como The Melvins, Stone Temple 
Pilots, Soundgarden, Pearl Jam, Mudhoney, Tad, L7 e com grande destaque para 
a banda Nirvana.

Para Marcon (2014), a moda Grunge, em que se destacou o jovem Kurt Co-
bain (1967-1994), vocalista da banda Nirvana, se caracterizava por apresentar 
roupas fora do padrão como camisas xadrezes, jeans rasgados, gorros de várias 
cores e moletons. O modo de se vestir de alguns roqueiros na década de 90 to-
mou conta de desfiles e passarelas no mundo e ainda é bastante usual na atuali-
dade, com camisetas que possuem estampas de bandas de Rock e jeans desgas-



106

tados. Segundo Moran (2013), a moda dos anos 90, buscava inovar e diversificar 
entre combinações e tamanhos das peças de roupas. Ainda é possível destacar o 
uso dos coturnos, uma influência do gênero Punk Rock das décadas de 70, as tou-
cas, bonés e, no vestuário feminino, as minissaias.

Kurt Cobain vocalista da banda Nirvana, foi considerado pela mídia da épo-
ca um “herói da juventude”, como cita Fagundes (2012), especialmente após co-
meter suicídio em 1994. No entanto, com a morte de Kurt, o Rock Grunge perde 
intensidade, sendo substituído, no início da década de 2000, pelo Pop Rock.

Na década de 90, além do Pop Rock também surge o Neo-psicodelismo, com 
influências dos gêneros Rock Psicodélico e Acid Rock (anos 60), com concepções 
do movimento Hippie. As bandas que representaram esse gênero foram R.E.M, Cake, 
The Black Crowes e com grande destaque para a banda The Smashing Pumpkins. O 
Funk Rock e o Funk Metal, sendo o segundo um subgênero do primeiro, abordavam 
em suas músicas protestos relacionados ao governo, ao exército, às tradições reli-
giosas e à classe alta da sociedade. Algumas das bandas mais significativas foram 
Living Colour, Rage Against the Machine e a banda Red Hot Chili Peppers.

8.	 O ROCK NA DÉCADA DE 2000

Segundo Fagundes (2012), no início da década de 2000, o Rock entra em 
declínio devido à ascensão de outros gêneros como o Pop, o Rap e a música ele-
trônica. Porém, as bandas de Rock que conseguiram seu auge foram com o gêne-
ro Poppy Punk que se caracterizava por apresentar influências vindas do gênero 
Punk (anos 70) e do Hardcore (anos 80), seus representantes foram o Blink 182, 
Green Day, The Offspring, MxPx.

Ainda na década de 2000 podemos citar o Melodic Metal, um subgênero do 
Death Metal (anos 80) representado pelas bandas Stratovarius, Blind Guardian, a 
banda brasileira Angra e Linkin Park que se difere das outras bandas citadas por 
apresentar o Rock com características de Rap e de música eletrônica.

Outro subgênero do Heavy Metal que ganha destaque nos anos 2000 é o 
New Metal. Este gênero apresenta uma sonoridade mais pesada que o Heavy Me-
tal e tem como principais representantes as bandas Korn, System of a Down, Sli-
pknot e a banda Metallica.

Além dos derivados do Heavy Metal, surgiram bandas do gênero Indie Ro-
ck que mais se relacionava com o Rock, por apresentar características do Ro-
ck é o Indie Rock que obtiveram sucesso de maneira independente, ou seja, sem 
apoio de gravadoras ou marketing. O Indie Rock foi representado pelas bandas 
The Strokes, Bloc Party e Franz Ferdinand.
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Segundo Redação GQ (2018), na banda The Strokes o vocalista Julian Casa-
blancas ditou moda com jaquetas militares, medalhas condecorativas e botões 
dourados, além dos cabelos desgrenhados como um símbolo moderno.

No gênero Rock Alternativo dessa época, destacou-se o vocalista da banda 
Arctic Monkeys, Alex Turner. Este passou por várias transformações na moda. No 
início, Turner se apresentava com um visual de adolescente rebelde, logo depois 
utilizou um visual totalmente formal e por fim, em tempos atuais, seus cabelos 
são compridos e suas roupas passaram a ser coloridas. Já no Rock Psicodélico, a 
banda MGMT destacou-se pelos lenços no pescoço, os cortes de cabelo repicados 
e bastante maquiagem.

De acordo com Moran (2013), a moda dessa década se tornou retrô, ou se-
ja, tudo o que foi usado antes por representantes do Rock está sendo novamente 
utilizado pelos jovens. Para Baptista (2017), a moda do movimento Grunge, sur-
gido na década de 1990, se mantem no auge com as calças jeans rasgadas e as 
camisas de estampas xadrez. Outras peças de roupas como jaquetas e calças de 
couro além dos ternos, muito comuns na década de 60, também são bastante uti-
lizados na atualidade. 

Hoje em dia é possível encontrar lojas específicas sobre Rock que disponi-
bilizam muitos acessórios e as mais diversas camisetas com estampas que relem-
bram bandas famosas, trazem letras de músicas e capas de álbuns muito procu-
radas pelos jovens e que identificam os apaixonados por esse gênero musical no 
mundo inteiro. 

Apesar de o Rock ter suas origens provenientes dos Estados Unidos, des-
taca-se a forte influência no território nacional. Com a chegada do Rock ao Bra-
sil formaram-se movimentos culturais que revelaram ícones desse gênero e que 
consagraram sua forma de vestir entre o público brasileiro.

9.	 O ROCK NO BRASIL

Segundo Fagundes (2012), o Rock no Brasil começou no fim da década de 50 
com os irmãos Celly Campello (1942-2003) e Tony Campello. Nos anos 50, o Rock 
no Brasil, por ser um novo gênero musical com batidas mais fortes e que caiu no 
gosto do público jovem, não foi visto com bons olhos, especialmente, pelas auto-
ridades que classificavam as músicas como “indecentes”, e em alguns casos, che-
garam a ser proibidas de tocar.

Com o passar dos anos, na década de 60, a chegada da “Jovem Guarda”, o 
Rock Nacional ganha fama. A Jovem Guarda foi considerada um movimento cul-
tural brasileiro, que surgiu a partir de músicas regravadas dos irmãos Celly e 
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Tony Campello. Suas canções abordavam temáticas relacionadas ao amor, aos 
carros e às roupas. Entre os representantes da Jovem Guarda na década de 60 
destacam-se os intérpretes e compositores Sergio Murilo (1941-1992), Wander-
léa, Roberto Carlos e Erasmo Carlos.

Para Viricio (2010), nas vestimentas femininas da Jovem Guarda é possível 
identificar roupas de linhas retas, como as apresentadas na Figura 4, que se apro-
ximam à moda lançada pelo estilista André Courrèges (1923-2016), em 1965 na 
França. As cantoras, assim como as jovens da época usavam minissaia, botas de 
cano longo, vestidos justos e curtos, blusas com cores variadas e com estampa de 
bolinhas brancas. As roupas de banho feminino, especialmente o biquíni estampa-
do com bolinhas, fez muito sucesso nos anos 60 e influenciou na criação da mú-
sica de Celly Campello (1942-2003), “Biquíni de bolinha amarelinha”. Já na moda 
masculina, os homens preferiam os cortes de cabelo com franjas que se asseme-
lhavam aos cantores da banda The Beatles.

Figura 4. Roupas de linhas retas

Fonte: <https://viajounamaionese.wordpress.com/tag/anos-60/>.

Ainda na década de 60, é possível destacar um ícone que representou o gê-
nero Rock Alternativo com algumas participações em produções musicais da Jo-
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vem Guarda, o intérprete e compositor Raul Seixas (1945-1989) que teve sua as-
censão na banda Relâmpagos do Rock. O cantor, segundo Souza (2017), possuía 
um estilo particular em que demonstrava extravagância principalmente nos figu-
rinos diferentes para o padrão da moda da época, além de manter barba e cava-
nhaque acompanhado por seu cabelo desleixado e óculos escuros.

Concomitante à Jovem Guarda, é importante destacar outro movimento que 
representou fortemente o Rock no Brasil, o movimento cultural Tropicália. Es-
te movimento foi representado especialmente pela cantora e compositora Maria 
Bethânia e o cantor, produtor e escritor Caetano Veloso e se caracterizou pelo 
uso de guitarras elétricas. Os representantes do tropicalismo usavam modelos 
de roupas com cores chamativas, calças e blusas soltas com estampas de flores, 
provavelmente, em concordância ao clima quente e tropical do Brasil. 

O gênero Rock Psicodélico com influências do Acid Rock destacou-se no Bra-
sil com a banda Mutantes, formada pela cantora Rita Lee e os irmãos Sérgio e Ar-
naldo Baptista. Segundo Brito (2017), Rita Lee utilizava em seus figurinos um visual 
que lembrava a moda andrógena e ao mesmo tempo vestia calças justas, influencia-
da pelo estilo do cantor Mick Jagger, vocalista da banda The Rolling Stones. Além 
das roupas, Rita Lee usava franja, o cabelo era tingido com cores fortes e sempre 
usava óculos redondos, uma tendência dos representantes do Rock nos anos 60.

Na década de 70, a produção cultural no Brasil, de acordo com Fagundes 
(2012), sofreu grandes perdas com a censura imposta pela ditadura militar. No 
entanto, algumas bandas representaram muito bem o gênero Hard Rock e a que 
mais se destacou foi a Made in Brazil.

Com o fim da ditadura militar, na década de 80, a produção musical antes 
censurada passa a ser divulgada e o Rock Nacional entra na chamada “Era de Ou-
ro” (Fagundes, 2012). As bandas Blitz, Titãs, Plebe Rude, Engenheiros do Havaí, 
Paralamas do Sucesso, Capital Inicial, Barão Vermelho, Ira, Ultraje a Rigor, Legião 
Urbana e a banda de Punk Rock, Ratos de Porão, entre outras, explodem entre o 
público jovem, retomando letras com temas políticos e sociais.

Nos anos 90 surgem algumas bandas que combinam o Rock com outros 
gêneros, entre elas a banda O Rappa e a banda Skank com influencias do gênero 
Reggae. A banda Mamonas Assassinas utilizava o Rock com letras irreverentes e 
muitas paródias. Os modelos utilizados pela banda eram extravagantes e irônicos, 
misturavam personagens de super-heróis e desenhos animados. Além das ban-
das citadas, Charlie Brown Jr., Pato Fu e Jota Quest fizeram muito sucesso e, ainda, 
a banda Raimundos principal representante do Punk Rock no Brasil.

Um importante movimento musical e cultural brasileiro da década de 90 foi 
o Mangue Beat. Este movimento adicionou ao gênero Rock uma mescla de gêneros 



110

musicais nordestinos (Fagundes, 2012). Chico Science (1966-1997), principal repre-
sentante do movimento Mangue Beat, possuía uma forma de se vestir muito par-
ticular com uma combinação de estampas chamativas confeccionadas com tecido 
de “chita”, pouco valorizado no mundo da moda, chapéu de palha sem aba, colar de 
contas, óculos de segunda mão, tênis do modelo “Conga” e meião (Lins; Maia, 2016).

É possível observar que o Rock no Brasil incentivou e desencadeou movi-
mentos culturais importantes como a Jovem Guarda, a Tropicália, a Bossa Nova 
e o Mangue Beat, que apesar das influências estrangeiras dos diferentes subgê-
neros do Rock, também se caracterizou por um forte sentimento nacionalista. A 
música ditou a moda, destacando características marcantes do país e, nas letras 
das músicas, críticas ao período político no Brasil.

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho foi alcançado ao apresentar as origens do Rock e 
sua relação com a moda, durante as diferentes décadas. Assim, foi possível mos-
trar que o Rock se desenvolveu criando gêneros e subgêneros musicais e que seus 
ícones influenciaram no modo de ser, agir e de vestir das pessoas do mundo inteiro. 

No Brasil, o Rock influenciou movimentos culturais importantes e o surgi-
mento de artistas que aliados às características do país criaram uma moda par-
ticular com cores fortes e estampas florais. Em outras partes do mundo, a moda 
que desfilou nas passarelas, influenciou a forma de vestir de muitas bandas e mú-
sicos do Rock que se apropriaram desses modelos e os incorporaram a sua vida 
pessoal e aos figurinos apresentados em shows. 

Como foi dito anteriormente, é difícil afirmar se o Rock influenciou a moda 
ou a moda influenciou os artistas do Rock, mas com certeza os ícones que repre-
sentaram e ainda representam esse gênero musical foram capazes de manter vi-
vo um estilo de se vestir que influenciou gerações, independente do lugar ou da 
nacionalidade a que pertencem. 

Durante a realização do trabalho me deparei com algumas dificuldades co-
mo encontrar referências confiáveis sobre o tema e sobre a moda Rock no Bra-
sil. Após a pesquisa também percebi que a maioria dos ícones que se destacaram 
no mundo do Rock foram do sexo masculino, por esse motivo foi difícil encontrar 
fontes a respeito da moda Rock feminina. Ainda assim, tais dificuldades aguçaram 
a minha curiosidade e persistência e a conclusão desta pesquisa me trouxeram 
satisfação e crescimento pessoal. No futuro, pretendo usar este trabalho como 
ponto de partida para novas pesquisas que me ajudem não apenas na vida pesso-
al, mas nos meus estudos acadêmicos e na realização profissional.
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Resumo: O presente trabalho investiga o sistema cardiovascular e seu processo de envelhe-
cimento. O objetivo principal, a partir de uma revisão bibliográfica, é analisar o comportamen-
to do sistema circulatório, do sistema linfático e sistema respiratório que compõem o sistema 
cardiovascular em decorrência do envelhecimento, além de também explorar o efeito do en-
velhecimento nestas estruturas. Como metodologia, foi utilizado o método de pesquisa teórico 
estabelecido em estudos de autores como Leonard Hayflick, e Roy J. Shephard que apresentam 
conceitos sobre o coração e o envelhecimento.
Palavras-chave: Envelhecimento; Sistema cardiovascular; Coração.

1.	 INTRODUÇÃO

O coração é um órgão muscular indispensável no corpo humano, entre-
tanto, a cargo de sua estrutura complexa e de difícil compreensão, ele 

passa a se tornar um mecanismo cada vez mais delicado a se observar. Esse ór-
gão nutre um funcionamento mecânico intenso e ao mesmo tempo delicado, po-
rém quando não cuidado de forma apropriada, pode servir como uma chave para 
o desencadeamento de doenças agudas e crônicas. Está localizado na cavidade 
torácica entre os dois pulmões e tem o propósito de troca de oxigênio, gás carbô-
nico, nutrientes, produtos de degradação e água nos tecidos periféricos dos pul-
mões, é composto por quatro câmaras e está dividido em dois lados, direito e es-
querdo. O corpo humano inteiro depende do coração, uma vez que ele age como 
uma bomba que impele o sangue através de vasos.
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2.	 JUSTIFICATIVA

O sistema cardiovascular é um sistema fechado. Envolve tanto o sistema lin-
fático, que é uma rede de vasos, órgãos linfoides, tecidos e ductos localizados em 
todo o corpo que produzem e amadurecem células de defesa do organismo, quanto 
o sistema circulatório, que é um circuito constituído por um órgão percursor de cor-
rente sanguínea, o coração, e por vasos sanguíneos que asseguram a distribuição 
do sangue por todas as partes do corpo humano. O sangue é um tecido líquido vis-
coso, opaco e de cor vermelha que assegura o equilíbrio fundamental entre os vá-
rios sistemas do corpo humano e permite o funcionamento dos diferentes órgãos.

Devido ao meu histórico familiar, tal que é marcado por uma série de pro-
blemas que envolvem o principal órgão do corpo humano, acabei por desenvolver 
um grande interesse pela cardiologia, e este é o principal motivo do desenvolvi-
mento deste trabalho.

Dado o exposto, é evidente que o sistema cardiovascular possui uma função 
imprescindível para o corpo humano, todos os órgãos são vinculados ao sistema 
cardiovascular.

Dessa forma, pretende-se, neste trabalho, elucidar a importância do sistema 
cardiovascular, para tanto, será apresentado um breve estudo sobre o coração e 
como ele se comporta durante o processo de envelhecimento procurando apon-
tar sua importância no corpo humano.

3.	 OBJETIVOS

O principal objetivo desse trabalho é conhecer o sistema cardiovascular e o 
seu processo de envelhecimento. Assim como:

	 Conhecer as estruturas e o funcionamento do sistema cardiovascular.
	 Compreender como o sistema cardiovascular envelhece.
	 Identificar fatores que contribuem para o envelhecimento do sistema 

cardiovascular.

4.	 SISTEMA CARDIOVASCULAR

De acordo com Silva (2007), o organismo precisa de vias de transporte pa-
ra que seja realizado uma condução de tudo que é preciso para todas as partes. 
Deste modo, há dentro do corpo humano um complexo sistema, denominado car-
diovascular, cuja principal função é deslocar diversas substâncias, como gases do 
processo de respiração – oxigênio e gás carbônico, os nutrientes provenientes da 
alimentação, os excretas e hormônios produzidos, além de outras substâncias. 
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Ademais desta função de transporte, há também a função de defesa do organis-
mo devido à presença de glóbulos brancos que defendem e protegem o corpo.

Além dos vasos sanguíneos, existem os vasos linfáticos, onde corre um lí-
quido transparente ou claro e leitoso, semelhante ao plasma, composto por água 
com diversas substâncias diluídas, principalmente lipídios. Também são encon-
tradas específicas células, como os linfócitos, submersas neste líquido que, para 
ser mantido em circulação, precisa de um órgão que funcione como uma bomba, 
um órgão capaz de receber e ejetar constantemente volumes expressivos de san-
gue para todas as partes. Este órgão é o coração (SILVA, 2007).

Portanto, o sistema cardiovascular é constituído pelo coração (cardio) junto 
com uma rede de vasos que são ligados a ele formando um amplo circuito pelo corpo.

5.	 O CORAÇÃO

O coração (Figura 1) é o órgão elementar do sistema cardiovascular, ele é 
o encarregado por realizar a própria circulação sanguínea mediante a suas redu-
ções rítmicas que ejetam o sangue em uma pressão suficiente para transportá-lo 
até as artérias mais distantes do corpo, até mesmo no sentido oposto ao da gra-
vidade, como no caso das artérias cerebrais. Além da força a cada contração, o 
órgão necessita de uma resistência suficiente para manter várias contrações por 
minuto durante todos os anos de vida de um indivíduo. 

Figura 1: Anatomia do coração

Disponível em: saladeauladotecnicoemenfermagem.blogspot.com/2016/02/ 
sistema-cardiovascular-o-sistema.html. Acesso em: 19/11/2019.
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O número de batimentos do coração a cada minuto (bpm) denomina-se fre-
quência cardíaca (FC) e seus valores médios para adultos variam entre 70 e 80 
bpm em estado de repouso (SILVA, 2007).

Quando a FC se encontra em um estado elevado pode-se caracterizá-la co-
mo taquicardia, sendo desencadeada devido a algum estresse momentâneo, co-
mo por exemplo, um susto ou até mesmo alguma atividade física intensa. Os va-
lores podem ir até 200 bpm, podendo representar uma taquicardia patológica co-
mo por exemplo, no caso de um estresse crônico. Em contrapartida, quando o FC 
se estabiliza em um estado baixo denomina-se bradicardia, que também pode ser 
momentânea (tristeza) ou patológica (pressão arterial alta).

O período em que o coração realiza a contração do miocárdio se chama sís-
tole, após isso, há um período de relaxamento dele no qual o sangue é capaz de 
preencher novamente as cavidades cardíacas. Esta fase de relaxamento é chama-
da diástole. Esse ciclo onde todas essas etapas se sucedem é chamado de ciclo 
cardíaco (SILVA, 2007).

As sístoles são mais rápidas que as diástoles, no momento das sístoles as 
artérias sofrem uma maior pressão à passagem do sangue e no momento das di-
ástoles, a circulação de sangue nas artérias continua, todavia com uma menor 
pressão. Desta forma, a pressão arterial é medida em dois valores: pressão arte-
rial sistólica (PAS), que é a maior, e pressão arterial diastólica (PAD) que é a me-
nor (SILVA, 2007).

É importante lembrar que as contrações do coração são consequentes de 
estímulos elétricos derivados do sistema nervoso autônomo (SNA), porém o co-
ração pode continuar batendo sem qualquer estímulo direto do SNA uma vez 
que, ele contém um sistema intrínseco de regulação chamado sistema condu-
tor, capaz de gerar e distribuir potenciais de ação pelo órgão. De acordo com Sil-
va (2007) estes impulsos elétricos se difundem primeiramente a partir de uma 
região chamada nó sino-atrial em torno dos átrios e, futuramente, a partir do nó 
átrio-ventricular, feixe de Hiss e fibras de Purkinje, que se difundem em torno dos 
ventrículos. Deste modo, a coordenação da alternância das sístoles pode ser re-
alizada, começando pela atrial, que envia o sangue para os ventrículos, e depois 
a sístole ventricular que de fato ejeta o sangue para fora do coração. Para que o 
sangue não volte aos átrios no momento em que a sístole ventricular ocorre, im-
portantes valvas existentes entre os átrios e os ventrículos, chamadas de mitral 
(do lado esquerdo) e tricúspide (do lado direito), impedem o refluxo do sangue no 
sentido ventrículo-atrial, dando como permitido o fluxo no sentido átrio-ventri-
cular (SILVA, 2007).
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6.	 O DÉBITO CARDÍACO E O RETORNO VENOSO

Segundo Guyton e Hall (2011) o débito cardíaco é a quantidade de sangue 
bombeado para a aorta a cada minuto pelo coração. Também é a quantidade de 
sangue que flui pela circulação. O débito cardíaco é um dos principais fatores em 
relação à circulação, pois é a soma do fluxo sanguíneo para todos os tecidos do 
corpo. O retorno venoso é a quantidade de sangue que flui das veias para o átrio 
direito a cada minuto. O retorno venoso e o débito cardíaco devem ser iguais 
um ao outro exceto por poucos batimentos cardíacos nos momentos em que o 
sangue é temporariamente armazenado ou removido do coração e dos pulmões 
(GUYTON e HALL, 2011).

O débito cardíaco varia de forma acentuada com o nível de atividade do cor-
po. Ele pode ser afetado por diversos fatores, entre eles, o nível basal do metabo-
lismo corporal; se a pessoa está se exercitando; sua idade e as dimensões do cor-
po. Nos homens saudáveis e jovens, o débito cardíaco em repouso fica em torno 
de 5,6L/min. Nas mulheres, esse valor é de cerca de 4,9L/min. Quando também é 
considerado o fator idade – pois com o avanço da idade a atividade corporal e a 
massa de alguns tecidos como, por exemplo, o músculo esquelético, diminuem. O 
débito cardíaco médio para o adulto, em repouso, em números inteiros, é declara-
do muitas vezes como sendo quase 5L/min (GUYTON e HALL, 2011).

7.	 A CIRCULAÇÃO E SUAS PARTES FUNCIONAIS

De acordo com Guyton e Hall (2011), o papel da circulação é o de suprir as 
necessidades dos tecidos corporais e transportar até eles os nutrientes, eliminar 
os produtos do metabolismo, levar hormônios de parte do corpo para a outra e, 
de modo geral, manter o ambiente apropriado em todos os líquidos teciduais do 
organismo para que as células sobrevivam e funcionem de maneira apropriada 
(Figura 2).

A intensidade do fluxo sanguíneo que passa por muitos tecidos é controla-
da sobretudo em resposta às suas necessidades de nutrientes. Em órgãos como 
nos rins, a circulação serve para outras funções, por exemplo, o fluxo sanguíneo 
para eles está muito além de suas necessidades metabólicas e está relacionado à 
sua função excretora, o que demanda que grande volume de sangue seja filtrado 
a cada minuto (GUYTON e HALL, 2011).

O coração e os vasos sanguíneos, por sua vez, são controlados para produ-
zir o débito cardíaco e a pressão arterial necessários para gerar o fluxo sanguí-
neo tecidual requerido. 
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Figura 2: Sistema circulatório humano

Disponível em: https://docplayer.es/50276572-Nutricion-aparato-circulatorio.html. Acesso em: 20/11/2019.

A circulação sanguínea divide-se em circulação sistêmica e circulação pul-
monar. A circulação sistêmica promove o fluxo sanguíneo para todos os tecidos 
corporais, exceto para os pulmões (circulação pulmonar), é também chamada de 
grande circulação ou circulação periférica.

Temos presentes no sistema circulatório as artérias, cuja função é a de 
transportar sangue sob alta pressão para os tecidos, por isso, tem fortes paredes 
vasculares, e nela o sangue flui em alta velocidade (GUYTON e HALL, 2011).

As arteríolas são pequenos ramos finais do sistema arterial; agem como 
condutos de controle pelos quais o sangue é liberado para os capilares. Elas têm 
forte parede muscular capaz de ocluir completamente os vasos ou com seu rela-
xamento, dilatá-los, aumentando seu diâmetro, sendo capaz, dessa forma, de al-
terar o fluxo sanguíneo significativamente em cada tecido em resposta à sua ne-
cessidade (GUYTON e HALL, 2011).

A função dos capilares é a troca de líquidos, nutrientes, eletrólitos, hormônios 
e outras substâncias entre o sangue e o líquido intersticial. Para exercer essa fun-
ção, as paredes capilares são muito finas e tem numerosos minúsculos poros per-
meáveis à água e outras pequenas substâncias moleculares (GUYTON e HALL, 2011).

As vênulas coletam o sangue dos capilares e de forma gradual coalescem, 
formando veias progressivamente maiores (GUYTON e HALL, 2011).
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As veias funcionam como condutos para o transporte de sangue das vênu-
las de volta ao coração; além disso, atuam como importante reservatório de san-
gue extra. Como a pressão no sistema venoso é baixa, as paredes das veias são fi-
nas, mesmo assim, não são suficientemente musculares para se contrair e expandir, 
agindo como um reservatório controlável para o sangue extra de pequeno ou gran-
de volume, de acordo com as necessidades da circulação (GUYTON e HALL, 2011).

8.	 SISTEMA VASCULAR LINFÁTICO

Segundo Guyton e Hall (2011), o sistema linfático é uma estrutura por meio 
da qual o líquido intersticial (este é encontrado em espaços entre as células que 
compõem os tecidos que são, em seu conjunto, referidos como o interstício) pode 
fluir dos espaços intersticiais para o sangue. Também é importante notar que os 
vasos linfáticos transportam para fora dos espaços teciduais proteínas e grandes 
partículas que não podem ser removidas por absorção direta pelos capilares san-
guíneos (Figura 3). Esse retorno da proteína para o sangue dos espaços intersti-
ciais é função essencial, sem a qual morreríamos em 24 horas.

Figura 3: Sistema vascular linfático humano

Disponível em: https://www.todamateria.com.br/sistema-linfatico/. Acesso em: 20/11/2019.

https://www.todamateria.com.br/sistema-linfatico/
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Cerca de todos os tecidos corporais possuem canais linfáticos especiais que 
drenam o excesso de líquido diretamente dos espaços intersticiais. As exceções 
incluem as porções superficiais da pele, o sistema nervoso central, os ossos e o 
endomísio dos músculos, que são camadas de tecido conjuntivo na qual encobre 
uma fibra muscular e é composto principalmente de fibras reticulares. No entan-
to, mesmo esses tecidos têm canais minúsculos, referidos como pré-linfáticos, 
pelos quais o líquido intersticial pode fluir. Esse líquido é, por fim, drenado para 
vasos linfáticos, ou, no caso do encéfalo, para o líquido cérebroespinal e dele di-
retamente de volta ao sangue (GUYTON e HALL, 2011).

Primeiramente, todos os vasos linfáticos da parte inferior do corpo escoam-
-se para o ducto torácico que, em sequência, se escoa para o sistema venoso de 
sangue, na junção da veia jugular interna esquerda com a veia subclávia esquerda 
(GUYTON e HALL, 2011).

A linfa do lado esquerdo da cabeça, do braço esquerdo e de partes da região 
torácica penetra o ducto torácico antes de se escoar nas veias. A linfa do lado di-
reito da cabeça e pescoço, braço direito e partes do hemitórax direito segue pelo 
ducto linfático direito (que é muito menor que o ducto torácico) que se escoa no 
sistema venoso de sangue, localizado na junção da veia subclávia com a veia ju-
gular interna direita (GUYTON e HALL, 2011).

De acordo com Guyton e Hall (2011) a linfa é derivada do líquido intersticial 
que flui para os capilares linfáticos. Por isso, logo após entrar nos vasos linfáticos 
terminais, ela apresenta praticamente a mesma composição que o líquido inters-
ticial, a concentração de proteína no líquido intersticial da maioria dos tecidos é 
de cerca de 2g/dL, e a da linfa que flui desses tecidos é próxima a esse valor.

O sistema linfático é também uma das principais vias de absorção de nu-
trientes vindos do trato gastrintestinal, em especial para a absorção de pratica-
mente todos os lipídios dos alimentos. Em essência, nenhuma partícula de subs-
tância que penetre nos tecidos, como as bactérias, pode ser absorvida diretamen-
te através das membranas capilares para o sangue, em vez disso, se essas partí-
culas não são destruídas localmente nos tecidos, elas entram na linfa e drenam 
para os linfonodos situados de modo intermitente ao longo do curso do fluxo lin-
fático. As partículas estranhas ficam aprisionadas nesses linfonodos na malha de 
seios revestidos por macrófagos teciduais (GUYTON e HALL, 2011).

9.	 O ENVELHECIMENTO DO SER HUMANO

O envelhecimento das pessoas pode variar. Para algumas ele pode ser pro-
gressivo, para outras, mais rápido, mas é inegável e irreversível. Esse tipo de va-
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riação do envelhecimento é consequente de fatores como o estilo de vida e do-
enças crônicas. No aspecto biológico, o conceito do envelhecimento se aplica nos 
planos molecular, celular, tecidual e orgânico das pessoas. 

O ser humano, de forma geral, se preocupa com o envelhecimento incessan-
temente e estabelece diversas definições para o mesmo. Alguns podem definir o en-
velhecimento como um tipo de diminuição das capacidades da vida, outros podem 
definí-lo como um ciclo de vulnerabilidade progressiva. Cada forma de conceituar 
o envelhecer é parcialmente correto, porém nenhum deles chega à verdade final.

10. DESENVOLVIMENTO DO ENVELHECIMENTO

Para Birren e Schroots (1996), a definição do envelhecimento pode ser com-
preendida a partir de três divisões:

	 Envelhecimento primário;
	 Envelhecimento secundário e
	 Envelhecimento terciário

De acordo com Birren e Schroots (1996), o envelhecimento primário atinge 
todos os humanos pós-reprodutivos, já que é uma característica genética natural. 
Esse tipo de envelhecimento age de uma forma gradativa e tem efeito cumulativo. 
Nesse estágio, o indivíduo está sujeito a diversos fatores que influenciarão o en-
velhecimento, como exercícios e dietas.

O envelhecimento secundário remete a doenças que não estão presentes no 
processo natural de envelhecimento, elas podem variar desde lesões cardiovas-
culares, cerebrais, até tipos de cancro. O envelhecimento secundário é referente 
a sintomas clínicos, onde estão incluídos os efeitos das doenças e do ambiente 
(BIRREN e SCHROOTS, 1996; SPIRDUSO, 2005).

Ainda Birren e Schroots (1996) definem o envelhecimento terciário como o 
período identificado por grandes perdas físicas e cognitivas, estas que são conse-
quência do acúmulo dos efeitos do envelhecimento, além de patologias submeti-
das à idade, comuns em pessoas idosas.

11. ENVELHECIMENTO CARDIOVASCULAR

Segundo De Vitta (2000) no envelhecimento natural ocorrem também re-
duções da frequência cardíaca em repouso, além da resistência vascular, com o 
consequente aumento da tensão arterial e o aumento do colesterol como mos-
trado por Hayflick, 1997.



123

Na visão de Stratton et al. (1994), o constante declínio do valor cardíaco 
máximo, que é o número máximo de batimentos cardíacos em 1 minuto, quando 
relacionado à idade, desdobra-se da frequência cardíaca máxima, uma vez que es-
ta reduz de 6 a 10 batimentos por minuto (bpm).

Para Shephard (2003) com o envelhecimento, a frequência cardíaca em re-
pouso não se afeta por nenhuma modificação considerável. Na frequência cardía-
ca máxima em exercício, porém, ocorre um declínio real. Shephard (2003) garan-
te que na frequência cardíaca nos exercícios submáximos e máximo encontram-
-se as alterações mais essenciais.

De acordo com Wajngarten (2010) o enrijecimento arterial é um processo 
decorrente do próprio envelhecimento, do desgaste gerado ao longo dos anos 
que, consequentemente, leva à ruptura das fibras de elastina na parede das arté-
rias e sua substituição por colágeno menos distensível, no qual se resulta na re-
dução da complacência arterial e aumento da velocidade de propagação de ondas 
de pressão que resultam no retorno mais precoce das ondas refletidas da perife-
ria à raiz da aorta, tal retorno, ainda durante a sístole, tem seguimento à amplifi-
cação da pressão arterial sistólica, hipertrofia ventricular e aumento atrial. Deste 
modo, o coração do idoso tem comprometimento da adaptação às situações de 
sobrecarga.

As mudanças que acontecem no endotélio do idoso contribuem para o sur-
gimento de doença aterosclerótica, uma inflamação que ocorre devido a forma-
ção de placas de gordura, cálcio e outros elementos na parede das artérias do 
coração e de outras localidades do corpo humano, como por exemplo cérebro, 
membros inferiores, entre outros, de forma difusa ou localizada, essa doença se 
caracteriza pelo estreitamento e enrijecimento das artérias devido ao acúmulo de 
gordura em suas paredes, conhecido como ateroma. A vasodilatação que é de-
pendente do endotélio diminui progressivamente com a idade e tem influência pa-
ra o desenvolvimento de doenças cardiovasculares.

Com a idade, modificações ocorrem no metabolismo das lipoproteínas de-
vido a mudanças no metabolismo hepático, com diminuição dos receptores de 
LDL(“Low Density Lipoprotein”) nos hepatócitos, diminuição da síntese de ácidos 
biliares, retardo na depuração das lipoproteínas, diminuição da absorção intesti-
nal de colesterol, modificações no tamanho do colesterol HDL (“High Density Li-
poprotein”) e alterações hormonais. Em mulheres na pós-menopausa acontece 
um aumento de LDL, apresentando-se com níveis mais elevados em comparação 
com os homens de mesma idade.

Para Shea (2017) em repouso, o coração mais velho funciona quase do mes-
mo modo que um coração mais novo, mas a frequência cardíaca é discretamente 
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mais baixa. Além disso, durante exercícios, a frequência cardíaca de idosos não 
aumenta tanto quanto em pessoas mais jovens. As paredes das artérias e das ar-
teríolas se tornam mais espessas e o espaço dentro das artérias se expande dis-
cretamente. O tecido elástico existente dentro das paredes das artérias e arterío-
las é perdido, essas alterações fazem com que os vasos se tornem mais rígidos e 
menos elásticos. Como isso acontece à medida que a pessoa envelhece, elas não 
conseguem realizar o relaxamento tão rapidamente durante o bombeamento rít-
mico do coração. Desta forma, a pressão arterial aumenta mais quando o coração 
se contrai, às vezes, acima dos valores normais, do que em pessoas mais novas. 
Em idosos, é comum que haja pressão arterial diferentemente elevada durante a 
sístole e pressão arterial considerada normal durante a diástole, no qual se encai-
xa a doença hipertensão sistólica isolada.

12.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa se propôs a elaborar uma análise da importância do sistema 
cardiovascular e como ele se comporta com o processo de envelhecimento do 
ser humano, possibilitando assim uma compreensão mais precisa de como esse 
órgão se desenvolve com o passar do tempo e como ele muda devido a diversos 
fatores como, por exemplo, o envelhecimento. Buscou-se, junto a pesquisadores 
da área registros dos tipos de mudanças que, de fato, ocorrem no decorrer da vi-
da de qualquer indivíduo. Pode-se chegar, deste modo, a algumas conclusões: o 
envelhecimento é um grande influenciador das mudanças fisiológicas que ocor-
rem, não só no coração, mas no corpo de modo geral, por consequência, também 
influencia nas mudanças em outros órgãos atuantes em diferentes funções do 
corpo humano. 

Particularmente, o estudo sobre o coração teve início devido à grande pai-
xão pela Medicina, especificamente pela cardiologia, considerando que o coração 
é um dos mais importantes órgãos no nosso corpo. Influente por bombear sangue 
oxigenado para todo o corpo.
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Resumo: A Síndrome de Guillain Barré (SGB) é uma doença autoimune desencadeada a partir 
de uma infecção bacteriana ou viral. O objetivo deste trabalho é identificar as abordagens te-
rapêuticas no tratamento da patologia, assim como a eficácia segundo pacientes por ela sub-
metidos. Para a pesquisa foi feita uma intervenção de campo com pacientes que tiveram a SGB, 
no Centro de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique Santillo (CRER). Com os dados colhidos, 
foi feita uma análise a fim de identificar o discurso no tratamento da Síndrome, e principal-
mente sua eficácia. Para a escrita deste artigo, foram utilizados artigos retirados de revistas e 
trabalhos científicos que versam sobre a temática. O conhecimento sobre a Síndrome faz-se 
importante o tempo todo, principalmente por ser um tema que está em pauta com o surgimen-
to da COVID-19.
Palavras-chave: SGB; Síndrome; Tratamento; Terapêutica.

1.	 INTRODUÇÃO

A Síndrome de Guillain Barré (SGB) é uma doença autoimune desenca-
deada a partir de uma infecção viral ou bacteriana. A polirradiculoneu-

ropatia desmielinizante inflamatória aguda, como a doença é definida, gera um 
transtorno desmielinizante, destruindo a bainha de mielina, que é uma gordura 
responsável pela proteção do axônio, é ela quem ajuda na transmissão do impul-
so nervoso entre neurônios. A consequência da bainha ferida é a paralisia simétri-
ca, pois afeta a comunicação entre o sistema nervoso e o restante do corpo, prin-
cipalmente entre a parte muscular e periférica.
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No geral há duas variações principais decorrentes da SGB: a Polineuropatia 
Desmielinizante Inflamatória Crônica (PDIC) e a Neuropatia Motora Axonal Aguda 
(NMAA). A PDIC é caracterizada pela desmilinização da bainha, sendo assim, esta, 
é menos agressiva e comprometedora que a NMAA. A NMAA é qualificada por afe-
tar os axônios protegidos pela bainha de mielina, com isso o tratamento se torna 
mais difícil e demorado, da mesma forma que a mielinização. A NMAA é identifica-
da em cerca de 10% dos casos de SGB. Para identificar esses subtipos da patolo-
gia, faz-se importante diagnósticos de exames neurofisiológicos. 

Quando estes sintomas são percebidos, torna-se necessário a busca de 
atendimento médico imediato; já que o avanço clínico ocorre rapidamente. A pa-
ralisação motora é progressiva, e com o tempo os órgãos internos poderão, tam-
bém, serem afetados. Uma das formas principais de inibir a paralisação gradativa, 
causada pela SGB, é o uso da Imunoglobulina. Sendo assim, o acompanhamento 
médico constante deverá ser essencial para a melhora do quadro clínico.

Para chegar próximo a um diagnóstico, são feitos alguns exames, sendo 
eles, o exame do líquor da medula, exame de imunologia, exame de sangue e para 
caracterizar melhor a SGB, eletroneuromiografia. Após confirmar o diagnóstico 
de SGB, o tratamento é intensificado com objetivo de retomar com os movimen-
tos acometidos e a remielinização da bainha de mielina, além de não gerar seque-
la para outro problema neurológico. A remielinização da bainha e regeneração 
dos axônios, caso afetado, podem durar cerca de dois anos, período este que dura 
a fase de reabilitação (MELO; ALBUQUERQUE, s/d).

Durante o tratamento serão recomendadas sessões de fisioterapia, pois o 
paciente poderá ficar imobilizado por tempo indefinido, às vezes gerando seque-
las. A intervenção fisioterápica é indispensável, já que é necessário um cuidado 
maior para tudo, pode ser, também, importante o auxílio de psicólogos e de nu-
tricionistas. A fisioterapia é dividida em duas formas de intervenções, sendo elas, 
respiratória e motora. 

É comum encontrar pessoas que tiveram a SGB e que após o tratamento 
se recuperaram totalmente, entretanto, infelizmente existem casos opostos tam-
bém. Nesses, a pessoa após o final do tratamento, bem recuperada, tem recaída e 
acaba por voltar os sintomas, quando isso acontece é necessário novamente pes-
quisar sobre os sintomas e fazer mais exames, pois pode agravar o tratamento 
que parecia ter sido finalizado com a possível recuperação, até porque a SGB po-
de ser a porta de entrada para outras doenças neurológicas. 

Neste texto são apresentadas respostas para as questões relacionadas 
com a SGB: Como a origem da patologia e suas causas. Quanto ao tratamento 
fisioterápico, serão evidenciadas as indicações clínicas. O objetivo foi investigar 
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os aspectos fisiológicos da SGB, assim como, as abordagens terapêuticas que 
demonstram eficácia neste tratamento. Um dos enfoques abordados foi o trata-
mento fisioterápico, onde destacam-se as duas principais formas: motora e res-
piratória.

Compreende-se que o debate se faz necessário para divulgação do quadro e 
para possibilitar aprender sobre as possíveis formas de tratamento. Atualmente, 
o tema se encontra mais atual possível. Com a identificação do novo coronavírus 
trouxe à tona a discussão sobre a SGB, pois identificaram a patologia associada 
ao vírus Sars-CoV2. 

Os caminhos percorridos para elaborar esta pesquisa estão descritos na 
metodologia do estudo. Hoje a SGB é um quadro com muitos questionamentos e 
que a maioria da população desconhece.

2.	 HISTÓRICO

No início do século XIX, pelo pouco conhecimento sobre o sistema nervo-
so periférico não se entendia muito sobre o quadro de enrijecimento associado a 
uma fraqueza que progredia em um período curto de tempo. No final do século 
XIX, Georges Charles Guillain e Jean-Alexandre Barré estudaram o caso de dois 
soldados atuantes na Primeira Guerra Mundial que tinham voltado da Guerra pa-
ralíticos, tempos após, os mesmos conseguiram se recuperar da patologia e se 
tornaram material de estudos de Guillain e Barré. Os médicos fizeram estudos 
eletrofisiológicos sobre a patologia, sendo assim, foi possível relatar um aumen-
to da concentração da proteína cefalorraquidiana, esta proteína foi essencial pa-
ra diferençar a Síndrome de Guillain Barré de doenças como sífilis, tuberculose e 
poliomielite. Em 1953 Barré em sua última publicação, suspeitou que a doença era 
resultado de uma infecção desconhecida. Apenas em 1986, a partir de 5 pacientes 
estudados, se encontram sinais de degeneração axonal com ausência de mudança 
inflamatória ou sinais de desmielinização. (BREHMER, 2005).

3.	 CONCEITO

A Síndrome de Guillain Barré (SGB) é uma polirradiculoneuropatia desmie-
linizante inflamatória aguda autoimune que acomete primordialmente a mielina 
da porção proximal dos nervos periféricos, sendo assim, grande parte dos ca-
sos, as sequelas são reversíveis. A Síndrome é caracterizada pelo comprometi-
mento periférico ascendente, geralmente simétrico e progressivo, onde as ma-
nifestações motoras ressaltam sobre as sensoriais. A patologia é bastante ca-
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racterizada pela perda de força dos membros, comprometimento de pares cra-
nianos e diminuição dos reflexos tendinosos profundos. A SGB é a maior causa 
de paralisia flácida generalizada do mundo, com incidência anual de 1 a 2 a cada 
100.000 habitantes no ano de 2015. A doença atinge ambos os sexos, em por-
centagens próximas a igualdade, sendo a faixa etária predominante de 20 a 30 
anos. Entre os portadores da SGB, 60% a 70% apresentam alguma doença agu-
da precedente (1 a 3 semanas antes). A bactéria Campylobacter jejuni, é a mais 
frequente causadora da SGB com 32% dos casos, seguida por Citomegalovírus 
(13%), vírus Epstein Barr (10%), além de várias outras infecções virais. A doença 
geralmente progride por 2 a 4 semanas. Entretanto, apenas 15% dos pacientes 
ficarão sem nenhum déficit residual após 2 anos do início da doença, e somente 
5% a 10% ficarão com algumas sequelas. (PICON; GADELHA; BELTRAME, 2009; 
BREHMER, 2005).

Um dos principais sintomas ao se ter a patologia, é a fraqueza. Esta pode 
variar desde fraqueza leve, indo até mesmo a uma fraqueza profunda, resultando 
em paralisia da musculatura respiratória acessória, no pior dos casos o paciente 
pode ir a óbito. (MELO; ALBUQUERQUE, s/d).

4.	 PROGNÓSTICO

O prognóstico da SGB possui variáveis, como a idade, a gravidade, e o grau 
de degeneração axonal. Ao levar em consideração os estudos de Brehmer (2005), 
para chegar a um diagnóstico da SGB não existe um exame específico, entretanto 
são feitos 4 exames laboratoriais, clínicos e eletrofisiológicos: Exame de sangue, 
Imunologia, Exame do líquor da medula e Eletroneuromiografia.

Sangue (bioquímica básica, hemograma, CK, VHS, provas de função hepáti-
ca e proteínas de fase aguda). As enzimas hepáticas estão elevadas em 1/3 
dos pacientes, no momento da admissão, geralmente normalizando nas pri-
meiras semanas. Provavelmente, isto se deva ao envolvimento hepático da 
infecção precedente. O hemograma pode revelar leucocitose. Imunologia - 
(pesquisa sérica de anticorpos anti-glicosídeo, pesquisa de anticorpos contra 
agentes patogênicos específicos). São encontrados anticorpos contra o gli-
cosídeo GM1 em 25% dos pacientes. Exame do Líquor - O líquor geralmente 
se apresenta com pressão normal. Celularidade sem alterações e proteínas 
aumentadas. Hospitalizado, o paciente receberá imunoglobulina intravenosa, 
para conter a fraqueza e a paralisação. A imunoglobulina humana intraveno-
sa em uma análise global, se observou que apresenta eficácia e aceleração 
na recuperação motora de pacientes com SGB grave, nas primeiras duas se-
manas após o início dos sintomas (BREHMER, 2005 p. 9).
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A eletroneuromiografia é um exame neurofisiológico para avaliar nervos e 
músculos, este exame é dividido em dois momentos: estudo da condução nervo-
sa e estudo por agulhas. Este exame é responsável por determinar o subtipo da 
SGB, ele é capaz de evidenciar desde a desmielinização, até o comprometimento 
inflamatório de múltiplas raízes nervosas. Em alguns casos, a eletroneuromiogra-
fia não mostra evidências nos primeiros sete dias, sendo assim é importante a re-
petição do exame com 2 a 3 semanas, para que as alterações sejam identificadas.

5.	 TRATAMENTO

Com a confirmação da SGB, o paciente é submetido a utilização de Imuno-
globulina humana ou Plasmaférese”:

A imunomodulação consiste na administração de imunoglobulina endoveno-
sa, na dose de 0,4g/kg/dia durante cinco dias consecutivos. Esta tem uma 
eficácia igual à da plasmaférese, mas tem a vantagem de maior facilidade de 
aplicação, e de menor invasividade (FONSECA, 2004, p. 121).

A imunoglobulina humana é o método mais seguro para os casos de SGB, 
pois é menos invasivo, este consiste na utilização de uma matriz de anticorpos 
com sorologia normal. Os anticorpos são responsáveis por inibir a danificação na 
bainha de mielina. Durante a aplicação da Imunoglobulina podem ocorrer náusea 
e vômitos, meningismo, piora de insuficiência renal, possível infarto do miocárdio 
e eritema dolorosos na região de infusão. A Plasmaférese consiste em realizar 
uma diálise, para que o sangue do paciente seja processado por uma máquina, as-
sim filtrando os anticorpos presente no sangue e adicionando fluido com 5% de 
albumina. Foi possível identificar que a Plasmaférese há mais risco de complica-
ções, como hipotensão, septicemia, pneumonia, mal-estar, coagulação anormal, 
hipocalcemia (TUACEK et al., 2012).

Neste processo, o paciente deve ser avaliado de acordo com o protocolo de 
Medidas de Independência Funcional (MIF), e a avaliação do tônus muscular, res-
ponsável por identificar a força muscular e coordenação motora. Este protocolo 
e a avaliação possibilitam a análise das habilidades funcionais do paciente acome-
tido com lesões neurológicas incapacitantes. A partir destes métodos, será men-
surado a capacidade de se realizar funções básicas diárias, possibilitando o pro-
fissional a intervir com o tratamento eficaz sob o paciente.

Dando seguimento ao tratamento, o paciente é submetido a antecipação e 
o controle das comorbidades associadas; tratamento da progressão dos sinais e 
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sintomas objetivando a um menor tempo de recuperação e minimização de défi-
cits motores (PICON; GADELHA; BELTRAME, 2015).

Dentre os tratamentos fisioterápicos realizados ganham destaque os méto-
dos Bobath (Método Neuroevolutivo) e método Kabat (Facilitação Neuromuscu-
lar Proprioceptiva). O método Bobath é uma técnica de reabilitação neuromuscu-
lar, que se aplica em pacientes com disfunções neurológicas, este, tem o objetivo 
de normalizar o tônus muscular e facilitar os movimentos funcionais, a finalida-
de do tratamento é aprimorar as funções motoras já existentes e permitir maior 
coordenação na execução dos movimentos. O método Kabat (Facilitação Neuro-
muscular Proprioceptiva) tem o objetivo de desencadear maior potencial neuro-
muscular, assim promovendo a estimulação das articulações, tendões e músculos 
(SÁ et al., 2015)

A fisioterapia motora se inicia na fase aguda da doença, visando o auxílio 
na mobilização precoce. O objetivo desta intervenção é a aceleração do processo 
de recuperação, melhorando funções físicas e reduzindo complicações e déficits 
neurológicos, restabelecendo a força muscular e permitindo o paciente a inde-
pendência de qualquer aparelhagem nas ações cotidianas. A fisioterapia respira-
tória auxilia principalmente aqueles que tiveram os órgãos internos acometidos, 
auxiliando na prevenção de atelectasias e pneumonias, além de ajudar no proces-
so de reabilitação da musculatura interna.

É primordial o início do tratamento o mais rápido possível, o início tardio 
pode prejudicar a evolução. O mais indicado é iniciar as sessões de fisioterapia du-
as semanas após o diagnóstico da doença, período em que o próprio organismo 
começa o trabalho de remielinização, com sessões de fisioterapia para impedir 
complicações ortopédicas e manter uma boa postura. São citados principalmente 
como tratamento, os alongamentos, mobilizações passivas, estiramentos, termo-
terapia, massagem terapêutica e fisioterapia respiratória.

O tratamento da Síndrome de Guillain-Barré é complexo, exigindo a intera-
ção de toda uma equipe multiprofissional e interdisciplinar, que, dependendo 
das condições clínicas, podem incluir assistência médica e de enfermagem 
constante, além de ortopedistas, fisioterapeutas, nutricionistas e psicólogos 
(BEZERRA, et al., 2014). 

O tratamento é iniciado antes para evitar a progressão da fraqueza e parali-
sação, além de que o tratamento específico da SGB visa, também, acelerar o pro-
cesso de recuperação, diminuindo as complicações associadas à fase aguda e re-
duzindo os déficits neurológicos.
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A fisioterapia regular, incluindo exercícios de mobilização passiva, também 
auxilia na prevenção de contraturas e, somado a exercícios isométricos e 
isotônicos, promove redução da perda de força muscular em pacientes com 
SGB na fase aguda (TUACEK et al., 2012).

Com a fisioterapia, o paciente busca além de tudo, a dependência em ações 
cotidianas, a fisioterapia pode reduzir ou eliminar as limitações funcionais apre-
sentadas pelos pacientes, melhorando as coordenações motoras para a maior fa-
cilidade na realização de movimentos articulares. Em pacientes com maior com-
prometimento motor, e na fase aguda da patologia, são recomendadas órteses, 
a fim de auxiliar manter o alinhamento ósseo, além de evitar uma movimentação 
indesejada. A órtese promove o alongamento muscular não permitindo que haja 
contraturas e deformidades ósseas, assim aliviando a dor e ajuda na reabilitação 
do paciente. O tipo de órtese é dependente da sua finalidade e necessidade. Ao 
final da intervenção fisioterápica, é necessário ainda sim um acompanhamento 
médico, por se tratar de uma doença autoimune, sendo assim, as consultas com a 
equipe multidisciplinar devem manter-se constantes por cerca de 2 anos, após o 
fim do tratamento, estas são menos regulares, mas são importantes para o pro-
cesso de prevenção de novas doenças (TUACEK et al., 2012).

Mesmo após a fisioterapia, cerca de 5 a 10% dos pacientes ficam com se-
quelas motoras, dentre elas, o pé equino (pé caído) é a mais comum. O pé equino 
é caracterizado pela dificuldade do movimento do pé, afetando os tornozelos e 
consequentemente comprometendo a articulação do pé, com essa sequela o pa-
ciente sente maior dificuldade para caminhar e articular o tornozelo. Nestes ca-
sos a utilização de órteses permanece sendo recomendada para facilitar indepen-
dência do paciente. O uso da órtese nesse tipo de sequela serve para estabilizar o 
pé e o tornozelo visando melhorar a função do sistema musculoesquelético, isto 
porque a órtese faz a dorsiflexão auxiliando na função de marcha.

A mortalidade da patologia oscila entre 2% e 8%, mas no caso de pacientes 
que são levados a Unidade de Terapia Intensiva (UTI), a taxa de mortalidade au-
menta consideravelmente, chegando a 30%.

6.	 A SGB ASSOCIADA À COVID 19

Em dezembro de 2019 foi identificado um novo coronavírus, o Sars-CoV-2.  
A Covid-19, comumente chamada, é provocada por um coronavírus, grupo esse 
que aparece como causador de infecções de vias aéreas superiores (IVAS). 

Com um ano da descoberta desse novo coronavírus e de ser decretado uma 
pandemia, perceberam algumas doenças consequentes da Covid-19. Há relatos de 
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sequelas ligadas ao coração, pulmão, rins, sistema vascular e etc. Tem-se identifi-
cado, também, resquícios neurológicos no pós tratamento do vírus principalmen-
te em pacientes com complicações graves durante a reabilitação do vírus, dentre 
as identificadas está a Síndrome de Guillain Barré. 

A correlação entre Guillain-Barré e COVID-19 já se mostra com maior fre-
quência na prática, embora mais estudos sejam necessários para demons-
trar com maior precisão a fisiopatologia dessa correlação (ALMEIDA et al., 
2020).

De acordo com Lopes (2020), o primeiro caso de SGB a partir da Covid-19 foi 
de uma senhora chinesa de 61 anos de idade. A mulher apresentou sintomas res-
piratórios e febre, por consequência do vírus, e dentro de 7 dias percebeu maior 
fadiga, fraqueza muscular e arreflexia. A partir dos exames, foi confirmado a SGB. 
Como já citado neste artigo, a Síndrome de Guillain Barré age dentro de um perí-
odo curto após uma infecção viral ou bacteriana, e em consequência da Covid-19 
não é diferente.

O Sars-CoV usa da conversão de enzimas para se ligar às células. Células 
essas, que estão presentes por vários tecidos corporais, incluindo o tecido ner-
voso. Com o estímulo e dispersão dessas células inflamatórias, há uma indução a 
produção de várias citocinas de caráter inflamatório, criando processos imuno-
mediados, como a SGB (ALMEIDA et al., 2020).

Sabe-se muito pouco quando o assunto é a SGB associada à Covid-19, prin-
cipalmente por ser recente a nova variante viral. Entretanto, se identifica entre os 
casos virais sequelas neurológicas associadas a SGB. Por enquanto, a utilização 
do tratamento padrão quanto a Síndrome tem mostrado eficiência.

7.	 CAMINHO DA PESQUISA

Este trabalho foi realizado utilizando o método qualitativo. De um modo ge-
ral, pesquisas de cunho qualitativo utilizam os critérios de seleção do material pa-
ra a construção do corpus do trabalho respeitando a percepção do autor sobre a 
temática. A escolha dos instrumentos interfere diretamente na qualidade das in-
formações a partir das quais será possível construir a análise e chegar à compre-
ensão mais ampla do problema delineado.

Sendo assim, a pesquisa de cunho bibliográfico é  acompanhada de uma 
pesquisa de campo, que auxiliou na coleta e interpretação de dados. Na pesquisa, 
serão selecionados artigos e informações confiáveis e relevantes sobre a SGB e 
o tratamento. Para a pesquisa de campo, foram entrevistadas 7 pacientes, que 
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tiveram a patologia a fim de perceber a importância da fisioterapia no processo 
de tratamento. Foram elaboradas 9 perguntas direcionadas desde o diagnóstico 
até o momento atual do tratamento, sendo elas: Em que ano foi acometido pela 
SGB? Quais foram os sintomas que você teve? Foi necessário (ou está sendo) fi-
sioterapia respiratória? Foi necessário (ou está sendo) fisioterapia motora? Vo-
cê acha que a fisioterapia é (ou foi) importante para seu tratamento? Por quê? 
Quanto tempo você faz (ou fez) fisioterapia? Houve alguma piora no seu quadro 
desde que começou o tratamento? Você teve melhora desde que começou a fa-
zer fisioterapia? Você consegue realizar atividades que fazia antes de ser aco-
metido pela SGB?.

O questionário foi aplicado no Centro de Reabilitação e Readaptação Dr 
Henrique Santillo (CRER) já que o mesmo é referência no tratamento e recebe 
muitos casos diariamente da SGB. A aplicação do questionário ocorreu durante o 
mês de janeiro e fevereiro de 2020. 

Para construção da pesquisa, foi buscado como fonte, artigos e documen-
tos para informações, como livros, artigos, em plataformas como Scielo, Medline, 
teses e revistas especializadas no tema.

8.	 ANÁLISE DE DADOS

Com a pesquisa de campo, os pacientes relataram sintomas semelhantes ao 
descrito nos artigos e revistas pesquisados, tais como: fraqueza progressiva após 
uma infecção, perda de força, formigamento (BREHMER, 2005; PICON; GADELHA; 
BELTRAME, 2009; SÁ et al., 2015; BEZERRA, 2017). 

Dos 7 (sete) entrevistados, 5 (cinco) pacientes foram submetidos à ventila-
ção mecânica pois tiveram seus órgãos internos acometidos, os outros 2 (dois) 
que não foram submetidos a ventilação relataram que foi buscado auxílio médico 
o mais rápido possível, isso justifica os órgãos internos não acometidos. 

Todos os pacientes entrevistados foram submetidos à fisioterapia motora. 
Todos confirmaram a importância da fisioterapia no processo de reabilitação e 
consideram-na indispensável, principalmente os 3 pacientes que relataram reca-
ídas durante o processo terapêutico. Segundo estes 3 pacientes, após a recaída 
e a retomada do tratamento fisioterapêutico perceberam melhoras novamente.

Atualmente, apenas 1 (um) paciente não consegue fazer atividades que 
exercia antes de ser acometido pela patologia. Este paciente é o que possui a 
idade mais avançada entre os entrevistados e relata que após a SGB foi desen-
volvido uma polineuropatia, doença degenerativa com características similares 
a SGB.
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9.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esta pesquisa, busca-se a divulgação dos conhecimentos adquiridos a 
partir dela, para que mais pessoas tenham acesso a informações desta doença.

O tema da pesquisa se encontra muito atual, principalmente no contexto de 
pandemia que vivemos na escrita deste artigo. Faz-se importante o estudo sobre 
a patologia o tempo todo, com o objetivo de identificar mecanismos para aumen-
tar a velocidade do tratamento, fazendo com que os pacientes desenvolvam me-
nos sequelas. Quanto a Covid 19, é importante a continuidade nas pesquisas sobre 
a doença associada ao coronavírus, para identificar e exercer o melhor tratamen-
to ao paciente acometido.

Com esta pesquisa, percebeu-se que a fisioterapia exerce função indispen-
sável no tratamento da SGB, pois todos os pacientes entrevistados passaram por 
um processo fisioterápico complexo, mesmo que não seja necessário a fisiotera-
pia respiratória, por não ter acometido os órgãos internos, a fisioterapia motora 
é indispensável para todos os casos, objetivando a retomada de força, equilíbrio 
e autonomia do paciente.

A SGB é uma doença que precisa de acompanhamento ao paciente acometi-
do, percebi com o estudo que os pacientes entrevistados tinham diversas dificul-
dades motoras e respiratórias que foram auxiliadas pela fisioterapia, alguns em 
fim de tratamento e totalmente recuperados, outros em tratamento constante 
para que não haja piora no estado clínico. Pacientes que relataram piora em al-
gum momento do processo fisioterápico percebem que o mesmo é importante, 
para evitar uma piora além de inibir a atrofia dos músculos.

O tema deste trabalho foi escolhido para buscar compreender mais sobre a 
SGB, levando em consideração que tive a patologia e finalizei o tratamento a pou-
co tempo. A partir do meu caso, e com os tratamentos, me surgiram várias dúvi-
das, me levando assim a estudar sua origem e a atuação das terapias no processo 
de recuperação da enfermidade, mais especificamente, as abordagens terapêuti-
cas no tratamento da Síndrome de Guillain-Barré. No início do meu processo de 
reabilitação, me encaminharam diretamente à fisioterapia, desde então, eu busco 
entender o porquê a fisioterapia é tão indicada e tão eficaz. 
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Resumo: A violência na escola ou bullying é uma problemática bastante antiga e presente nos 
contextos escolares. Infelizmente, não era vista como uma questão de discussão ou conscien-
tização, mas como “brincadeira de criança”. Entretanto, nas últimas duas décadas esse tema 
passou a ser mais discutido e visto como um problema grave, algo que necessita ser resolvi-
do e discutido nas escolas. Nesse sentido, definimos esta temática como foco de nosso estudo 
porque nos parece pertinente pesquisar sobre o bullying no contexto escolar buscando dispo-
nibilizar informações e discussões sobre o tema para toda comunidade escolar. Percebemos 
que este assunto costuma ser comum nas séries que trazem jovens como protagonistas e que 
escolhem a escola como espaço das narrativas, tal como na série 13 reasons why. Sendo as-
sim, o objetivo geral desse trabalho foi identificar as consequências do bullying na vida dos jo-
vens e na série 13 reasons why. Realizamos a revisão bibliográfica por meio da leitura de arti-
gos, reportagens e livros que versam sobre o tema. A pesquisa documental foi realizada a par-
tir da seleção de cenas de alguns episódios da série que abordam o tema bullying, leitura das 
imagens e falas dos personagens. Concluímos que vítima do bullying pode ter depressão, baixa 
autoestima, baixo rendimento escolar e pode se suicidar, já os agressores sentem dificuldade 
em se relacionar e são mais vulneráveis em entrar no mundo do crime.
Palavras-chave: Bullying na escola; 13 reasons why; Causas e consequências.

1.	 INTRODUÇÃO

O bullying é um termo de origem inglesa e se refere a uma forma específica 
de violência, que pode ser encontrada tanto em escolas públicas quanto 

privadas. De acordo com Rosa (2010), esse termo é utilizado para abordar compor-
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BULLYING NO CONTEXTO ESCOLAR:  
ANÁLISE DA SÉRIE “13 REASONS WHY”
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tamentos agressivos de um indivíduo ou grupo de pessoas que tem a intenção de 
humilhar, debochar, ofender, maltratar, entre outros aspectos. Esse tipo de violên-
cia pode gerar consequências graves nas vítimas, tanto físicas quanto psicológicas.

Em algumas pesquisas, o bullying é caracterizado como uma violação dos 
direitos humanos e como um dos maiores problemas da sociedade atual, pois es-
sa violência afeta a integridade física e moral dos indivíduos. De acordo com Lo-
pes Neto (2005), a escola é o ambiente mais favorável para o bullying, pois além 
de ter muitas crianças e adolescentes convivendo neste espaço não há uma forte 
repressão a essas ações equivocadas. As famílias de estudantes que comentem o 
bullying acabam fortalecendo essas práticas quando minimizam as ações de seus 
filhos avaliando como uma mera “brincadeira”. 

Segundo Rosa (2010), a educação e o comportamento das crianças e ado-
lescentes devem ser acompanhados pelos pais e não entregues a escola. Os jo-
vens reproduzem ações e atitudes que vivenciam em casa e na escola, assim co-
mo as que estão presentes nas diversas mídias. Os estudantes têm acesso a fil-
mes, séries, propagandas, documentários (entre tantas outras mídias), mas não 
discutem sobre o que estão assistindo e podem chegar a conclusões equivocadas. 

Com base neste contexto, selecionamos a abordagem do bullying na série 13 
reasons why como tema de nosso Trabalho de Conclusão do Ensino Médio porque 
apresenta diversas formas da violência, sua gravidade e as consequências desas-
trosas que tal prática pode trazer para as vítimas. Outro aspecto importante é dis-
cutir a romantização deste problema na série tentando mostrar como a falta de 
parceria entre as famílias e as escolas impede a resolução de problemas como este. 

A pergunta de pesquisa que guiou este estudo foi: Quais tipos de bullying são 
abordados na série 13 reasons why e suas consequências na vida dos jovens? As 
demais questões de pesquisa que serviram como suporte para continuidade do 
trabalho foram: Como é definido o termo bullying? Quais são os principais tipos de 
bullying e em quais contextos ocorrem? Qual é o perfil do agressor e da vítima? 

Ao realizar a pesquisa tivemos como objetivo geral identificar os tipos de 
bullying presentes da série 13 reasons why e suas consequências na vida dos jo-
vens. Os objetivos específicos foram: estudar as definições do termo bullying; ve-
rificar quais são os principais tipos de bullying e seus contextos; identificar o perfil 
do agressor e da vítima.

A pesquisa foi dividida em duas etapas: revisão bibliográfica e pesquisa do-
cumental. Para a revisão bibliográfica selecionamos livros, artigos científicos e 
reportagens que abordam o tema bullying. Para a pesquisa documental, selecio-
namos a série 13 reasons why, identificamos trechos que abordam as mais diver-
sas formas de violência escolar e analisamos 1 trecho de cada tipo de bullying. 
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2.	 BULLYING: CONCEITOS E CONTEXTOS

Segundo Barros et al. (2009), a Organização Mundial da Saúde (OMS) relata 
que a violência é um dos problemas de saúde pública mais crescentes no mundo, 
pois afeta não só suas vítimas como suas famílias. A violência que tratamos neste 
trabalho é a mesma nomeada como bullying (palavra inglesa que vem do termo 
bully=valentão, pessoa agressiva, cruel) e é definida pela utilização da força física 
ou da manipulação psicológica, da ameaça de forma intencional contra uma pes-
soa ou um grupo de indivíduos, podendo ter consequências graves (ferimentos, 
mortes, danos psicológicos, isolamento).

Algumas pessoas acreditam que a violência na escola está relacionada com 
a modernidade, a liberdade dos jovens atuais, de sair para vários lugares, aces-
sar a internet sem supervisão de um adulto e se comunicar por meios eletrônicos, 
conforme aponta Rosa (2010). Já outros indivíduos dizem que a violência não es-
tá necessariamente vinculada à modernidade, a violência começou a ser pratica-
da quando o homem passou a se dividir em grupos, excluindo aqueles que não se 
encaixavam em determinado grupo.

O bullying pode ser praticado em vários ambientes: escolas, trabalho, ca-
sa, clubes, asilos, prisões, igrejas, etc. Costuma ser praticado sem motivo aparen-
te e está presente principalmente nas escolas (foco desta pesquisa). De acordo 
com Barros et al. (2009), há diversos tipos de violência nas escolas e afetam não 
apenas os alunos, mas professores e funcionários. Quanto à categorização do 
bullying, dividimos de acordo com os seguintes aspectos: 

	 A violência física: quando uma pessoa utiliza a força/agressão para ma-
chucar externamente outro indivíduo;

	 A violência psicológica: é aquela em que uma pessoa específica ou um 
grupo de indivíduos desrespeita, humilha, discrimina ou rejeita o próximo;

	 A violência política: ocorre por meio do terrorismo, utiliza-se a violência 
física e as imposições ideológicas com o objetivo de oprimir socialmente alguns 
indivíduos;

	 A violência cultural: é quando o agressor desrespeita a identidade cultu-
ral da vítima e faz com que ela mude sua cultura por um conjunto de valores im-
posto;

	 A violência verbal: consiste na agressão por meio da fala (xingamentos, 
ameaças, apelidos pejorativos, etc) e sem utilizar a violência física;

	 A violência sexual: o agressor obriga um jovem a realizar atos sexuais, 
podendo ou não ser agregado à violência física. Logo essa violência também po-
de ser chamada de estupro.



141

O bullying geralmente é praticado contra crianças e adolescentes, conside-
rados “diferentes” da maioria por ter características físicas ou comportamentos 
distintos, como negros, pessoas tímidas, medrosas, muito gordas ou muito ma-
gras, de classe social baixa, entre outros. Para Rosa (2010), esta violência pode 
ser disfarçada pelos agressores como um acidente ou uma brincadeira, mas são 
agressões graves e cenas de terror exercidas por um grupo ou um indivíduo que 
não se preocupa com o bem estar do outro. 

De acordo com o estudo de Francisco et al. (2006), os meninos costumam ser 
agredidos apenas por meninos, enquanto as meninas são agredidas tanto por me-
ninos quanto por meninas. Entretanto, as meninas podem utilizar formas mais sutis 
de agressão com os colegas (como olhares, risos, sinais, deboches e apelidos) e os 
meninos costumam ser mais diretos e mostram maior agressividade em seus atos. 
Como vivemos em uma sociedade machista, a agressividade e violência dos meni-
nos acaba sendo confundida com “masculinidade” e justificada socialmente. 

Como consequências do bullying, autores como Francisco et al. (2006) Barros 
et al. (2009) e Rosa (2010), explicam que há diversas consequências que podem afe-
tar as vítimas e suas famílias. Os vários tipos de bullying são capazes de prejudicar 
o desenvolvimento físico e psicológico, gerar danos à saúde, impedir o desenvolvi-
mento de inúmeras habilidades e potencialidades, bem como diminuir os reflexos e 
reações em determinadas situações. As agressões contínuas podem levar ao suicí-
dio, ao homicídio e a dificuldade de aprendizagem por parte das vítimas. 

Para Rosa (2010), a prevenção do bullying deve começar em casa, com uma 
boa educação e ensinamento dos valores éticos e morais aos filhos, porém muitas 
vezes a família não é bem estruturada e não há um diálogo entre pais e filhos. É 
imprescindível que o ambiente familiar esteja aberto para o debate e a discussão 
da realidade dos estudantes. Poder conversar com os pais, contar seus proble-
mas e buscar formas de lidar e coibir o bullying são urgentes em nossa sociedade. 

A escola tem um papel muito importante no debate sobre as formas de vio-
lência e na busca por medidas que coíbam ao máximo essas práticas. De acordo 
com Lopes Neto (2005), quando as crianças e os adolescentes começam a demons-
trar problemas na escola, falta de adaptação, não querem ir para aula e não gostam 
dos colegas, provavelmente estão sofrendo alguma violência. O bullying é pratica-
do em vários espaços escolares (no pátio, nas salas de aula, no refeitório, nas qua-
dras) e os jovens tentam evitar ao máximo que os gestores percebam tal prática. 

 As intervenções nos espaços escolares não são momentos fáceis, mas ex-
tremamente necessários para resolver ou minimizar os problemas gerados pelo 
bullying e proporcionar um ambiente tranquilo e saudável para o desenvolvimen-
to dos jovens. Muitas das vítimas acreditam que podem contar com a ajuda dos 
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professores ou funcionários das instituições escolares, mas conforme explica Lo-
pes Neto (2005), essas práticas violentas são difíceis de flagrar, os agressores 
costumam se esconder para cometer o bullying e muitos alunos têm medo de tes-
temunhar por sofrer represálias. 

Por essas questões abordadas, acredita-se na relevância de discutir sobre o 
bullying nos meios acadêmicos, escolares e outros segmentos sociais. Francisco 
et al. (2006), explica que as vítimas acabam desistindo de buscar ajuda com seus 
professores e gestores por não acreditarem na solução para seu problema. A per-
da da confiança e da ideia de proteção no contexto escolar leva muitos adoles-
centes a desistirem de suas atividades acadêmicas. Começam a ausentar-se, não 
estão atentos em sala de aula, são tomados pelo medo e pela angústia e acabam 
desenvolvendo vários problemas psicológicos. 

Nesse sentido, são de suma importância os programas criados para preve-
nir a violência nas instituições de ensino e devem ser dirigidos aos alunos de for-
ma ampla e não somente aos que sofrem algum tipo de violência. Para cada tipo 
de bullying é necessário pensar em estratégias e abordagens específicas, tentan-
do atender a grande maioria das vítimas. 

3.	 MANIFESTAÇÃO DO BULLYING: VÍTIMAS E AGRESSORES

Segundo o estudo de Barros et al. (2009), todas as formas de bullying que 
acontecem no ambiente escolar apresentam características comuns. É percep-
tível a diferença de poder entre o agressor e o agredido, assim como a tendên-
cia dos agressores em praticar esses atos sem motivo algum, por mero prazer. O 
bullying costuma ser classificado como “direto” quando as vítimas estão presen-
tes no momento da agressão e ocorre com maior frequência entre meninos (ape-
lidos pejorativos, assédios, agressões físicas, roubos, ameaças, ofensas verbais) 
e também pode ser “indireto” quando os agredidos não estão presentes, sendo 
mais comuns entre meninas (difamação, indiferença, deboche, cyberbullying).

O cyberbullying é caracterizado como um tipo de agressão virtual, sem ne-
cessariamente a presença da vítima, como explica Lopes Neto (2005). Para essa 
forma de violência os jovens utilizam a internet e maltratam, humilham, fazem 
piadas e constrangem a vítima sem que ninguém saiba quem é o agressor (quan-
do é anônimo), mas também podem se identificar e compartilhar vídeos, mensa-
gens, imagens e opiniões para várias pessoas. Alguns meios utilizados para isso 
são os e-mails, blogs, facebook, twitter, entre outros.

Os envolvidos com o bullying podem ser classificados como vítimas, agres-
sores e testemunhas. As vítimas geralmente são os alunos expostos, de forma 
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repetitiva e intencional, a qualquer tipo de agressão que cause danos, ferimentos 
ou incômodos. Costumam ser muito inseguros, com poucos amigos, sem partici-
pação social em sala de aula, calados, tímidos e vistos como antissociais. Confor-
me Barros et al. (2009), pelo perfil vulnerável e a baixa estima das vítimas, muitas 
acreditam que merecem os maus-tratos sofridos e que são as causadoras desta 
situação de violência. 

O medo, a preocupação e a espera contínua pelas agressões podem fazer 
com que as vítimas não queiram ir à escola, desistam de estudar, tenham um bai-
xo rendimento escolar, não queiram se aproximar e nem confiar nos demais (BAR-
ROS et al. 2009). Existem vítimas passivas, que são classificadas como solitárias e 
mais sensíveis, não se defendem e nem reagem a essas agressões por medo, por 
isso são consideradas alvos mais fáceis para os agressores. As vítimas chama-
das de provocadoras são as impulsivas, que se irritam com facilidade e insultam 
os agressores, mas não conseguem se defender e acabam sendo agredidas com 
mais violência. 

Como relatam Lopes Neto (2005), Francisco et al. (2006) e Barros et al. 
(2009), raramente a vítima denuncia ou assume que está sofrendo bullying den-
tro da escola, pois se sente envergonhada e amedrontada pelas ameaças de seus 
agressores ou por não acreditar que a escola possa agir para combater essa 
agressão. Outra questão importante de trazer ao debate é o fato das famílias 
protegerem seus filhos, alvos do bullying, de forma excessiva e impossibilitando 
a autodefesa destes jovens. As crianças e adolescentes precisam se conscientizar 
de que o bullying é inaceitável e não será tolerado, mas precisam aprender a en-
frentar o problema com firmeza e transparência.

De acordo com Lopes Neto (2005), os agressores são estudantes popula-
res na escola, se mostram agressivos principalmente com os adultos, acreditam 
que a agressividade é uma vantagem, tem comportamentos antissociais, são mais 
forte que suas vítimas, sente prazer em maltratar, dominar e causar sofrimento. 
Os agressores não gostam muito da escola ou de aprender, são mais propensos 
a se envolver com álcool, drogas, porte de armas, brigas, entre outros. Existem 
os agressores passivos (seguidores), que são aqueles mais inseguros, precisam 
se firmar em alguém para cometer suas agressões e nunca são os primeiros a to-
mar a iniciativa. 

A desestruturação familiar, o raso relacionamento afetivo, a permissividade 
dos pais e responsáveis e a prática de maus-tratos como forma de demonstrar 
poder em casa costumam ser os desencadeadores dos futuros agressores. Os 
jovens precisam liberar seus sentimentos e “vingar-se” em alguém, mostrar que 
também são capazes e que tem poder. Com isso, deixam de ser as vítimas (como 
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em seu contexto familiar) e passam ao comando, (FRANCISCO et al., 2006). Alguns 
fatores individuais como a hiperatividade, o déficit de atenção, as dificuldades in-
telectuais e os distúrbios no comportamento também auxiliam para o aumento 
da agressividade.

A maioria das testemunhas não se envolve nas agressões, mas se calam 
por medo de serem os próximos alvos ou por não acreditarem que a escola tome 
alguma atitude em relação ao bullying. Conforme Lopes Neto (2005), muitos ob-
servadores condenam os agressores e não culpam as vítimas pelo ocorrido, mas 
esperam que outros resolvam o problema, não tentam auxiliar ou buscar formas 
de conter as agressões no contexto escolar. As testemunhas podem ser classifi-
cadas como: auxiliares (que participam junto ao autor da agressão); incentivado-
res (que estimulam o agressor a continuar com a violência); observadores (que 
apenas observam); ou defensores (que tentam proteger o alvo ou chamam algum 
adulto para interromper a agressão). 

De acordo com Lopes Neto (2005), muitas testemunhas passam a acredi-
tar que o único caminho para alcançar o poder e a popularidade é agredir colegas 
mais frágeis e fáceis de ser manipulados, tornando-se autoras do bullying. Ou-
tras acabam sendo alvos por manter alguma relação com as vítimas ou adotam 
o bullying por pressão dos colegas. Os jovens que praticam e, ao mesmo tempo, 
sofrem bullying são chamados de alvos/autores. 

As interações entre agressores e vítimas podem ser consideradas como 
uma forma de relação, pois em alguns casos esses indivíduos já tiveram alguma 
relação (amorosa ou de amizade). As vítimas costumam ser mais sensíveis e cari-
nhosas, contra qualquer tipo de violência e acabam vendo a escola como um local 
inseguro e perigoso. Conforme Barros et al. (2009), algumas das consequências 
que afetam as vítimas do bullying são: medo de frequentar a escola; possibilidade 
de se transformarem em adultos inseguros; maior probabilidade de entrar em de-
pressão e possuir baixa estima; problemas em qualquer tipo de relacionamento; 
podem se tornar violentas ou cometer suicídio. As consequências desta violência 
para os agressores são: desrespeito com as regras e normas de uma sociedade; 
problemas com relações afetivas; dificuldade de encontrar oportunidades de em-
prego; se tornam antissociais; se transformam em delinquentes e podem se en-
volver com drogas, alcoolismo ou crimes. 

Segundo Barros et al. (2009), para que o bullying seja combatido ou evitado, 
o mais útil seria que as escolas criassem políticas preventivas e alertassem seus 
profissionais para atuar de forma segura. A escola deve ter um profissional capaz 
de ouvir os desabafos e dar atenção as reclamações e denúncias feitas pelos alu-
nos sobre a violência ocorrida no ambiente de aprendizagem. E, assim, devem ser 
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registradas todas as denúncias para que eles possam identificar os agressores e 
as vítimas com mais facilidade. 

Os responsáveis da instituição escolar (diretores, coordenadores e gesto-
res) também devem ser alertados sobre o bullying praticado em sua escola, para 
que eles possam tomar algumas providências em relação a este fato. Se alguém 
suspeita que um aluno possa estar sendo agredido é preciso denunciar tais ações 
aos gestores escolares, como esclarece Lopes Neto (2005). É necessário inves-
tigar se o aluno sente medo ou preocupação de estar na instituição de ensino; é 
importante que todos os funcionários da escola entendam que o bullying é um 
problema sério e pode ser identificado e solucionado; devem abrir espaço para 
discussão do tema; é importante procurar ajuda profissional (psiquiatras ou psi-
cólogos), principalmente para aqueles que falam sobre suicídio ou vingança em 
seus depoimentos. 

Cabe aos pais dialogar constantemente com seus filhos, a fim de que as 
vítimas de bullying se sintam a vontade para denunciar as agressões sofridas.  
O professor tem um papel muito importante na vida dos estudantes, pois auxilia 
na formação do senso críticos dos jovens tornando-os mais conscientes de suas 
responsabilidades. A família e a escola precisam estabelecer parcerias que levem 
os jovens a participar e se defender com mais autonomia. 

4.	 METODOLOGIA

Para a realização deste TCEM, apresentamos como objetivos: identificar os 
tipos de bullying presentes da série 13 reasons why e suas consequências na vida 
dos jovens (geral); estudar as definições do termo bullying; verificar quais são os 
principais tipos de bullying e seus contextos; identificar o perfil do agressor e da 
vítima (específicos). 

Sendo assim, iniciamos o estudo por meio da revisão bibliográfica. Sele-
cionamos artigos científicos que versam sobre o tema e livros. Lemos e organi-
zamos um fichamento de todas as partes que nos pareceram pertinentes. Não 
encontramos referencias que abordassem o tema bullying na série 13 reasons 
why, mas isso não comprometeu nosso estudo e realizamos a pesquisa normal-
mente. 

Nosso segundo momento foi a pesquisa documental. Selecionamos a serie 
13 reasons why como documento de análise, pois aborda o tema bullying no con-
texto escolar, assistimos todos os episódios e selecionamos aqueles que retra-
tam cenas de bullying. Destacamos dentro de cada episódio as cenas que revela-
vam os tipos de violência presentes na série e analisamos. No total, selecionamos 
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uma cena que mostra as possíveis consequências do bullying (nesse caso o sui-
cídio da personagem) e três cenas diferentes tipos de bullying: o cyberbullying, o 
verbal, e o sexual. 

A série foi escolhida como nosso objeto/documento de estudo porque mos-
tra cenas e acontecimentos do cotidiano de muitos jovens que estão no espaço 
escolar e desmascara essa fachada de “perfeição” que tentam representar. Ela 
serve de alerta para alunos, pais e professores sobre os riscos de violências que 
estão presentes e ao mesmo tempo invisíveis na escola. 

5.	 ANÁLISE E DISCUSSÃO SOBRE O BULLYING NA SÉRIE 13 REASONS WHY

A primeira temporada da série 13 reasons why destaca vários atos de 
bullying na escola Liberty (espaço onde passa quase toda a história). A persona-
gem Hannah Baker, após vários problemas e ser alvo constante de bullying se sui-
cida no último episódio da temporada, deixando claro que seu ato é consequência 
de todas as violências sofridas no contexto escolar. Antes de morrer, a persona-
gem deixa 13 fitas gravadas explicando quais as causas de sua inesperada morte 
e cita os nomes dos responsáveis por cada tipo de violência vivenciada. 

Imagem 1: Suicídio de Hannah Baker (Episódio 13, intervalo de 36h40 a 38h10)

Disponível em: https://febreteen.com.br/2017/04/criadores-de-13-reasons-why-revelam-a- 
importancia-da-cena-do-suicidio-de-hannah-na-serie/.

Todas essas causas citadas por Hannah Baker envolviam algum tipo de 
bullying em que ela foi vítima. Sua vida foi tomada pela tristeza e depressão, não 

https://febreteen.com.br/2017/04/criadores-de-13-reasons-why-revelam-a-importancia-da-cena-do-suicidio-de-hannah-na-serie/
https://febreteen.com.br/2017/04/criadores-de-13-reasons-why-revelam-a-importancia-da-cena-do-suicidio-de-hannah-na-serie/
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se sentia acolhida pela família e pelos amigos, não encontrava um espaço que lhe 
garantisse respeito e segurança. Esse quadro no qual se encontrava a vítima de 
bullying evidencia sua baixa estima e busca pela “resolução” do seu problema, fa-
to relatado nos estudos de Lopes Neto (2005) e Barros et al. (2009) ao explicita-
rem que muitas das vítimas acabam chegando ao extremo (suicídio) porque não 
conseguem superar seus traumas. 

Com isso, também percebemos a importância da existência de um profissio-
nal capacitado (psicólogo) no contexto escolar para atender os jovens vítimas de 
bullying, bem como os próprios agressores. Na série o psicólogo da escola Liber-
ty é retratado como um profissional sem capacitação, que não está atento às pro-
blemáticas trazidas e não busca ajudar os jovens a superar seus traumas. 

Em outro momento, Hannah foi exposta por um colega (Justin), por meio da 
divulgação de uma foto íntima sua (cyberbullying) conforme relato trazido na pri-
meira fita (episódio 1). Nesse episódio, Justin a convida para ir ao parque com o 
objetivo de ganhar uma aposta que fez com seus amigos. Ele disse que iria beijá-
-la e que traria as “provas”, mas acabou fotografando a personagem e inventando 
momentos íntimos que não aconteceram. 

Imagem 2: Cyberbullying (Episódio 1, intervalo de 44h35 a 45h00)

Disponível em: https://www.culturagenial.com/serie-13-reasons-why-de-brian-yorkey/.

A imagem retrata um momento no parque quando Hannah desce pelo es-
corregador e acaba sendo flagrada por Justin. Ele tira uma foto em que mostra 
a calcinha da personagem que estava de saia. Justin mostra a foto e afirma aos 

https://www.culturagenial.com/serie-13-reasons-why-de-brian-yorkey/
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seus amigos que conseguiu ter uma relação mais íntima com Hannah, passando a 
ser visto como “pegador” e Hannah como a garota “fácil” da escola. A partir deste 
momento, um dos integrantes do grupo reencaminha a foto para muitos alunos 
da escola e Hannah é exposta ao ridículo, caluniada, difamada e apelidada de “pu-
ta” (bullying verbal).

Essa cena traz Justin como o agressor passivo, pois segundo Barros et al. 
(2009) ele se caracteriza por participar ativamente do bullying mas não ser o res-
ponsável principal do ato. O cyberbullying presente na cena mostra a fragilidade 
da personagem que foi flagrada em uma cena rotineira que se transformou em 
um transtorno em sua vida. Essa forma de agressão é muito comum entre os jo-
vens e costuma ser realizada em redes sociais (facebook, twitter, blogs, etc), com 
o intuito de maltratar, humilhar, difamar e constranger a vítima.

Hannah também foi chamada de lésbica, porque descobriram que ela havia 
beijado uma garota (Courtney) enquanto estava bêbada. Esse acontecimento é re-
latado na 4º fita (episódio 4) e conta como Hannah e Courtney se embebedaram e 
realizaram desafios e brincadeiras entre elas que acabaram gerando piadas, de-
boches e insultos por parte dos colegas. 

Imagem 3: Bullying verbal (Episódio 4, intervalo de 40h12 a 40h40)

Disponível em: https://www.culturagenial.com/serie-13-reasons-why-de-brian-yorkey/.

Durante esse momento, Hannah foi desafiada a beijar Courtney e seu amigo 
(Tyler), que adorava fotografar os colegas, registrou o momento do beijo das me-
ninas. A foto foi divulgada em toda a escola e os estudantes passaram a chamá-

https://www.culturagenial.com/serie-13-reasons-why-de-brian-yorkey/
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-las de lésbicas, sem conhecer o contexto da imagem e as razões do beijo. A per-
sonagem se sentiu completamente acuada, sem saber como reagir e “explicar” 
sobre o acontecimento. Essa “explicação”, totalmente desnecessária, mas muito 
importante para as vítimas de algum tipo violência, é mais um sofrimento que se 
agrega ao quadro de bullying. 

Hannah acaba perdendo a vontade de ir para escola, não se sente mais se-
gura neste espaço e tem medo de encarar os colegas. Isso acontece com a grande 
maioria das vítimas, como apontam os estudos de Lopes Neto (2005), Francisco 
et al. (2006) e Barros et al. (2009).

O bullying sexual também está presente na série. A personagem Hanna é 
estuprada por um dos estudantes (Bryce Walker) e este fato é revelado 12º fita 
(episódio 12).

Imagem 4: Bullying sexual (Episódio 12, intervalo de 46h15 a 47h28)

Disponível em: https://www.ibtimes.co.in/bullies-have-more-sex-study-shows-they-try-win- 
over-their-crushes-by-targeting-weak-rivals-753324.

Estava acontecendo uma festa na casa de Bryce quando Hannah foi cami-
nhar na sua rua para relaxar, ela ouve os barulhos da festa e vai em direção a ca-
sa. Lá dentro ela encontrou alguns amigos em uma banheira de hidromassagem e 
eles a convenceram em entrar na banheira com roupas íntimas, pois ela não havia 
levado roupa de banho. 

Após algum tempo, os casais que estavam dentro da banheira saem e se di-
rigem a outras peças da casa e Hannah fica sozinha com Bryce. Ele se aproveita 
do momento e tenta transar com a personagem. Embora ela se recuse, Bryce não 

https://www.ibtimes.co.in/bullies-have-more-sex-study-shows-they-try-win-over-their-crushes-by-targeting-weak-rivals-753324
https://www.ibtimes.co.in/bullies-have-more-sex-study-shows-they-try-win-over-their-crushes-by-targeting-weak-rivals-753324
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escuta sua negativa e a estupra, sendo este o maior dos traumas da personagem. 
Essa cena terrível comprova que realmente os homens são os que mais cometem 
atos de violência, utilizando-se de sua força física. O bullying sexual sofrido por 
Hannah tem relação com o físico. 

Com a análise dessas cenas, foi possível verificar alguns tipos de bullying 
sofridos por Hannah Baker. Acreditamos que trazer esse tema para o âmbito aca-
dêmico pode auxiliar algumas vítimas e incentivar a denúncia destes atos. Pare-
ce-nos que as mídias tentam retratar um pouco das problemáticas que fazem 
parte de nossa sociedade atual e servem para desnudar acontecimentos que mui-
tas vezes são escondidos e mascarados pela sociedade.

6.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como propósito conscientizar os leitores sobre as defini-
ções que permeiam o termo bullying a partir das teorias explicitadas por diferen-
tes pesquisadores. Acreditamos que durante o estudo foi possível atender nos-
sos objetivos e responder nossas questões de pesquisa. Outra função deste tra-
balho era orientar pais, professores e alunos sobre as diferentes formas de vio-
lência presentes no contexto escolar. A série 13 reasons why serviu como meio 
para retratar cenas fortes que são vivenciadas todos os dias por jovens vítimas 
de bullying. 

Descobrimos em nosso estudo que o bullying é um tipo de violência que 
ocorre de forma repetitiva e sem motivo aparente, apenas para causar sofrimen-
to, humilhação, tristeza e depressão na vítima. Existem diversos tipos de bullying 
que ocorrem com frequência nos espaços escolares: bullying físico (bater, espan-
car, machucar); bullying psicológico (discriminar, desrespeitar, humilhar); bullying 
político (oprimir socialmente uma pessoa); bullying cultural (desrespeitar a iden-
tidade cultural de alguém); bullying verbal (xingar, difamar, apelidar); e o bullying 
sexual (mais popularmente conhecido como estupro). 

Essas agressões podem levar as vítimas, que geralmente são jovens mais 
frágeis e antissociais, a ter depressão, baixa estima, perda de apetite, nenhuma 
vontade de ir à escola, diminuição do rendimento escolar e, em muitos casos, po-
de levar ao suicídio. Essa última consequência do bullying é mostrada na série 13 
reasons why, pois a protagonista Hannah Baker sofre com vários tipos de violên-
cia na escola e decide tirar sua própria vida para acabar com seu sofrimento. Já 
os agressores, são os alunos mais fortes e populares da escola e apresentam uma 
agressividade excessiva e grande necessidade de poder, de socialização a qual-
quer custo. 
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Outro aspecto que fica evidente após este estudo é a necessidade da partici-
pação da família na vida dos jovens. Os pais precisam ter um diálogo mais amplo 
com seus filhos e saber sobre seu cotidiano escolar para que possam orientar e 
auxiliar os jovens na superação de seus medos e traumas. A escola precisa estar 
aberta ao diálogo e escutar os alunos, pois desta forma poderá evitar muitos tipos 
de violência que acabam sendo instauradas neste espaço. 

A realização da pesquisa foi bastante produtiva, mas no começo encontra-
mos certa dificuldade para selecionar os textos que utilizaríamos como referên-
cia. Estávamos buscando artigos que abordassem o bullying na série, mas não en-
contramos esse material específico e decidimos realizar nossa análise. Na pers-
pectiva acadêmica, foi importante realizar a pesquisa para que entendesse o pro-
cesso de construção de um TCEM e certamente será de grande ajuda em minha 
trajetória na universidade. 
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Resumo: As pestes e doenças tiveram uma influência profunda na sociedade medieval, espe-
cialmente a peste bubônica, conhecida no período como peste negra. Para contê-las, diversas 
medidas foram tomadas, como a publicação de manuais e regimentos em diferentes locais da 
Europa, entre eles, Portugal. Um dos mais famosos documentos nesse sentido foi o Regimento 
proueytoso contra ha pestenença, escrito por Dom Raminto, bispo do reino da Dácia e publi-
cado no reino português em 1496. Com base na tradição médica grega e arábica da teoria hu-
moral, o texto apresentava as formas de identificação das pestes; suas possíveis causas, tra-
tamentos e formas de evitar o contágio. Com base nessa fonte, essa investigação tratou dos 
saberes médicos, a fim de se compreender como eles se pronunciaram sobre as doenças e so-
bre os remédios utilizados. Para tanto, realizou-se a contextualização histórica de Portugal no 
século XV, com o levantamento das medidas e pronunciamentos envolvendo a religiosidade, 
o estudo das teorias médicas que fundamentavam a construção do conhecimento médico e a 
elaboração dos tratamentos para as pestes.
Palavras-chave: Medicina; Pestes; Idade Média; Portugal.

1.	 APRESENTAÇÃO

O século XV marcou o início das grandes navegações e da expansão do 
comércio em Portugal, cujo passo decisivo fora dado com a chegada 

dos portugueses à Ceuta, em 1415. A ação contou com o envolvimento da frota lu-
sa, composta pelos exércitos dos nobres e dos concelhos, dos quais se destacava 
o de Lisboa e o de Porto, como aponta Antônio Coelho. Para concretizar os obje-
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de Bacharelado em Farmácia na UFG.
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(CEPAE/UFG). 

CIÊNCIA MÉDICA E RELIGIOSIDADE: PREVENÇÃO  
DAS PESTES NO REGIMENTO PROUEYTOSO CONTRA 

HA PESTENANÇA (PORTUGAL - SÉC XV)
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tivos da coroa portuguesa, a expansão teria contado com milhares de navios co-
merciais e de guerra que saíam de Lisboa, Porto e Algarve, dentre outras cidades 
portuárias (COELHO, 2000, p. 62). Com a conquista da cidade de Constantinopla 
em 1453, realizada pelos turcos, o comércio de especiarias que ocorria pelo Me-
diterrâneo foi bloqueado, o que aumentou ainda mais os preços das mercadorias 
orientais, fazendo com que Portugal expandisse a sua frota marítima com o obje-
tivo de chegar às Índias.

O cotidiano no mar e o contato entre diferentes culturas e sociedades sig-
nificaram o crescimento da circulação de pessoas e produtos, mas também o de-
senvolvimento de várias doenças, tanto as transmissíveis quanto as que se pro-
pagavam no ambiente dos navios. Esse contexto gerou preocupações no sentido 
de evitar a entrada de barcos provenientes de localidades nas quais havia relatos 
da ocorrência de pestes. As cidades portuárias buscavam manter-se informadas 
dos lugares onde eram observados casos de doenças entendidas como epidêmi-
cas no período.

Desde a Baixa Idade Média, algumas dessas doenças, também conhecidas 
como pestes, foram responsáveis pela enorme queda demográfica que assolou a 
Europa. Eram oito as enfermidades consideradas contagiosas: peste bubônica, tu-
berculose, epilepsia, sarna, erisipela (infecção da camada superficial da pele que 
provoca feridas vermelhas), antraz, tracoma (espécie de conjuntivite crônica que 
pode levar a cegueira) e a lepra, conhecida atualmente como hanseníase (SOU-
ZA; COSTA, 2005, p. 841-851). A peste bubônica, em especial, foi uma das doenças 
mais devastadoras, tendo atingido a população europeia em 1347. Identificada 
nas rotas das caravanas do Norte do Cáspio, implantou o pavor em toda a Euro-
pa medieval. 

Segundo Mário Jorge Barroca, ao que tudo indica a peste chegou a Portugal 
por volta do fim do ano de 1348 e se espalhou em diversos pontos do reino, por 
intermédio, inicialmente, da atividade marítima. (BARROCA, 2003, p. 1161). Confor-
me Silva, o fato de Lisboa ser uma cidade portuária a colocava em uma situação 
perigosa de propensão à peste, já que recebia muitos navios comerciários. Um in-
dício da situação foram os dezesseis surtos de peste pelos quais Portugal passou 
somente no século XV, mostrando assim a necessidade do desenvolvimento de 
atitudes que fossem capazes de cessar ou diminuir a ocorrência da peste (SILVA, 
2012, p. 107).

A situação fez com que a coroa portuguesa interferisse, buscando medidas 
de contenção e apaziguamento das incidências epidêmicas. Uma das ações toma-
das foi a publicação de regimentos de saúde buscando a divulgação das formas 
de tratamento; as possíveis causas das doenças e meios de se evitar o contágio, 
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como o Physionomia que foi escrito no fim do século XIV ou início do século XV 
pelo médico Rolando. 

Um dos regimentos mais famosos e divulgados foi o Regimento proueyto-
so contra ha pestenença, de 1496, feito pelo Senhor Dom Raminto, bispo do reino 
da Dácia – atual Romênia – e traduzido do latim pelo reverendo padre Frei Luís de 
Rás, mestre em Teologia da Ordem de São Francisco. O Regimento também teve 
o respaldo da coroa em sua divulgação, se constituindo num exemplo de medida 
usada para a apresentação de formas de se evitar o contágio e os tratamentos 
das diversas doenças presentes no período medieval. No texto são apontados os 
causadores das doenças e as principais formas de transmissão, como os fedores 
ou qualquer aspecto relacionado à poluição dos ares e a influência do posicio-
namento dos corpos celestiais (planetas), com capacidade para corromper espí-
ritos vitais e causar as pestes. O conhecimento médico medieval distanciava-se 
bastante, portanto, do que se compreende hoje sobre os agentes causadores das 
doenças. 

A importância desse regimento é compreendida quando se considera as es-
timativas de mortandade feitas pelos historiadores para o período. De acordo 
com Silva, por exemplo, é provável que em cerca de três ou quatro anos a Europa 
tenha perdido aproximadamente um terço ou mesmo metade de seus habitantes, 
apenas em seu primeiro surto epidêmico (SILVA, 2012, p. 107). 

Segundo Vitor Pinto, a combinação da peste com um período de baixas tem-
peraturas influenciou na drástica queda na produção agrícola, provocando o de-
clínio na produção de alimentos. A carestia dos alimentos levou a uma fome geral, 
o que elevou ainda mais os números de mortalidade. Segundo esse autor, a docu-
mentação é insuficiente para apresentar um panorama geral dessa queda demo-
grafia, mas há suposições de que o número de vítimas possa ter chegado a 2/3 da 
população (PINTO, 2013, p. 5).

A concomitância da fome e da peste fizeram com que muitos homens e mu-
lheres do período considerassem as doenças como uma forma de punição de 
Deus, interpretação essa destacada por diversos historiadores, entre eles, Jeo-
ffrey Richards. Em seu trabalho Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Mé-
dia, afirma que eram considerados culpados pelas pestes os seguintes grupos so-
ciais: judeus, leprosos, inimigos, feiticeiros e pagãos. Esses chegaram a ser perse-
guidos e até expulsos de suas localidades (RICHARDS, 1993, p. 108).

Assim, com base no Regimento proueytoso contra ha pestenença esse tra-
balho tem como objetivo compreender as concepções médicas tardo-medievais 
e modernas em relação às pestes, buscando analisar como o conhecimento dis-
ponível no período foi utilizado para o tratamento e a prevenção das pestes. Pro-
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põe-se, portanto, um olhar diferenciado sobre essa fonte, indo além das análises 
produzidas, que têm dado mais ênfase na religiosidade existente nesse tipo de 
documento histórico e ignorado o conhecimento médico nela presente. Busca-se 
compreender a presença da teoria humoral no Regimento proueytoso; analisar o 
modo como foi adotada como arcabouço para o conhecimento medieval; identi-
ficar os diálogos estabelecidos com a tradição cristã na prevenção e tratamento 
das pestes e, finalmente, analisar como muitas vezes a medicina do período ia de 
encontro aos dogmas religiosos, ao propor interpretações diferentes acerca das 
doenças. 

Para tanto, analisa-se a chegada da peste no século XIV e XV nessa região, 
as consequências para a sociedade portuguesa, as teorias médicas vigentes em 
Portugal no período e, finalmente, o tratamento proposto pelo Regimento prou-
eytoso contra ha pestenença, que era composto pela prescrição do uso de ervas 
e especiarias e de hábitos com o objetivo de se evitar o contágio da doença. 

2.	 O CONTEXTO HISTÓRICO DE PORTUGAL

As pestes chegaram a Portugal ao final da década de 1340 (BARROCA, 2005, 
p. 1159). As navegações desenvolvidas posteriormente e a intensa atividade marí-
tima que ocorria nos portos portugueses - em especial nos de Lisboa - possibilita-
ram que essas doenças se tornassem cada vez mais frequentes, visto que a cida-
de recebia muitas vezes navios comerciais provenientes de locais com incidência 
de doenças epidemiológicas (SILVA, 2012, p. 107). As condições dessas embarca-
ções eram propícias ao desenvolvimento dessas enfermidades, como aponta Ra-
fael Antunes do Canto, ao afirmar que era comum, devido à escassez de suprimen-
tos, que os passageiros se alimentassem de ratos e baratas, couro, cabos e, em 
situações extremas, até mesmo cadáveres (CANTO, 2012, p. 20). 

As pestes tiveram grande impacto na sociedade portuguesa medieval, sen-
do um dos fatores responsáveis pela queda na ascensão demográfica que ocor-
reu nos períodos anteriores. A morte de parte da população devido a dissemina-
ção das doenças teve como consequência a diminuição da mão-de-obra disponí-
vel, o que reduziu o número de alimentos, impactando ainda mais a queda popula-
cional. O grande número de mortes fez com que aqueles que permaneceram vivos 
herdassem uma grande fortuna, já que diversas vezes a herança de uma família 
inteira era atribuída somente a uma pessoa. Situação semelhante ocorreu com a 
Igreja Católica, visto que determinadas pessoas deixaram os seus bens sob o do-
mínio dessa instituição, com a esperança de que assim alcançariam a redenção e 
o perdão divino (PINTO, 2013, p. 15-16).
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Segundo Magnus Roberto Pereira, os surtos epidemiológicos ao final da 
Idade Média também foram responsáveis pela compreensão da necessidade de 
se evitar os maus-cheiros e a podridão, por serem considerados causadores de 
doenças. Assim, em momentos em que grande parte da população se encontra-
va doente, aqueles que ainda permaneciam saudáveis tinham uma maior preocu-
pação em evitar esses “corrompedores dos ares”. Com isso, também se criou um 
dilema em permanecer nas cidades ou deixá-las, medida disponível apenas à eli-
te, já que somente eles eram capazes de arcar com os custos das viagens e dos 
deslocamentos. Todavia, essa era uma atitude não muito eficiente, uma vez que 
em diversos pontos do reino encontravam-se surtos de doenças. Um exemplo foi 
o que ocorreu com o rei D. Duarte (1391-1438) que durante a peste de 1438 dei-
xou Lisboa na tentativa de fugir da enfermidade, mas acabou morrendo em To-
mar (PEREIRA, 2005, p. 104-105). Assim, apesar da nobreza possuir mais recursos 
para evitar o contágio, eles também eram afetados pela peste, que atingiu grande 
parte da sociedade portuguesa, independentemente do poder aquisitivo ou social 
das pessoas.

Outras medidas de caráter pragmático também foram adotadas, visando 
atingir um maior número de habitantes do reino, como as intervenções de Dom 
João II no saneamento da cidade de Lisboa. Além disso, em conjunto com a publi-
cação dos regimentos, observou-se que os saberes médicos tiveram um desen-
volvimento considerável no período, com um olhar mais voltado para a compre-
ensão dos aspectos naturais que envolviam a peste, com o objetivo de se enten-
der, a partir da perspectiva corporal, o que se causava a doença. 

Em decorrência disso, é fundamental se discutir em que bases teóricas 
esses saberes médicos foram desenvolvidos, que tipo de medidas preventivas 
propunham e quais tratamentos prescreviam. Nesse sentido, o próximo tópi-
co aborda as concepções médicas portuguesas tardo medievais e seus funda-
mentos, com o objetivo de se entender o porquê das indicações e as suas im-
portâncias.

3.	 OS PILARES DA CONSTRUÇÃO DO SABER MÉDICO MEDIEVAL

Os estudos médicos medievais tinham como base principal as teorias mé-
dicas desenvolvidas pelos árabes e gregos, que eram combinadas com os pensa-
mentos do cristianismo predominantes no período. Dessa forma, o modelo hu-
moral desenvolvido por Hipócrates, que foi estudado e analisado por diversos ou-
tros estudiosos ao longo da História, foi fundamental para a elaboração de ideias 
que fossem capazes de justificar as doenças, em especial as pestes, a partir de 
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um método mais técnico. Nascido na Ilha de Cós na Grécia em 459 a.C., Hipócra-
tes pertenceu a uma família de tradição médica e foi citado nos textos de Platão e 
Aristóteles como um exemplo de grande médico, sendo assim considerado até os 
tempos atuais um dos pais da medicina (FAGUNDES, 2006, p. 64). 

A medicina hipocrática foi apresentada em meados dos séculos IV e V a.C. 
na Grécia (CARVALHO, 2002, p. 42) e uma de suas principais contribuições foi a 
separação dos pensamentos religiosos baseados em atividades sobrenaturais e 
empíricas das explicações das doenças, uma vez que na Grécia antiga compreen-
dia-se até então que os deuses eram os responsáveis pelas enfermidades. Para 
Hipócrates, a doença e a saúde das pessoas não dependiam unicamente de seus 
organismos, mas de modo geral de todo o ambiente ao redor, incluindo o cosmos 
e os eventos meteorológicos, portanto, toda a natureza.

O modelo humoral foi uma das teorias que mais circularam no período me-
dieval e foi bastante usada como diretriz para explicação das concepções de saú-
de e doença. Nesse modelo, o físico propôs a existência de quatro fluidos princi-
pais que eram concebidos como fatores de vitalidade, sendo eles: o sangue, a fleu-
ma, a bile amarela e a bile escura (SCLIAR, 2007, p. 32). Segundo ele, esses seriam 
os principais humores e, para que o corpo permanecesse saudável, era necessário 
que eles se mantivessem em harmonia. Assim, quando uma pessoa adoecia, consi-
derava-se que provavelmente algum de seus humores estava em falta ou em ex-
cesso, causando o desequilibro humoral (FAGUNDES, 2006, p. 64). 

Dessa forma, quando o corpo supostamente produzia uma quantidade ele-
vada de sangue, em decorrência de uma alimentação exagerada, a pessoa desen-
volvia perturbações sanguíneas - o que é atualmente entendido como o aumento 
da pressão arterial –, aumentando a temperatura do corpo, ou seja, causando a fe-
bre, podendo até mesmo ocasionar uma hemorragia ou uma crise cardíaca. Esse 
pensamento também era aplicado aos outros humores e, dessa maneira, aquele 
que possuía a bile em excesso era vulnerável aos distúrbios digestivos, do mesmo 
modo que a fleuma em abundância tornava a pessoa fria e impotente. Para que o 
desequilíbrio humoral fosse corrigido e a doença fosse eliminada, considerava-se 
ser necessária uma mudança na dieta alimentar e/ou a realização de algum pro-
cedimento médico (PORTER et al., 2008, p. 445). 

Ao fígado era atribuída a função de transformar os alimentos em uma espé-
cie de “sopa nutritiva de sangue”. Dessa forma, se alguma pessoa estivesse com 
o sangue poluído era prescrita a realização de uma sangria; se alguém passasse 
a sofrer com anemia era a ela receitada uma dieta rica em carne e vinho, para que 
o organismo produzisse mais sangue. No quarto capítulo da fonte principal des-
se trabalho – o Regimento proueytoso contra ha pestenença – é possível notar a 



158

presença da indicação de uma boa alimentação acompanhada de vinho. O autor 
alertava, porém, que a refeição deveria ser equilibrada, uma vez que uma dieta 
exagerada levaria ao inchaço dos humores e, posteriormente, ao seu apodreci-
mento: “E isso mesmo deves de comer bom manjar e boa iguaria com bom vinho 
puro e ameúde, emperó não muito juntamente, porque a sobeja abastança e gran-
de inchamento traz apodrentamento dos humores” (Fol. b e Fol. bv.).

De acordo com Maria Fagundes, as teorias médicas definiam que os humo-
res possuíam características específicas. Assim, o sangue seria quente e úmido, 
representado pelo ar e originado no coração; a fleuma, fria e úmida, representada 
pela água e proveniente do cérebro; a bile amarela, quente e seca e comparada 
ao fogo e vinda do fígado e a bile escura, fria e seca, semelhante à terra e origi-
nada no baço. 

Além disso, os físicos medievais atribuíam essas mesmas qualidades às es-
tações do ano: o inverno era como a fleuma; o verão era como a bile amarela; o 
outono como a bile escura e a primavera como o sangue. Dessa maneira, em de-
terminada estação o humor correspondente poderia aumentar, ocasionando o de-
sequilíbrio humoral, e consequentemente, as doenças (FAGUNDES, 2006, p. 63-
67). Pode-se supor que a umidade e a temperatura – variáveis ao longo das esta-
ções do ano – eram consideradas atributos das estações, influenciando a saúde 
das pessoas. Por conta disso, na primavera era aconselhado livrar-se de todos os 
humores em excesso e no verão se evitar alimentos e hábitos que fizessem com 
que a temperatura corporal aumentasse, uma vez que isso era compreendido co-
mo prejudicial aos fluídos humorais. 

O filósofo grego Aristóteles, nascido em 384 a.C. e responsável pelo desen-
volvimento da filosofia natural, foi outro estudioso adotado durante o período 
medieval para a explicação de algumas concepções médicas. Seus estudos foram 
amplamente utilizados para a compreensão da influência do ambiente externo no 
corpo, posto que, segundo ele, o ser humano era totalmente submisso à causali-
dade celestial. Aristóteles também foi responsável por classificar a medicina na 
área da tecné, o que na Grécia Antiga seria correspondente ao que se considera na 
atualidade como um segmento artístico, técnico e profissional. Ele chegou a essa 
constatação a partir da ideia de que a ciência médica teria sua base na prática e 
em sua própria realização (FAGUNDES, 2006, p. 50-51). 

A influência desse filósofo também se fez no Regimento proueytoso contra 
ha pestenença. Na obra, é possível perceber a presença de trechos que conside-
ravam a influência cosmológica na vida das pessoas e na ocorrência das doenças, 
caso dos cometas, considerados por Aristóteles como um sinal de morte, confor-
me é possível perceber na seguinte passagem: “Quarto sinal é quando o cometa 
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parece voar e, segundo diz Aristóteles em Os Metauros, quando o cometa aparece 
acontecem mortes de gentes em batalhas etc.” (Fol. a2v) 

Outro importante médico que trabalhou com a teoria dos humores foi o ro-
mano Galeno (129-199). Segundo Maria Fagundes, para ele os humores exerciam 
influência direta nos comportamentos e sentimentos das pessoas. Assim, aqueles 
que tinham o predomínio do sangue eram chamados de sanguíneos e seriam ale-
gres e férteis; os que possuíam a prevalência da bile amarela eram chamados de 
coléricos, o que os tornava pessoas nervosas e agressivas; os melancólicos eram 
os que possuíam a bile negra dominante, o que tornava essas pessoas deprimi-
das, instáveis e tristes e aqueles com predominância da fleuma eram chamados 
de fleumáticos e suas características eram a calma e a paciência. Além disso, Ga-
leno defendia que o predomínio dos humores ocorria em determinadas fases da 
vida, sendo o sangue predominante durante a infância; a bile amarela na juventu-
de; a bile escura na fase madura e a fleuma na velhice (FAGUNDES, 2006, p. 64). 

Galeno considerava ainda que o sangue em excesso no corpo poderia au-
mentar as chances da pessoa de sofrer com epilepsia, disenteria e artrite. Já os 
fleumáticos eram suscetíveis a resfriados e a dores de cabeça; os coléricos ti-
nham propensão a distúrbios estomacais e os melancólicos tinham tendência ao 
desenvolvimento de úlceras (SCRAUB, 2005, p. 3). 

Como destaca Dulce dos Santos, no século VII, durante a Alta Idade Média, 
Isidoro de Sevilha apresentou as Etimologias, obra bastante divulgada no perío-
do medieval. Trata-se de uma enciclopédia composta por vinte livros com temas 
como gramática; matemática; medicina; Deus e religiosidade; heresias e Igreja; 
povos e linguagens; corpo humano; zoologia; céu, terra e a água; embarcações, 
moradia e vestimentas; alimentos e materiais rurais (MOLINARI, 1990, p. 1). Nela 
Isidoro apresentava também importantes considerações ao retomar e recapitular 
os fundamentos da teoria desenvolvida por Galeno, valorizando a medicina como 
uma segunda filosofia (SANTOS, 2012, p. 122).

Outro médico importante foi o árabe Avicena, nascido na Pérsia em 980 e 
que estudou medicina e filosofia, passando desde muito jovem a praticar a medici-
na. Segundo Rosalie Pereira, Avicena, em sua enorme obra O Cânone de Medicina, 
abordou diversos temas médicos, como fisiologia; estudos das moléstias; conte-
údos dos humores e dos elementos; os sintomas das doenças e seu diagnóstico, 
por intermédio da urina e dos dejetos; as consequências das alterações climáticas 
nas pessoas; os hábitos de higiene e a dieta nas diferentes fases da vida, incluindo 
ainda recomendações médicas aos viajantes. (PEREIRA, 2007, p. 2).

Os seus textos foram traduzidos para o latim no século XII e, para Alain de 
Libera, a obra de Avicena foi o primeiro grande trabalho filosófico a ser consumi-
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do pelos ocidentais (LIBERA, 1999, p. 108). Portanto, as ideias e estudos desenvol-
vidos pelos árabes serviram como base para diversos físicos e estudiosos medie-
vais, que buscavam principalmente as obras de Avicena. Esse por sua vez, passou 
a influenciar o desenvolvimento da medicina medieval, sendo possível encontrar 
o seu nome e seus conceitos no Regimento proueytoso contra ha pestenença. 

Como aponta Jacques Le Goff, durante o período medieval observou-se no-
táveis avanços nas técnicas médicas, em especial as relacionadas à cirurgia, como 
a trepanação; a redução de fraturas; a hemóstase a partir da cauterização e a su-
tura de ferimentos no peito. Além dessas técnicas, os físicos e cirurgiões medie-
vais também tentaram elaborar uma anestesia cirúrgica, embora não tenham al-
cançado êxito. O método baseava-se em uma esponja sonífera banhada por uma 
mistura de meimendro, ópio e cânhamo-da-índia, evidenciando assim, certa preo-
cupação da medicina medieval em aliviar o sofrimento em alguns procedimentos 
(LE GOFF, TRUONG, 2006, p. 117).

Como descreve Georgina Silva dos Santos, os físicos portugueses, guiados 
pelos estudos de Hipócrates e de Galeno e pelos escritos de Avicena, acreditavam 
nos fundamentos da teoria humoral e na necessidade de equilíbrio entre os hu-
mores para a saúde. Dessa forma, os médicos do período defendiam que o pró-
prio corpo encontrava maneiras de se livrar, por meio das secreções, do excesso 
dos humores, considerados responsáveis pelas enfermidades. Assim, o sangue 
seria eliminado por meio das feridas; a fleuma liberada através do nariz; a bile era 
expelida pelo vômito e a bile escura expulsa junto às fezes (SANTOS, 2005, p. 46). 

Além disso, a sangria era sugerida como forma de tratamento, tendo como 
função limpar o organismo do excesso de humores. É possível notar a presença 
dessa prática no quinto capítulo do Regimento proueytoso contra ha pestenença 
que tem como título Da sangria. O procedimento baseava-se no corte de determi-
nadas veias visando a emissão do sangue combinado com os humores. Buscava-
-se assim a manutenção da saúde e/ou a cura e, após o processo, eram necessá-
rios três dias de descanso combinados a uma alimentação reforçada e especial 
(SANTOS, 2012, p. 55).

Como Cleuza Ornellas informa, os hospitais da Europa medieval funciona-
vam dentro dos princípios do cristianismo e as doenças eram tratadas como cas-
tigo e punição divinos. Contudo, os pensamentos empíricos e as atividades cirúr-
gicas e farmacêuticas também eram usados pelos hospitais como forma de trata-
mento. Dessa maneira, a medicina medieval se fundamentava nas teorias médicas 
greco-arábicas sobre o funcionamento do corpo, fazendo assim o uso de medi-
camentos, produzidos na maioria das vezes pelos boticários, como as mezinhas 
(ORNELLAS, 1998, p. 255-256).
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4.	 A ESTRUTURA DO REGIMENTO PROUEYTOSO CONTRA HA PESTENENÇA E 
OS SEUS PRONUNCIAMENTOS SOBRE A PESTE

Ao atingirem Portugal as doenças epidêmicas provocaram a elaboração de di-
versas tentativas de apaziguamento e de ações que buscassem a redenção, uma vez 
que a influência religiosa era extremamente forte e as doenças eram concebidas, co-
mo dito, como castigo divino. Desse modo, procissões e penitências foram algumas 
das formas usadas como tentativa de cura ou tratamento. Os atos religiosos foram 
combinados com tratamentos medicinais, a maioria desenvolvidos a partir de ervas 
e especiarias, e indicações de hábitos que tinham como o objetivo a conservação da 
saúde e a não contração de doenças. Junto com essas medidas, outras foram toma-
das, como a publicação do Regimento proueytoso contra ha pestenença.

O regimento teve como fim a identificação e o tratamento das pestes em 
geral, entre elas, a peste bubônica, e a conservação da saúde. Dividido em cinco 
capítulos, o texto abordou diferentes aspectos vinculados às pestes, como os si-
nais da doença; as diversas formas de tratamento e demais modos de se evitar o 
contágio. Como maneira de demonstrar autoridade, o autor citou ainda médicos 
renomados no conhecimento médico medieval, entre eles, Avicena e filósofos co-
mo Sócrates. Além disso, baseou sua argumentação na teoria humoral, bastante 
difundida durante a Idade Média e já abordada nesse trabalho.

No primeiro capítulo, intitulado “Dos signaaes” foram apresentadas as con-
dições consideradas à época mais comuns para o desenvolvimento da peste. En-
tre os sinais citados pelo autor estavam as condições meteorológicas – chuvas, 
névoa, ventos, ar “peçonhento”; relâmpagos e trovoadas – e fenômenos vincula-
dos à astronomia, como o aparecimento de cometas. Todos os sinais apresenta-
dos no regimento relacionavam-se com o ambiente externo. Como visto, as te-
orias médicas do período medieval, influenciadas pela tradição hipocrática, re-
lacionavam a saúde e a doença não apenas com o organismo do indivíduo, mas 
também com toda a natureza ao seu redor e até mesmo com o cosmos, pois tudo 
exercia grande influência física e psíquica. 

Eram três os alimentos tidos como fundamentais para o corpo tanto dos hu-
manos quanto dos animais: a comida; a bebida e o sopro – chamado vento quando 
no interior dos corpos e ar no seu exterior. Para os físicos do período, o sopro – 
compreendido hoje como a respiração - seria o maior e de mais importância, uma 
vez que uma pessoa seria capaz de sobreviver alguns dias sem os outros dois, 
mas não na ausência do sopro. Presente em todos os locais, ele era concebido co-
mo fundamental para a vida, mas também responsável pela doença, contribuindo 
com o contágio e propagação das enfermidades quando em abundância ou escas-
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sez; ou por estar poluído com algo compreendido como doentio, o que seria, co-
mo dito em vários trechos, os odores considerados sinais da doença (DELGADO, 
2008, p. 72-74).

O segundo capítulo, intitulado “Das causas da pestilençia” tratou das cir-
cunstâncias propícias para o surgimento das pestes. Para tanto, o autor abordou 
a questão considerando a raiz inferior e a raiz superior. A raiz inferior era compre-
endida como aquilo que ocorria na Terra como: fedores; privadas localizadas nos 
cômodos onde as pessoas dormiam; canos sujos fétidos; corpos mortos e chafari-
zes sujos e fedorentos, relacionados com a corrupção do ar. Já a raiz superior era 
considerada o que ocorria nos céus, o que demonstrava a forte presença das in-
fluências de Avicena. A partir desse físico, o autor do Regimento discorreu sobre 
a capacidade que os corpos celestiais tinham de corromper os espíritos vitais, im-
primindo aos corpos inferiores doenças como a peste (RAMINTO, 1496, fólio a 3v).

Um aspecto interessante tratado nesse capítulo diz respeito às supostas ra-
zões que levariam alguns a morrerem de peste e outros não, bem como a maior 
mortalidade em algumas regiões quando comparadas com outras. Para tanto, 
eram apresentadas três possibilidades: a influência sobrecelestial, ou seja, a ca-
pacidade dos corpos celestes de influenciar ou alterar o estado de saúde do cor-
po; a predisposição dos corpos quentes e os hábitos das pessoas. De acordo com 
o autor, “os corpos mais despostos à infirmidade e à morte são os corpos quentes 
e que têm os poros mais largos e os corpos peçonhentos, que têm os poros opi-
lados e çarrados de muitos humores”. (RAMINTO, 1496, fólio a4)

Em relação aos hábitos, mencionava a desordem provocada pelo excesso 
de alguns deles, entre os quais: a luxúria; o coito; a grande frequência aos banhos 
e a ira. Esses eram hábitos supostamente capazes de ocasionar o aumento da 
temperatura corporal e representavam o desequilíbrio dos humores, o que pode-
ria resultar em doenças, favorecendo a peste e a morte. Vale ressaltar, portanto, 
os vínculos existentes entre os discursos médicos e religiosos do período e co-
mo ambos contribuíram para o controle da sociedade (FAGUNDES, 2006, p. 102).

O capítulo 3 cujo título é Dos remedios da pestilençia e o capítulo 4 intitula-
do Das conformidades do coraçam dedicam-se a discussão dos métodos de pre-
venção e tratamento contra a pestes, sendo essas medidas preventivas tanto de 
caráter público quanto pessoais. O autor apresenta as suas indicações a partir de 
questões religiosas e pragmáticas, citando suas próprias vivências em alguns ca-
sos e, se fundamentando nos conceitos elaborados a partir do modelo humoral. 
No que se refere às medidas de caráter público, elas diziam respeito aos meios de 
se evitar o contágio entre multidões e ao ar livre, já as de caráter pessoal visavam 
a conservação da saúde dos moradores no interior das casas.
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O documento sugere remédios indicados como tanto como medida de se 
evitar o contágio como para o tratamento da doença. Assim, a tabela abaixo re-
presenta o levantamento das ervas citadas nos capítulos três e quatro do Regi-
mento e suas finalidades medicinais: 

Tabela 1: Ervas e Medicamentos citados no Regimento utilizados na  
prevenção e tratamento das pestes. (RAMINTO, 1496)

Erva ou remédio citado Função
Baga de louro; Junípero; Uberiorgano; Alosna; 
Hissopo; Arruda; Artamija; Lenho de aloés

Fazer um fumo para o fortalecimento das cou-
sas de dentro (órgãos internos)

Arruda espargida com sal e noz moscada Comer pela manhã, logo que se levantar
Vinagre rosado e folhas de vinhas Passar na casa, principalmente no alto verão 

(maneira de purificar a casa de possíveis causa-
dores das doenças)

Cheirar cousas azedas No inverno e no verão, pois cheiros azedos pos-
suem a capacidade de “tapar” o caminho dos 
humores impedido que a doença os contamine

Esponja ou pão ensopado em vinagre Colocados sobre o nariz e boca para filtrar o ar
Água rosada e vinagre Lavar as mãos, olhos e boca
Triagas e Mezinhas “Porque triaga lança a peçonha fora” e com 

propriedades terapêuticas diversas
Salsas ou salseamentos Destrói ou tira toda podridão 
Arruda; salva; noz moscada e vinagre - Fazer 
uma salsa

Destrói ou tira toda podridão 

Cominhos; açafrão e vinagre - Fazer uma salsa Destrói ou tira toda podridão 

Em relação as ervas indicadas, pode-se realizar uma separação das mes-
mas, a partir de seus métodos de ingestão e de suas finalidades. Em um grupo 
tem-se aquelas utilizadas na realização de fumos, com o objetivo primordial de 
purificar o ar e limpar o ambiente, a fim de deter os supostos causadores da do-
ença. É o caso da baga de louro, do junípero, do uberiorgano, da losna, do hissopo, 
da arruda, da artamija e do lenho de aloés, utilizados tanto como medida de pre-
venção como forma de tratamento. Além disso, nesse grupo podemos adicionar 
os produtos usados na limpeza das residências, como o vinagre e a água rosada, 
vistos como purificadores do ar.

Em outro grupo é possível classificar os remédios que eram ingeridos di-
retamente e de uso pessoal. Nessa classificação tem-se a indicação de se comer 
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uma arruda com sal e noz moscada; cheirar coisas azedas; cuidados pessoais com 
vinagre e o uso de um pedaço de pão ou pano molhado também com vinagre para 
a proteção das narinas e da boca.

Em relação aos medicamentos, eles eram em sua maioria baseados em er-
vas e especiarias, como é possível notar no terceiro capítulo, no qual foi orienta-
do a elaboração de um composto fumígeno feito de baga de louro, junípero, oré-
gano, losna, hissopo, arruda e artemísia que teria a capacidade de purificar o cor-
po por dentro e contribuir para a saúde dos humores e dos órgãos. Atualmente 
se sabe que o louro pode ser utilizado como diurético, além de auxiliar no trata-
mento de dores musculares, bronquites, artrite etc. (CHAVES, 2016), dessa forma, 
seu uso d no tratamento das pestes durante o período medieval poderia realmen-
te trazer resultados, visto que um dos principais sintomas das doenças eram as 
dores no corpo.

Outro medicamento receitado ao longo do Regimento é a triaga, mistura 
de ervas com propriedades medicinais. As composições desses medicamentos 
podiam variar, uma vez que diversas receitas eram populares durante o período 
medieval. As mezinhas segundo Maria Carlota Rosa, que construiu um glossário 
das palavras citadas ao longo do Regimento, eram medicamentos em formato de 
xarope com receitas amplamente divulgadas, não sendo necessário a ida à bo-
ticários para sua elaboração, o que facilitava o acesso ao medicamento (ROSA, 
2005). 

Além dos remédios, a alimentação era muito importante no tratamento das 
doenças, sobretudo com base na teoria dos contrários, a qual afirmava que ali-
mentos frios travam as doenças consideradas quentes e vice e versa (SIRAISI, 
1990, p. 121). 

O quinto e último capítulo, intitulado Da sangria, apresentava a importân-
cia da realização dessa prática com o objetivo de purificar o sangue, considerado 
impuro em decorrência do desequilíbrio humoral, visto como um dos causadores 
das doenças. A prática da sangria era receitada uma vez ao mês, por ser conside-
rada como favorável à manutenção da saúde das pessoas. No entanto, eram re-
comendados alguns cuidados antes, como uma boa refeição e outros posteriores, 
como o de não dormir no dia em que a sangria fosse realizada.

Percebe-se, portanto, que o Regimento proveytoso contra a pestenan-
ça apresentava uma série de prescrições para evitar o contágio das pestes, mas 
também para o tratamento das mesmas. Nelas, era possível perceber tanto a pre-
sença de recomendações de caráter religioso como médico. Se por um lado elas 
dialogavam – caso de quando o que era considerado pecado efetivamente poderia 
causar mal ao organismo, como a ira – por outro, o conhecimento médico apon-
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tava uma série de outras causas para o surgimento das doenças, como as am-
bientais e humorais. Conclui-se, portanto, que ciência e religião se relacionavam 
no período, às vezes se aproximando e outras se distanciando no tratamento dos 
doentes e na conservação da saúde. 

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo primordial dessa pesquisa foi trabalhar as questões médicas, en-
volvendo o tratamento das pestes durante o período tardo medieval, a fim de se 
realizar uma análise da construção do saber em um momento histórico no qual o 
mesmo se fez extremamente necessário. Com esse intuito, se utilizou de uma fon-
te principal, o Regimento proueytoso contra ha pestenença, publicado pela Coroa 
Portuguesa em 1496 e que trazia uma série de indicações e receitas de remédios. 

 Para uma melhor compreensão do documento, esse artigo se dedicou a 
abordar o contexto histórico de Portugal durante o século XV, com o estudo das 
questões sociais e as consequências dos surtos epidêmicos no reino. Com isso, 
analisou-se como o desenvolvimento das grandes embarcações colaborou com a 
propagação das doenças, visto o aumento do contato de diversos povos das mais 
variadas partes da Europa. Além disso, estudou-se a influência da religiosidade, já 
que a Igreja Católica era uma instituição de extrema importância e destaque du-
rante o período, impondo normas sociais e, consequentemente, com pronuncia-
mentos envolvendo as pestes. Dessa forma, o cristianismo teve grande influên-
cia na elaboração dos tratamentos contra as doenças, justificadas inúmeras ve-
zes como castigo resultante de transgressões tanto individuais como coletivas. 
Devido a isso, era constantemente indicado a confissão dos pecados e que não se 
pecasse mais, além de demonstrações religiosas praticadas coletivamente, como 
as procissões. 

Como o objetivo principal dessa pesquisa foi o estudo da medicina medieval, 
tratou-se especialmente da teoria humoral a fim de entender no que se baseava o 
pensamento dos físicos do período. Sendo assim, dedicou-se parte do estudo ao 
modelo humoral, desenvolvido por Hipócrates e que se perpetuou durante diver-
sos séculos como a explicação para o funcionamento do corpo.

A partir dos estudos realizados sobre a medicina medieval, foi possível en-
tender o porquê das instruções dadas pelo Regimento, uma vez que as causas, 
medidas profiláticas e remédios citados, envolviam o funcionamento do corpo, 
explicado a partir da teoria humoral. Além disso, realizou-se o levantamento das 
medidas de profilaxia e dos remédios, a partir das ervas e especiarias utilizadas 
no regimento, buscando seus significados no período medieval e comparando-os 
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com aqueles concebidos atualmente, num esboço de tentativa de dimensionar se 
essas medidas acarretariam efeitos concretos segundo o olhar médico atual.

Após essa análise, concluiu-se que as ervas utilizadas resultavam em algum 
efeito, sobretudo no controle dos sintomas das doenças, embora pouco resultado 
tivesse no combate à proliferação dos microrganismos que as causavam. No en-
tanto, observa-se que esse efeito foi de grande avanço no âmbito medicinal, uma 
vez que demonstrava uma preocupação em garantir aos enfermos o mínimo de 
bem-estar, considerando o incômodo que as doenças traziam.

Levando-se em conta esses aspectos conclui-se que a religiosidade e a ci-
ência médica andaram lado a lado nas elaborações das medidas de controle das 
pestes, com aproximações e distanciamentos. Isso porque apesar da importância 
e da necessidade de confissões, orações e procissões para essa sociedade, é per-
ceptível o desenvolvimento de uma ciência médica preocupada com as proprieda-
des físicas das plantas utilizadas na confecção de remédios. Buscava-se, portan-
to, entender como elas reagiriam no funcionamento do corpo humano, tentando 
garantir aos enfermos a saúde. 
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Resumo: O objetivo deste trabalho consistiu em analisar as dificuldades dos atletas profissio-
nais de jet ski em permanecer no esporte. A escolha deste tema justifica-se pelas dificuldades 
vivenciadas e presenciadas pelo próprio autor deste trabalho que é piloto de jet ski e represen-
ta o Brasil há mais de 10 anos em campeonatos de nível nacional e internacional, e pela com-
pleta ausência de pesquisas que tratam do esporte. Como metodologia, aplicamos um ques-
tionário para cinco pilotos, dois brasileiros e três estrangeiros, para identificar as condições 
de treinamento, competições, custo e retorno financeiro, patrocínios públicos e privados, be-
nefícios da prática e expectativas com o esporte. Como não há trabalhos acadêmicos produ-
zidos sobre o tema, foi preciso buscar reportagens e notícias sobre o esporte na internet para 
avalizar a discussão alcançada a partir dos questionários. Como resultado, a pesquisa endossa 
que os custos do esporte jet ski são bastante elevados, devido os gastos com aquisição e ma-
nutenção de equipamentos, treinamento, e custos diversos para participação em campeona-
tos. Dessa forma, o atleta que deseja começar e permanecer nessa carreira precisaria dispor 
de uma boa condição econômica, ou um bom incentivo público, ou privado. Como a pesquisa 
mostra uma ausência ou insuficiência destes últimos dois auxílios para o esporte, indicamos 
que o mesmo se caracteriza como uma prática esportiva que se encaixa dentro de um marca-
dor mais elitista economicamente.
Palavras-chave: Dificuldades; Atletas profissionais; Jet ski.

1.	 INTRODUÇÃO

O esporte, nos dias atuais, tem sido uma prática que tem ganhado gran-
de visibilidade, principalmente, pelas competições esportivas frequen-

1	 Discente egresso do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE/UFG), atleta profissional 
de Jet Ski.

2	 Docente Adjunta do Departamento de Educação Física do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Edu-
cação (CEPAE/UFG).

DIFICULDADES ENFRENTADAS POR ATLETAS 
PROFISSIONAIS NO ESPORTE JET SKI
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temente transmitidas ao público por meio da mídia, como as Olimpíadas, e pelos 
atletas que acabam ocupando lugares de destaque na sociedade. 

Tal visibilidade influencia a nova geração do esporte, sendo um fator mo-
tivacional o ganho de espaço na televisão além das páginas de revistas e jornais 
mostrando suas conquistas. Como exemplo, pode-se citar o atleta Gabriel Medi-
na que, desde que se tornou campeão mundial de surfe, tem atraído o olhar da 
mídia3.

Outro viés da visibilidade dos esportistas e do valor do esporte está na for-
mação do cidadão de bem. Muitas vezes os esportistas de competições nacionais 
ou internacionais são recebidos por autoridades políticas, além dos representan-
tes de classe e federações, onde tratam de demandas sociais e, frequentemente, 
são inseridos em campanhas institucionais, afinal servem como estímulo e refe-
rência, pois são também formadores de opinião. 

Dentre as diversas modalidades esportivas existentes encontra-se o jet ski. 
Também conhecido como moto aquática, o jet ski é um veículo aquático criado no 
século 20 para atender uma atividade exclusiva de lazer. No entanto, com o pas-
sar dos anos e o desenvolvimento da tecnologia, campeonatos foram sendo cria-
dos a partir da iniciativa dos amantes deste veículo. Com isso, deu-se início uma 
nova modalidade de esporte radical de alta performance (PORTAL DO JET, 2019).

Embora o cenário nacional seja muito promissor para os praticantes de al-
guns esportes, como o futebol, por exemplo, o mesmo não se aplica para espor-
tes como o jet ski, que encontra muitas dificuldades em sua prática, as quais serão 
mostradas no decorrer deste estudo. 

A escolha desse tema justifica-se pela própria experiência do autor Davi 
Araújo Prado, que é piloto de jet ski e representa o Brasil há mais de 10 anos 
em campeonatos a nível nacional e internacional. Em todo esse tempo, o autor 
acumulou vários títulos, entre eles os de: Bicampeão Mundial, Campeão Europeu, 
Penta Campeão Brasileiro e Bi Campeão Sul Americano.

Para alcançar essas conquistas, muitas barreiras tiveram que ser vencidas, 
tais como: aprendizado da língua inglesa, necessária para representar o país em 
competições internacionais; realização de incontáveis viagens para participar 
de campeonatos; compra de equipamentos e manutenção dos mesmos; dentre 
outros.

Assim sendo, com o intuito de compreender e discutir essas barreiras, a pro-
posta desta pesquisa se consubstancializa em analisar as dificuldades dos atletas 
profissionais de jet ski em permanecer nesse esporte.

3	 Reportagem “Conheça um pouco da história do campeão Gabriel Medina” publicada pelo site G1 (2014).
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2.	 REFERÊNCIAS PARA ENTENDER ESSE ESPORTE

2.1	 História do Jet Ski

Segundo site Brasil Escola (2019), a Kawasaki foi a primeira empresa a fabri-
car o jet ski, também conhecido como moto aquática. Entretanto, o portal da Fo-
lha de São Paulo (2001) destaca que o modelo inicial nasceu da união da ideia de 
Laurent Beaudoin com o motor proposto pelo norte-americano Clayton Jacobson.

Jacobson elaborou projetos e foi aperfeiçoando sua invenção quando, no 
início dos anos 1970, fez um acordo com uma das fabricas da Kawasaki do Ja-
pão, que comprou seus desenhos e fabricou os primeiros modelos. O Portal do Jet 
(2019) relata que depois de alguns anos, com o sucesso e a popularidade que foi 
ganhando, novas empresas se interessaram no produto e começaram a fabrica- 
lo também, mas antes disso a Kawasaki foi a única a produzir esse veículo por 
no mínimo dez anos. Hoje, depois de quase meio século, temos outras marcas no 
mercado, como a Sea Doo, Yamaha, Polaris, Hydrospace e Belassi. 

Com relação às competições de jet ski, o site Brasil Escola (2019) menciona 
que elas surgiram por iniciativa de seus usuários, que mais tarde tiveram apoio da 
Kawasaki para fundar a Associação Internacional de Jet Ski. 

No entanto há evidências que a participação nestas competições ainda não 
são tão populares quanto a utilização do veículo como prática de lazer. Segundo 
Bruno Jacob, em reportagem ao site da uol4, em 2013, o jet ski ainda tem dificul-
dade de ser relacionado como um veículo que está vinculado a um esporte. Hege-
monicamente ele ainda é relacionado como um veículo de passeio. A reportagem 
retrata o assunto: 

“exemplo disso é o Brasil estar em segundo lugar na venda jet skis no mundo, 
mas ter Jacob com único representante do país no Mundial na modalidade. O 
baiano, que se tornou campeão da Copa das Confederações mês passado, la-
menta não ganhar tanta atenção quanto os acidentes.”

2.2	 Funcionamento do Jet Ski

Segundo o site Brasil Escola (2019), o jet ski é um veículo motorizado ca-
paz de transportar de uma a duas pessoas sobre a água, dependendo do mode-
lo. Possui grandes semelhanças com uma moto, tanto pelo tamanho, quanto pela 

4	 Campeão brasileiro luta para desmistificar perigo do jet ski: ´Sofro isso´. Por Julia Caldeira, do Uol, em 
São Paulo, em 15/09/2013).
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sua motorização e forma de manuseio. A maior diferença entre esses dois veícu-
los, é que a moto promove a locomoção pelo meio terrestre e o jet ski, pelo meio 
aquático.

Apesar de ser uma embarcação, o jet ski não possui leme como as lanchas, 
iates, navios e etc. O seu direcionamento é feito por meio de jatos propulsores, por 
isso é necessário que o condutor acelere para que o mesmo mude a sua direção. 

O site QC Veículos (2019) explica como as motos aquáticas funcionam:

1.	 A água é aspirada por uma grande entrada no fundo do jet ski;
2.	 A força para esta tarefa é gerada por um motor médio à gasolina. Mode-

los grandes e mais sofisticados possuem grandes motores, do tipo que se 
encontra em hatchs compactos;

3.	 Em um carro ou uma motocicleta, o motor dá movimento às rodas. Em um 
jet ski, seu trabalho é fazer com que a bomba d’água funcione. Este impul-
sor funciona com um tubo – em uma ponta, a água entra e ganha velocida-
de até ser jogada pela outra ponta, como um forte jato de alta velocidade. 
O movimento da água funciona, também, no sistema de resfriamento do 
motor;

4.	 A água é jogada para fora do sisema através de uma saída manobrável do 
tubo, significativamente menos larga do que a entrada do tudo – é por is-
so que a água ganha velocidade dentro do sistema;

5.	 Manobrar o jet ski é um processo muito semelhante ao que ocorre ou uma 
bicicleta ou moto: basta movimentar o guidão para indicar qual o lado que 
quer seguir. A diferença é que, ao invés de virar a roda dianteira para is-
so, o guidão puxa um cabo que troca a direção do jato de água que está 
saíndo do veículo, fazendo com que ele vire em um ângulo proporcional. 
Como a movimentação da direção está ligada ao jato de água, que é mais 
poderoso à medida que o veículo está em alta velocidade, a facilidade de 
mudar a direção é maior quando o jet ski está em alta velocidade. Quando 
está muito lento, pode ser quase impossível mudar sua direção.

Com essa explicação, pode-se compreender que tanto a velocidade quanto 
a direção de um jet ski são desenvolvidas por meio do jato d’água gerado por sua 
bomba.

2.3	 Equipamentos Para Sua Utilização

Para pilotar um jet ski, é necessário a utilização de equipamentos de segu-
rança. É indispensável o uso de colete salva vidas, correspondente ao peso da 
pessoa. Já em casos de competições, é obrigatório o uso do colete salva vidas de 
impacto, proteção de costas (ou protetor de coluna), capacete com óculos, maca-
cão de neoprene, botas e luvas. 
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2.3.1	 Habilitação

Segundo a Marinha do Brasil (2019), conforme o disposto na NORMAM-03/
DPC, Capítulo 5: Habilitação Da Categoria De Amadores, a moto aquática, é um 
veículo que necessita também de uma habilitação. Para obter a habilitação é ne-
cessário que o condutor tenha 18 anos. É feita a inscrição na Capitania dos Portos 
mais próxima, pagando-se uma taxa. Exige-se que faça um curso onde se aprende 
as normas de segurança aquática, dentre outras coisas. O motonauta tem que sa-
ber que estará pilotando uma máquina que tem que haver proteção para si, e para 
os outros também. Após o curso teórico, faz-se uma prova escrita, e se tiver 50% 
de acerto, consegue-se a Habilitação (Arraes Amador) que é enviada após 30 dias, 
com uma validade de 10 anos. 

Para menores de 18 anos, pode-se requerer o Alvará Judicial, que é expedi-
do pelo Juiz federal da cidade, desde que o adolescente ou criança, comprove que 
está utilizando a moto aquática apenas em competições. É vedado o mesmo, uti-
lizar a moto aquática em local público. 

2.3.2	 Custo Financeiro

O jet ski enquanto esporte é bastante oneroso. O piloto deve adquirir seu 
próprio equipamento, que varia entre 30 a 80 mil reais ou alugar por um preço 
menor em lagos brasileiros; ter toda a vestimenta própria (capacete com óculos, 
macacão de neoprene, colete, protetor de coluna, calçado, luvas, dentre outros) 
de acordo com as normas de segurança; ter um bom e especializado mecânico de 
jet ski já que essas moto aquáticas, utilizam peças diferenciadas que elevam a po-
tência do jet para melhor rendimento nas corridas, além de necessitar de manu-
tenção constante5, tem o gasto com combustível, que deve ser o mais puro possí-
vel; ter um veículo 4x4, ou uma carretinha para transportar o equipamento até o 
local de treinamento; ter um local de treinamento e um treinador técnico; realizar 
um treinamento físico específico; além dos custos com as viagens para participar 
de campeonatos. A inscrição nos eventos custa cerca de R$200 por categoria e a 
filiação na federação, R$ 250. 

Um dos mais importantes Campeonatos é o Mundial de Jet Ski (World Fi-
nals) realizado em Lake Havasu AZ-USA, realizado anualmente no mês de ou-
tubro. Com base nos dados fornecidos pela International Jet Sports Boating As-

5	 Além do mais, as peças são difíceis de encontrar no Estado de Goiás, tendo que ser compradas em ou-
tros estados, como São Paulo ou a região Sul do Brasil, ou mesmo importar dos Estados Unidos (EUA).
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sociation (2019), para este grande evento, o piloto brasileiro tem um alto cus-
to, pois terá que alugar seu equipamento aquático (média de US$2500), além da 
inscrição (US$200 por categoria) Hotel, (US$ 90 por dia) aluguel de um carro 
(US$800), combustível (US$500), alimentação (US$1000) e a parte aérea (média 
de US$1000, saindo de Goiânia). A World Finals normalmente é realizada no perí-
odo de uma semana, mas o piloto deverá estar pelo menos uma semana antes do 
evento, para acerto da moto aquática, treinamento e acostumar com o fuso ho-
rário (- 4 hs). 

2.3.3	 Treinamento

Para o treinamento, um bom local geralmente são os lagos, já que as ondas 
e a água salgada do mar incomoda e oferece riscos, além de ser ideal a prática ini-
cial acontecer sem a presença de outros pilotos na água para garantir maior se-
gurança. 

Na maioria dos casos, os pilotos começam essa aprendizagem de forma au-
tônoma, utilizando boias, e fazendo a demarcação do percurso dos campeonatos 
para desenvolver habilidades nas curvas e estabilidade em linha reta.

O piloto de jet ski precisa desenvolver e manter um bom condicionamento 
físico, pois para controlar e segurar o guidão do seu equipamento, ele trabalha-
rá o peitoral, ombro e deltoide anterior. Na categoria Stand Up, ainda trabalha as 
pernas, o equilíbrio e coordenação. Ao subir e descer do jet ski há trabalho de pan-
turrilha, glúteos e parte interna das coxas. E com as marolas, é exigido ainda mais 
controle principalmente dos músculos inferiores. Por isso, para ser um piloto de 
performance, é fundamental treinamentos físicos, de força e resistência aeróbica, 
para um melhor desempenho neste esporte. 

2.3.4	 Competições

O jet ski foi criado para divertimento, mas com a expectativa de se tornar 
um esporte se fez necessário criar uma associação entre os usuários que amavam 
esse esporte, para que pudessem promover competições. 

Em 1992, foi criada no Brasil, a Associação Brasileira de Jet Ski (BJSA) que 
representa esse esporte no Brasil, e é filiada à International Jet Sports Boating As-
sociation (IJSBA), que é responsável pelo Campeonato Mundial World Finals. De-
vido a problemas relacionada com a marca Kawasaki, que é detentora do nome 
Jet Ski, a BJSA, foi obrigada a mudar o nome. Atualmente é chamada de Associa-
ção Brasileira de Jet Sports. 
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Segundo o site Brasil Escola (2019), as competições são feitas em três mo-
dalidades diferentes: circuito fechado, slalon e endurance. O Portal do Jet (2019) 
traz as seguintes explicações sobre cada modalidade:

	 Circuito Fechado: provas realizada em uma raia similar a uma pista de 
corrida demarcada por boias nas cores vermelhas (que representam as curvas à 
esquerda) e amarelas (que representam curvas à direita). Vence o piloto que cum-
prir em primeiro lugar o número de voltas pré-estabelecidas, sendo que para cada 
categoria são disputadas duas baterias de aproximadamente 12 minutos. Dentro 
da modalidade circuito fechado existem várias divisões em função do tipo de em-
barcação, tais como Ski, Sport e Runabout;

	 Slalon: um circuito de bóias em zigue-zague é montado e o piloto tem 
que realizar o circuito (ida e volta) no menor tempo possível:

	 Endurance: é uma competição de longa duração. Os pilotos participam 
em duplas, sempre como o mesmo jet ski, podendo realizar quantas paradas fo-
rem necessárias para abastecimento, reparos e troca de pilotos.

Apesar do site Brasil Escola (2019) não citar, o Portal do Jet (2019) também 
menciona a categoria freestyle (estilo livre), em que os pilotos se apresentam in-
dividualmente, tendo dois minutos para demonstrar suas habilidades, manobras, 
etc., enquanto um corpo de jurados determina notas de zero à dez para cada apre-
sentação.

Este esporte de máquina aquática, que teve a origem nos EUA, já é reconhe-
cido em mais de 80 Países, e o Campeonato Mundial disputado nos Estados Uni-
dos (EUA), recebe 60 Países, em média.

No Brasil, existem várias competições de jet ski a nível amador e profissio-
nal, que acontecem em nível regional, estadual e nacional, e classifica o Piloto pa-
ra representar o Brasil nos campeonatos internacionais. O Campeonato Regional 
é realizado no interior de Minas Gerais e São Paulo. O Campeonato Goiano é reali-
zado nas cidades do interior de Goiás6 e o Campeonato Brasileiro, é normalmente 
realizado nas cidades de Boa Esperança-MG (890Km), ou outras cidades do inte-
rior do estado de São Paulo.

Nos Campeonatos Nacionais a nível profissional, sempre há participação de 
pilotos estrangeiros como convidados especiais, principalmente da América do 
Sul, destacando-se nossa vizinha Argentina, que está muito mais evoluída neste 
esporte.

6	 No Estado de Goiás temos vários campeões nacionais e internacionais, dentre eles destaca-se pelos re-
sultados nas competições: Célio Vinicius, Davi Prado e Marcio Vaz. 
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2.3.5	 Incentivos Públicos

 No Brasil, todo atleta a nível nacional e internacional, pode tentar obter in-
centivo público que é dado através dos programas de governo Bolsa Atleta e o 
Pró-Esporte. De acordo com a Secretaria de educação e Cultura e Esporte do Es-
tado de Goiás, SEDUCE (2019), “para o Bolsa Atleta, o atleta deverá acessar o site 
do pró-atletas (https://proatleta.seduce.go.gov.br/) e se cadastrar preenchendo 
todos os campos, além de anexar os documentos exigidos para a análise de seu 
pleito, obedecendo os previstos na Lei nº 14.308/02, regulamentado pelo Decreto 
nº 5.759/03 e acréscimos pelo Decreto nº 8.452/15. O atleta deverá se cadastrar 
no sítio eletrônico do Pró-Atleta 2019 dentro do prazo estabelecido pelo crono-
grama, devendo comprovar as seguintes condições essenciais (Art. 2º, Lei 14.308, 
de 12 de novembro de 2002):

	 Ter idade mínima de 08 (oito) anos e máxima de 35 (trinta e cinco) anos, 
salvo os casos de atletas com deficiência, que poderão ser incluídos no Programa 
sem limite de idade;

	 Apresentar um projeto específico da modalidade esportiva coletiva ou 
individual, juntando documentação que especifica as competições, e participa-
ções em eventos esportivos ou campeonatos que estejam incluídos no calendário 
anual das federações ou entidades equivalentes.

O Art. 4º da Lei 14.308 ainda observa os seguintes critérios para inclusão do 
atleta no programa:

	 Ter um rendimento escolar e conduta disciplinar incensurável, compro-
vados através de boletim escolar e outro documento fornecido pelo estabeleci-
mento de ensino, exceto quando se tratar de atletas que tenham concluído, pelo 
menos, curso de nível médio ou sejam atletas com deficiência, casos em que esta 
comprovação é dispensada;

	 Possuir nível técnico, comprovado por meio das entidades de adminis-
tração do desporto na modalidade correspondente (Federações e Ligas associa-
das), com indicação do “ranking” nacional, estadual ou regional respectivo;

	 Participar, obrigatoriamente, de entrevista com os analistas instituídos 
pela comissão do Programa de Incentivo ao Atleta de Rendimento - PróAtleta;

	 Comprometer-se a representar o Estado de Goiás em competições ofi-
ciais e eventos esportivos por ele promovidos ou patrocinados, na sua modali-
dade e categoria esportiva, sempre que convocado pela Secretaria de Estado de 
Educação, Cultura e Esporte - SEDUCE;

	 Não estar cumprindo qualquer tipo de punição imposta por Tribunais de Jus-
tiça Desportiva, Federação e/ou Confederação das modalidades correspondentes;
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	 Apresentar currículo com os resultados obtidos nos 03 (três) últimos 
anos, juntamente com o programa e calendário anual;

	 Estar filiado à Federação Goiana da modalidade de sua atuação.

O Atleta recebe uma bolsa no valor de R$ 750 para nível nacional, R$ 500 a 
nível estadual e R$ 250 a nível escolar. Outro incentivo fiscal é o Programa Esta-
dual de Incentivo ao Esporte - Pró-Esporte, idealizado pelo Governador Marconi 
Ferreira Perillo Júnior e transformado em lei no dia 30 de setembro de 2003. Tra-
ta-se de um benefício que premia atletas das modalidades coletivas, individuais e 
de alto rendimento em Goiás. 

O incentivo disponibilizado pelo Pró-Esporte pode ser utilizado para cobrir 
gastos com alimentação, educação, saúde, inscrições em competições esportivas, 
transporte e aquisição de materiais esportivos. O valor recebido pelo atleta varia 
de R$5.000,00 a R$80.000,00, de acordo com o seu nível (nacional ou internacio-
nal), sendo que o valor liberado, dependerá da disponibilidade da verba, além da 
captação através de empresas parceiras que poderão utilizar o valor dado a esse 
projeto como abatimento para imposto de renda da mesma (SEDUCE, 2019).

O Atleta que almeja participar do Pró-Esporte, também deverá preencher 
um cadastro, apresentar toda a documentação necessária para se inscrever no 
projeto. Deverá estar filiado à uma federação ou associação correspondente ao 
seu esporte, além da comprovação de ranking válida (1 ao 3 lugar) de dois anos. 
Deverá também apresentar um projeto esportivo com calendário de eventos, 
ranking, e toda comprovação de participação além da elaboração de uma planilha 
em que será aplicada os valores pedidos pelo atleta (SEDUCE, 2019).

2.3.6	 Patrocínio

Outra forma do atleta (piloto) angariar fundos para a prática do seu despor-
to, seria conseguir através das empresas um patrocínio, que viria em forma de 
verba e/ou produtos de empresas.

Assim como no Pró-Esporte e demais programas do governo, para conse-
guir patrocínios de empresas privadas o atleta precisa fazer toda a mídia televisi-
va, e adesiva (equipamento, uniforme) para projetar a empresa parceira.

Sem patrocínio ou projetos do governo, a única saída é a ajuda financeira da 
família. Como o jet ski ainda é visto como um hobby e não como um esporte olím-
pico, é muito difícil o piloto sobreviver economicamente deste esporte, por isso a 
participação de muitos atletas acaba ficando restrita a campeonatos que não ge-
ram grandes custos, como os realizados em sua região.
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O governo e os empresários dão mais apoio para o futebol, pois o mais im-
portante era que os grandes investidores – aquelas empresas com estratégias 
globais de marketing e que investem em patrocínio esportivo – estariam interes-
sados prioritariamente por competições que alcançassem um número maior de 
telespectadores e de espaço na mídia.

3.	 METODOLOGIA

É inexistente a produção acadêmica sobre esse esporte no Brasil. Portanto, 
esse trabalho foi realizado com base bibliográfica em notícias, reportagens, en-
trevistas, sites, e documentários disponibilizados na internet. Através da leitura e 
análise detalhada das informações disponíveis nestes meios, foram destacados 
os aspectos mais relevantes para o tema estudado, que embasaram o referencial 
teórico deste trabalho.

Para alcançar o objetivo desta pesquisa que consiste em analisar as dificul-
dades dos atletas profissionais de jet ski em permanecer na modalidade, aplica-
mos um questionário para cinco pilotos (dois brasileiros e três estrangeiros), com 
idade entre 14 e 19 anos, para identificar as condições de treinamento, competi-
ções, custo e retorno financeiro, incentivos públicos e patrocínios privados, bene-
fícios da prática e expectativas com o esporte.

Para descrição e análise dos dados denominamos os participantes desta 
pesquisa como: piloto1; piloto2; piloto3; piloto4; e piloto5.

4.	 ANÁLISE DOS DADOS

Sobre as condições de treinamento, os brasileiros relatam que na rotina de 
treinamento semanal contam com treinos de musculação na academia para for-
talecimento, e aos finais de semana treinamento na água com jet ski em lagos e 
represas da cidade que moram. Um deles relata que possui treinador, porém o ou-
tro não, descrevendo que o treino é por conta própria. Já os atletas estrangeiros, 
em sua rotina de treinamento, não mencionam treinos de fortalecimento na aca-
demia, mas mencionam o vínculo a equipes e clubes de treinamento onde guar-
dam os equipamentos e onde contam também com uma estrutura maior de trei-
namento, com estratégias, e exercícios físicos preparatórios antes do treino na 
água. Uma atleta da Noruega menciona que no clube em que treina, eles utilizam 
os Jets com o apoio de um barco, para descansar nos intervalos7.

7	 Essa atleta treina em alto mar.
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Sobre as competições, os brasileiros narram que participam normalmen-
te dos campeonatos estaduais, regionais e nacionais (campeonato brasileiro e o 
BrasilCup), mas garantem que gostariam de participar de mais campeonatos até 
mesmo pelo Brasil. Até porque quanto mais campeonatos participam, maiores 
são as chances de chegar bem no brasileiro e consequentemente no mundial, se 
possível. Já as atletas do Reino Unido e Noruega, dizem que participam dos cam-
peonatos que é possível, ou que gostaria de competir. 

Sobre o custo financeiro, os pilotos brasileiros relacionam uma média de 
R$2.000,00 reais por competição, alegando custos com a revisão do Jet Ski, hos-
pedagem, mecânico, gasolina para transporte, inscrição do campeonato e alimen-
tação. Já os pilotos estrangeiros, relacionam uma média de £1.500 euros por com-
petição, o que daria em média hoje quase R$7.000 reais. Todos os pilotos relatam 
que não há retorno financeiro por parte das competições, e que também não re-
cebem incentivo público. Apenas uns dos pilotos estrangeiros mencionam auxílio 
de patrocinadores privados.

“Meu pai e minha mãe, pagam para que eu possa correr, mas temos alguns 
patrocinadores @blowsion, @jettrim, @yamahabergen. @garmin, @jett-
piloteurope #QB1-racing #aico #autojenester #elproffen, #slettenelektro”  
(Piloto4).

Piloto brasileiro, goiano, dá ênfase à falta de patrocínio para permanecer no 
esporte, em reportagem proferida para a Pro Náutica, em 2017.

“Não obstante o pouco recurso recebido com patrocínio, Goiás/Brasil tem si-
do muito bem representado (...) mais experiente e cheio de planos, Davi Pra-
do já busca novo apoio ou patrocínio para se manter no esporte e tentar no-
vas conquistas a nível nacional e internacional, em 2018” (nota de rodapé: 
Davi Prado8 é Campeão Mundial de Jet Ski 2017. Pro Nautica, 26/10/2017). 

O que é consenso entre todos os pilotos participantes da pesquisa é que o 
principal apoio e auxílio financeiro para permanecer no esporte, participando das 
competições, é proveniente do auxílio familiar.

“Eu vejo meu pai como treinador. Ele sempre está no lago me empurrando 
para os meus limites, cronometrando minhas voltas e me dizendo comentá-
rios positivos e negativos” (...) “Meu mecânico é meu pai, ele que precisa ga-
rantir que o jet ski esteja sempre pronto (...) (Piloto2)

8	 Davi Prado é um piloto brasileiro goiano, que já foi seis vezes campeão brasileiro, duas vezes sul-ame-
ricano, campeão europeu, e duas vezes campeão mundial. E autor desta pesquisa.
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“O meu pai é meu treinador e da minha irmã Emma Gadsby” (...) “Eu durmo 
em um grande caminhão de corrida junto com a minha família, quando temos 
corridas” (Piloto3).

Em depoimentos de pilotos em reportagens pesquisadas sobre o esporte, 
encontramos elementos que coadunam com essa realidade.

“Meu ´paitrocinador´ meu deu um jet aos 15 anos. Sou baiano, fui ver o tor-
neio estadual e arranjei um pico pra praticar. Meio ano depois fui segundo no 
Brasileiro de novatos”9

Contudo, esse mesmo piloto, Bruno Jacob10, apesar de ter entrado no espor-
te por influência dos pais, relata em algumas reportagens a importância de popu-
larizar o esporte com equipamentos que tenham custos mais acessíveis. Por fim, 
sobre os benefícios da prática e a motivação para permanecer no esporte, parece 
haver uma grande paixão pela adrenalina da própria competição.

“A motivação e a paixão vem da adrenalina que você sente por estar na pista. 
A maneira como eu me sinto quando venço dos garotos é incrível! Ser uma 
das poucas garotas neste esporte é incrível” (Piloto2)

“Minha motivação e paixão se aprofundam quando estou participando. Não 
sinto nada quando estou competindo, até terminar a corrida” (Piloto3)

“Minha motivação é que eu seja tão bom quanto o piloto Quinten Bossche11 
é no esporte, e como pessoa, então eu sei que se treino muito posso ser tão 
bom quanto ele, ou ainda vencê-lo” (Piloto4)

Inclusive o piloto3 tenciona que na competição “você não está lá para fazer 
amigos, apenas para ganhar e ganhar”. No entanto, o piloto2 já pensa diferente di-
zendo que espera “que todos deste esporte se tornem uma grande família. Você 
faz muitos novos amigos e familiares para a vida toda”. 

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora a prática do jet ski, como competição, não seja acessível a todos, 
por ser um esporte de alto custo, a escolha desse tema a princípio tinha uma jus-

9	 Papo com Bruno Jacob, piloto destaque mundial no jet ski categoria freeride, Por Bruno Favoretto, 
27fev 2017 - Revista viagem turismo.

10	 Bruno Jacob é um piloto brasileiro baiano de 32 anos que já foi campeão brasileiro, sul-americano e vi-
ce no mundial.

11	 Quinten Bossche é um piloto Belga que já foi 15 vezes campeão mundial. @quintenbossche98.
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tificativa pessoal para o autor deste trabalho, que pratica o esporte desde os 4 
anos, mas com o decorrer da pesquisa foi possível perceber a notável importân-
cia dessa pesquisa para a área acadêmica, no que tange a visibilidade, discussões, 
e futuras pesquisas a serem realizadas sobre o esporte.

Como resultado, esta pesquisa endossa que os custos do esporte jet ski 
são bastante elevados, devido os gastos com aquisição e manutenção de equi-
pamentos, treinamento, e gastos diversos para participação nos campeonatos. 
Dessa forma, o atleta que deseja começar e permanecer nessa carreira preci-
saria dispor de uma boa condição econômica, ou um bom incentivo público, ou 
privado. Como a pesquisa mostra uma ausência ou insuficiência destes últimos 
dois auxílios para o esporte, indicamos que o mesmo se caracteriza como uma 
prática esportiva que se encaixa dentro de um marcador mais elitista economi-
camente.

Uma das estimas é que talvez o jet ski se torne uma modalidade olímpica 
para que esse esporte ganhe mais visibilidade no mundo e consequentemente 
conte com mais apoio, principalmente financeiro, de organizações públicas e pri-
vadas.
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